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¡ V i c r c a n t e e s p a ñ o l ^ c a ñ o n e a d o c i n c e n d i a d o p o r 
d o s l a n c h a s r á p i d a s , c u a n d o s e d i r i g í a a 
EL CAPITAN Y OTROS DOS O F I C I A L E S DEL «SIE 
ARANZAZÜ», V I C T I M A S DEL INCONCEBIBLE ATAQUE 

Se reanudó el CONCILIO 

B O M A . — S e l i a ceJeb rado l a s o l e m n e a p e r t u r a de l a T e r c e r a S e ­

s ión cüei C o n c i l l o E c u m é n i c o . E n l a foto , u n a v i s t a g e n e r a l de 

l a B a s í l i c a de S a n P e d r o d u r a n t e l a s e s i ó n de a p e r t u r a . — ( T E ­

L E F O T O E U R O P A P R E S S ) . 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
t 
• • • • • • • • • • 
S • • • 
• • 

• • • • 
t 

llMlIHinillllllliliiiiHiiifiiM 

K R U S C H E F A N U N C I A : 

IA C U E N T A CON ÜN 
ENIO DE E X T E R M I N I O , 

DE POTENCIA ILIMITADA 
C o n d u c i r í a a l a g u e r r a c u a l q u i e r 

i n t e n t o d e C h i n a p a r a a l t e r a r s u s 

f r o n t e r a s c o n l a U R S S 

811 iiiiiiiiinii iiiiiiiiiii.iiiiiiiii imiiiiimimmmiiiimiiiiiüiüL. 
M O S C U , 15 . — N i k l t a K r u s c h e í h a d e c l a r a c i o q u e l a U n i ó n 

S o v i é t i c a c u e n t a c o n u n i n g e n i o d e e x t e r m i n i o a e l a h u m a n i d a d , 
^ P o t e n c i a " i l i m i t a d a " . . — E f e . 

G R A V E A D V E R T E N C I A D E K R U S C H E F 
A C H I N A C O M U N I S T A 

M O S C U , 15. — L a d e c l a r a c i ó n de K r u s c h e í de q u e R u s i a p o -
u n a r m a d e e n o r m e p o d e r , h a s i d o h e c h a a n t e u n g r u p o d e 

l eg l s l adores j a p o n e s e s q u e s e e n c u e n t r a n de v i s i t a e n l a U R S S . 
A ñ a d i ó K r u s c h e í q u e c u a l q u i e r i n t e n t o de l a C h i n a c o m u n i s t a 

e a l t e r a r s u s f r o n t e r a s c o n R u s i a c o n d u c i r í a a l a g u e r r a . 
S i g n i f i c ó e l d i r i g e n t e r u s o q u e n o d e s e a n u t i l i z a r d i c h a a r m a 

í ' ^ ' - i n u a r á s u s e s f u e r z o s b a c í a u n a c o e x i s t e n c i a p a c í f i c a y e l 
^ a r r o l l o e c o n ó m i c o , ú n i c a s ^ e s j O f a n z a s d e l a H u m a n i d a * -35 E f t ^ 

M I A M I , 15 . — E l m e r c a n t e e s p a ñ o l " S i e r r a A r a n z a z u " , d e 
1.600 t o n e l a d a s d e r e g i s t r o b r u t o , t u v o q u e s e r a b a n d o n a d o a 
c a u s a d e u n i n c e n d i o , p o r s u t r i p u l a c i ó n , a u n a s s e t e n t a m i l l a s 
de l a c o s t a E s t e d e C u b a . 

F a U e c l e r o n e l c a p i t á n , d o n P e d r o I b a r g u r e n g o l t l a ; e l s e g ú n -
d o o ü e i a l , d o n J a v i e r C a b e l l o , y e l t e r c e r m a q u i n i s t a , d o n J o s é 
V a q u e r o . ' o t r o s s e i s t r i p u l a n t e s r e s u l t a r o n h e r i d o s . L o s s u p e r v i ­
v i e n t e s t u e r o n r e c o g i d o s e n u n b o t e s a l v a v i d a s , d o n d e t a m b i é n 
i b a n los t r e s c a d á v e r e s , ift>r e l b u q u e h o l a n d é s " T h u l l n " q u e l o s 
t r a s l a d ó a M a t h e w T o w n , e n l a i s i a d e l a G r a n ¡ n a g u a y s e 
e s p e r a q u e , de sde es te l u g a r s e a n l l e v a d o s a P u e r t o R i c o p a r a s e r 
p o s t e r i o r m e n t e r e p a t r i a d o s , -t E f e . 

E L B U Q U E E S P A Ñ O L F U E 
I N C E N D I A D O P O R D O S LANt 

C H A S J I A P I D A S 

W A S H I N G T O N , 15. — L o s s u ­
p e r v i v i e n t e s d e l c a r g u e r o e s p a ñ o d 
q u e s e i n c e n d i ó m i s t e r i o s a m e n t e 
f r e n t e a l a a c o s t a d e C u b a , h a n 
i n f o r m a d o q u e e l b a r c o f u é i n ­
c e n d i a d o , s i n a d v e r t e n c i a p r e v i a 
a l g u n a , por d o s ' " l a n c h a s r á p i d a s " 
n o i d e n t i f i c a d a s , a r m a d a s c o n c a ­
ñ o n e s y a m e t r a l l a d o r a s , s e g ú n c o ­
m u n i c a e l D e p a r t a m e n t o d e E s t a ­
d o , e l c u a l h a a ñ a d i d o d e s c o n o c e 
t o t a l m e n t e l a i d e n t i d a d d e l o s q u e 
h a n a t a c a d o el c a r g u e r o e s p a ñ o l . 

I n f o r m i a c l o n e s p r o c e d e n t e s d e 
M i a m i , d i c e n q u e a v i o n e s n o r t e ­
a m e r i c a n o s v o l a r o n h a s t a u n a d e 
l a s i s l a s B a h a m a s p a r a r e c o g e r a 
s e i s d e l o s 17 t r i p u l a n t e s . 

L o s o n c e r e s t a n t e s p e r m a n e c e n 
t o d a v í a e n l a I s l a d e I n a g u a , d e l 
m i s m o a r c h l p é l a g o , a d o n d e f u e -

A GOLPES 
ENTRE 

SENADORES 

r o n t r a s l a d a d o s p o r e l c a r g u e r o 
h o l a n d é s , " S . S . P - G T h u l l n " . 

E s t e e s e l r e l a t o d a d o p o r e l D e ­
p a r t a m e n t o d e E s t a d o , b a s a d o e n 
l a s d e c l a r a c i o n e s q u e s o b r e e l ^ r a ­
m a o c u r r i d o h a n f a l i c i t a d o l o s s u ­
p e r v i v i e n t e s y l o s b a r c o s q u e n a ­
v e g a b a n p o r l a z o n a . 

E l m e r c a n t e e s p a ñ o l " S i e r r a d e 
A r á n z a z u " d e 1.600 t o n e l a d a s d e 
r e g i s t r o b r u t o , s e d l r i g í t . d e s d e E s ­
p a ñ a a l a I s l a d e C u b a c o n u n 
c a r g a m e n t o d e a j o s , c o ñ a c , j u g u e ­
t e r í a y t e j i d o s 

A e s o d e l o s 11,30 d e l a n o c h e 
d e l d o m i n g o , e l s e r v i c i o d e g u a r ­
d a c o s t a s n o r j t e a m e r l c a n o r e c i b í a 
u n r a d l o m e n s a j e d d c a r g u e r o h o ­
l a n d é s " T h u l i n " , d i c i e n d o q u e u n 
b a r c o n o i d e n t i f i c a d o s e h a l l a b a 
I n c e n d i a d o a u n a s s e s e n t a m i l l a s 
a l e x t r e m o o r i e n t a l d e C u b a . 

A l a m a n e c e r , u n a v i ó n d e l s e r ­
v i c i o d e g u a r d a c o s t a s y s a l v a ­
m e n t o d e n á u f r a g o s , c o n b a s e e n 
G u a n t á n a m o , s e d i r i g i ó a l l u g a r 
d e l a t r a g e d i a y l o c a l i z ó a l o s s u ­
p e r v i v i e n t e s e n u n a l a n c h a d e s a l ­
v a m e n t o . 

E l a v i ó n d e l s e r v i c i o d e g u a r d a ­
c o s t a s d i r i g i ó p o r r a d i o a l " T h u ­
l l n " , h a s t a - l l e g a r a d o n d e s e e n ­
c o n t r a b a l a l a n c h a . E l c a r g u e r o 

¿Pasa a segunda pdgínai 

E i l stenador c h i f e n o J o n á s G ó m e z , a l a I z q u i e r d a , p r o p i n a u n a 

s e r l e de p u ñ e t a z o s a su* c o m p a ñ e r o e l t a m b i é n s e n a d o r y l o s 

doa p e r t e n e c i e n t e s a l p a r t i d o r a d i c a l , F e d e r i c o B u c l i c r . E s c e n a ­

r l o : e l e d i f i c i o d e l S e n a d o de S a n t i a g o de C h i l e . — L a l u c h a s « 

I n i c i ó c u a n d o G ó m e z dljio q u e e l p a r t i d o d e l v i c e p r e s i d e n t e B u -

c h e r t r a t ó d e a l e j a r l e a B u c h e r d e l g r u p o m a x l s t a c o m o c a n ­

d i d a t o e n l a s ú l t i m a s e l e c c i o n e s p r e s i d e n c i a l e s . ( F O T O A P -

l i O G O S ) ; 

Gonqreso Internacional de Expertos del Turismo 

E l S u b d i r e c t o r G e n e r a l d e P r o m o c i ó n d e l T u r i s m o , I ) . J a i m e A . S e g - a r r a , p r o n u n c i a n d o u n a s p a l a ­

b r a s e n e l a c t o I n a u g u r a l - d e l C o n g r e s e I n t e r n a c l o h a l de E x p e r t o s d e l T u r i s m o , q u e d l ó c o m i e n z o 

a y e r e n e l - H o s t a l de los R e y e s C a t ó l i c o s . ( F o t o N O T O A ) . 

A C U E R D O E N T R E L A S A N T A 
S E D E Y H U N G R I A 

HA SIDO FIRMADO A Y E R EN BUDAPEST 
C I U D A D D E L V A T I C A N O , 1 5 . — 

S e g ú n a n u n c i a e l V a t i c a n o , l a 
S a n t a S e d e y e ] G o b i e r n o d e H u n ­
g r í a h a n f i r m a d o h o y u n a c u e r ­
do , e n Buda ipes i t r e l a t i v o a l a s r e -
l íüc ioneB e n t r e l a I g l e s i a y e l E s ­
t a d o . — ( E f e ) . 

T E X T O ' D E L A C U E R D O 

C I U D A D D E L V A T I C A N O , 15. 
H a c u e r d o q u e a c a b a d e s e r f i r ­
m a d o e n t r e e l V a t i c a n o y H u n g r í a 
s e r e c o g e e n e l s i g u i e n t e c o m u ­
n i c a d o o f i c i a l : 

" L o s r e p r e s e n t a n t e s d e l a S a n t a 
S e d e y d e l G o b i e r n o d e l a R e p ú ­
b l i c a P o p u l a r H ú n g a r a h a n s o s t e ­
n i d o a m p l i o s i n t e r c a m b i o s d e 
p u n t o s d e v i s t a r e s p e c t o a l c o n ­
j u n t o d e c u e s t i o n e s d e h e c h o y 
d e d e r e c h o q u e p l a n t e a n l a s r e l a ­
c i o n e s e n t r e l a l e j l e s i a y e l E s t a ­

d o d e H u n g r í a . L a S a n t a S e d e y 
e l G o b i e r n o h ú n g a r o s e h a n p u e s ­
t o d e a c u e r d o e n f i j a r , e n u n d o ­
c u m e n t o q u e o b l i g a a a m b a s p a r ­
tes , l o s r e s u l t a d o s a q u e s e h a l l e ­
g a d o h a s t a e l . p r e s e n t e a t r a v é s 
d e d i c h a s d i s c u s i o n e s . . C o n t a l 
o b j e t o , u n a c t a c o n . u n p r o t o c o l o 
e n a n e x o h a s i d o f i r m a d a e l q u i n ­
c e d e s e p t i e m b r e e n l a sede" d e l 

M i n i s t e r i o d e A s u n t o s E x t e r i o r e s ^ 
e n B u d a p e s t . E s t o s d o o u m e n t o B 
c o n t i e n e n c i e r t o s a c u e r d o s p r á c ­
t i c o s , s e g u r i d a d e s o c o m p r o m i s o a 
r e s p e c t o a p a r t e d e l o s p r o b l e ­
m a s t r a t a d o s y, a l m i s m o t i e m p o , 
e n e l l o s se e s p e c i f i c a n , los p u n t o s 
d e v i s t a , r u e g o s y r e s e r v a s rnanl-t 
f e s t a d o s p o r a m b a s p a r t e s e n t o w 

( P a s a a s e g u n d a o á g i n a l 

P o r v e z p r i m e r a 

A M eo L H a 

A l a s áooe y m e d i a d e l d í a 
d e a y e r a t e r r i z ó e n e l a e r o ­
p u e r t o de S a n t i a g o u n a v i ó n 
" S u p e r o o n i s t e l l a t i o n " de l a 
C o m p a ñ í a I b e r i a , q u e t r a í a a 
b o r d o a se tentg , e x p e r t o s d ^ l 
T u r i s m o para , p a r t i c i p a r e n e'l 
C o n g r e s o I n t e r n a c i o n a l i n i ­
c iad la a y e r e n C o m p o s t e d a 
U n a h o r a m á s t a r d e d e s p ' e i g ó 
r u m b o a M a d r i d c o n 55 p a ­
s a j e r o s . 

E l a v i ó n v e n i a p i l o t a d o p o r 
, e l t e n i e n t e c o r o n e l V á r e l a y 
e s l a p r i m e r a v e z q u e a t e r r i z a 
e n e l a e r o p u e r t o d e L a b a c o -
I l a u n a v i ó n de l a e n v e r g a ­
d u r a de es te . 

S E G U R I D A D 

DKíribuidor Oficiol 
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ES CONCAVO 
| « PRECOZ ARTISTA DE | 
| LA 1NCIS0GRAFIA f 
1 MUÑERA, {Albacete), 15.— solicita alguna muestra de sus | 
Ü E l pequeño artista de la inciso- trabajos. | 
Í grajía Emilio Solana Morcillo, Ya tiene enviados trabajos a 5 
| de S 'años, que realiza verdade- muchos sitios y eii la mayoría g 
i r e s jiligranas con un papel y le contestan con pequeños ob- | 
1 w n a s tijeras sin que nadie le sequíos, tanto de dinero como = 
I haya enseñado, está recibiendo en libros de cuentos y lápices de | 
| peticiones de 'sus obras desde colores.^ ^ ^ . ^ ^ ^ | 
| puntos tan distantes como Tán- ^ bianco con la silueta | 
= ger. en negro, que llaman mucho la e 
S Hacs unos días r e c i b i ó una atención por lo perfecto del i r a - | 
1 carta de allá, en la que se le bajo. (Cifra). | 
s n 

| ^ Sorpresa en el pantano | 
de Bermejales ¡ 
A l b a j a r k $ a g u a s a p a r e c i ó u n d o l m e n | 

H ü E R T O R - T A J A R ( G r a B a f l a ) , 15.— E n e l p a n t a n o d e B e r - 5 
i n e j a l e s , ©n l a e o í a 831 d e S i e r r a A l m l r a j a , h a h e c h o s u a p a r i c i ó n | 
n n d o l m e n qjue, e m e i ^ i e n d o s o b r e s u s a g u a s a l d e s c e n d e r e l n i v e l | 
d e l a s m i s m a s , p o r e l e s t i a j e , h a s o r p r e n d i d o a p r o p i o s y ex-f | 
t r a f t o s . 5 

E í m o n u m e n t a m e g a l í í i c o a p a r e c i ó e n u n a p e q u e ñ a p e n í n s u l a . 5 
P e s e a s u r u s t i c i d a d e l m o n u m e n t o h a i m p r e s i o n a d o a c u a n , | 

t a s p e r s o n a s a c u d e n d i a r i a m e n t e a v e r l o . 
A l p a r e c e r , s e e n c o n t r a b a e n t e r r a d o d e s d e h a c e m u c h o s nut» E 

l e n l o s y a l e u h r i r l a s a g u a s dfel p a n t a n o l a z o n a d o n d e s e en- e 
c u e n t r a a s e n t a d o , l a a c c i ó n c o r r o s i v a d e l a s a g u a s h a d e s p r e n ^ e 
d i d o l a c a p a d e t i e r r a q u e l o c u b r í a . P a r e c e e v i d e n t e q u e s u c u r o - e 

1 b l r á p u e s l a b a s e d o n d e s e a s i e n t a v a c e d i e n d o , a u n q u e l e n t a - | 
g m e n t e , b a j o e l p e s o d e l d o l m e n , — C i f r a . 

Su i iuu imimmmuiuKmi i í imimuumu 

M e r c a n t e e s p a ñ o l , c a ñ o n e a d o e 
i n c e n d i a d o . . . 

(Viene "de primera página) 
m e n c i o n a d o r e c o g i ó a i o s s u p e r v i ­
v i e n t e s y t r e s c a d á v e r e s q u e s e 
e n c o n t r a b a n t a m b i é n e n 2a l a u ­
c h a , a p r o x i m á n d o s e a l a s 9,30 h o ­
r a s d e l a m a ñ a n a . I n m e d i a t a m e n ­
te, t o m ó r u m b o a M a t h e w T o w n , 
e n l a s i s l a d e G r a n I n a g u a , e n 
l a s B a h a m a s . 

M i - e n t r a s e l ' " I f a u J l n " s e d i r i g í a 
a M a t h e w T o w n , f u é d e t e n i d o 
p o r t r e s l a n c h a s t o r p e d e r a s c u b a ­
n a s , d e c o n s t r u c c i ó n s o v i é t i c a . U n 
o f i c i a l d e l a M a r i n a c u b a n a s u b i ó 
a b o r d o d e l " T h a l i n " y o f r e c i ó 
h a c e r s e c a r g o d e l o s s u p e r v i v i e n ­
tes . 

E l c a p i t á n d e l " T h u l i n " " d e c l i ­
n ó e s t e o f r e c i m i e n t o " , s e g ú n c o ­
m u n i c a e l D e p a r t a m e n t o d e E s ­
t a d o E l " T h u l i n " e n t r ó e n e l 
p u e r t o d e M a t h e w T o w n a e s o d e 
l a s s e i s y m e d i a d e l a t a r d e d e l 
l u n e s (23,30. h o r a e s p a ñ o l a ) . 

L o s p r i m e r o s i n t e r r o g a t o r i o s a 
l o s s u p e r v i v i e n t e s c o n f i r m a r o n l a 
s i g u i e n t e r e l a c i ó n d e l o s h e c h o s : 

A l a s o c h o d e l a n o c h e d e l d o ­
m i n g o , y a a n o c h e c i d o , e l " S i e r r a 
d e A r á n z a z u " f u é a v i s t a d o y r e ­
c o n o c i d o p o r u n a " l a n c h a n o i d e n -
t i í i c a d a " , q u e d e s a p a r e c i ó . 

" M á s t a r d e — c o n t i n ú a e l r e l a t o 
d e l D e p a r t a m e n t o d e E s t a d o — 
" d o s l a n c h a s r á p i d a s , t a m b i é n n o 
I d e n t i f i c a d a s , a t a c a r o n a l b a r c o 
e s p a ñ o l , s i n p r e v i o a v i s o , c o n c a ­
ñ o n e s y f u e g o d e a m e t r a l l a d o r a , 
i n c e n d i a n d o e l m e r c a n t e . " 

" N o c o n o c e m o s l a i d e n t i f i c a c i ó n 
d e l a s l a n c h a s a t a c a n t e s " , h a d e ­
c l a r a d o e l p o r t a v o z d e l D e p a r t a -

L a u n i ó n d e l o s c r i s t i a n o s 

c o n D i o s e n e l G i e l o 
Tema del nuevo capítulo del esquema «De Ecclesia» 

comenzado a estudiar por el Concilio 
C I U D A D D E L V A T I C A N O , 15.^ 

l a o c h e n t a c o n g r e g a c i ó n g e n e r a l y 
p r i m e r a r e u n i ó n d e t r a b a j o d e l a 
t e r c e r a s e s i ó n d e l C o n c i l i o / E c u -
z n é n i c o V a t i c a n o I I , h a s i d o a b i e r ­
t a e s t a m a ñ a n a e n l a B a s í l i c a d e 
S a n P e d r o . 

L a a s a m b l e a h a i n i c i a d o e l E s t u ­
d i o de l o s d o s ú l t i m o s c a p í t u l o s 
d e l e s q u e m a « D e E c c l e s i a » . ( E f e ) . 

D O S N U E V O S C A P I T U L O S 
B O B R E L A N A T U R A L E Z A D E 

L A I G L E S I A 

L o s p a d r e s c o n c i l i a r e s , n a d a m á s 
e m p e z a r s u s s e s i o n e s d e t r a b a j o 
s e d e d i c a r á n a l e s t u d i o de d o s n u e ­
v o s c a p í t u l o s d e u n d o c u m e n t o 
e n e l q u e s e d e f i n e l a n a t u r a l e z a 
d e l a I g l e s i a , e l e s q u e m a « D e E c ­
c l e s i a » , e n e l q u e s e e s t u d i a l a 
c u e s t i ó n d e l a c o l e g i a l i d a d de l o s 
o b i s p o s c o n e l P a p a . P a b l o V I de­
c l a r ó a y e r , e n s u d i s c u r s o de i n a u ­
g u r a c i ó n d e l a t e r c e r a s e s i ó n c o n ­
c i l i a r , q u e e s t e d o c u m e n t o s e r í a e l 
que r e c o r d a s e a l C o n c i l i o e n l a 
m e m o r i a de l o s a ñ o s f u t u r o s . 

E l e s q u e m a t i e n e ^oho c a p í t u l o s 
e n t o r a l . S e i s de e l l o s f u e r o n y a 
d i s l a t i d o s e n l a p a s a d a s e s i ó n . 

I n c l u y e n d o u n o s o b r e l a j e r a r q u í a . 

¡ d o c u m e n t o s e p a r a d o q u e p r o d u j o 
g r a n d e s o o n i t r a v e r s i a s e n l a pai-
Bariía s e s i ó n . P o r u n a v o t a c i ó n die 
1.114 vo to i s c o n t r a 1.074, l o » p a ­
d r e s c o n c i l i a r e s d e c i d i e r o n , q u e eS 
d o c f u m e n t o s e p a r a d o f u e s e i ñ d i u í -
cíio e n é l e s t u d i o s ó b r e l a I g l e s i a . 
H a s i d o s u s t a n c i a l m e n t e m o d i f i -
o a d o y , a o t u a l m e n i t e . d e m a y o r 
é n f a i s i s a l p a p e a d e l a V i r g e n , M a ­
r í a , c o m o u n e i e m i p l o d e l a . m i s ­
m a m a t e r n i d a d q u ^ e j e r c e l a I g l e ­
s i a , p e r o s i e m p r © a c a u s a d e s u s 
r e l a c i o n é i s c o n C r i s t o , A n t e r i o r ­
m e n t e , e l d o c u m e n t o f u é c a l i f i ­
c a d o p o r a i l g u n o s p a d r e s c o m o u n 
p a s o h a c i a n u e v a ^ d l e f i r i i e i o n e s 
d o c t r i n a l i e s s o b r e l a V i r g e n , t a ­
léis c o m o g u p o s i b l i e e l e v a c i ó n a 
l a c a l i d a d d e c o - r e d e n t o r a d e l g é ­
n e r o h u m a n o . A c t u a l m e n t e , e n l a 
r u e v a v e r s i ó n . ©1 c a p í t u l o n o h a ­
c e m á s q u e r e c o p i l a r l a d o c t r i n a 
a n t e r i o r s o b r ^ l a V i r g e n M a r í a , 
ta í l c o m o ¡ a d e f i n i c i ó n h e c h a p o r 
P í o X I I e n 1950, s o b r e l a A s u n ­
c i ó n e n c u e r p o y a l m a d e l a V i r ­
g e n M a r í a a l o s c i e l o s . 

E l c a r d e n a a K o e n i g d e c l a r ó r e ­
c i e n t e m e n t e q u a h a b í a e n c o n ­
t r a d o u n p r o y e c t o q u e s a t i s t f a r í a 
a t o d o s . — ( E l f e ) . 

M E N S A J E D E S A L U T A C I O N 

a c t u a l m e n t e s e c e l e b r a fen 
R o m a . 

E s t a ' d e c i s i ó n h a t e n i d o l u ­
g a r d e s p u é s d e l a d i s c u s i ó n d e 
u n i n f o r m e d e l a I g l e s i a U n i ­

d a d e l C a n a d á , q u e d i c e : " C r e e 
m o s q u e d e b e i n t e r p r e t a r s e l a 

d i s p o s i c i ó n d e m u c h a s p e r s o ­
n a s d e l a I g l e s i a d e R o m a p a ­
r a l a u n i d a d , a t r a v é s d e l a r r e 
p e n t i m i e n t o y l a r e n o v a c i ó n , 
c o m o u n s i g n o d e l a i n t e r v e n ­
c i ó n d e l E s p í r i t u d e D i o s e n 
l a i g l e s i a . — E f e . ¡ 

C u e e o n t e n í a p r o p u e s t a s s o b r e l a s D E L A A S A M B L E A F R O T E S 
T A N T E D E C A N A D A A L 

C O N C I L I O V A T I C A N O 
r e l a c i o n e s e n t r e e l P a p a y l o s ob i s ­
p o s . L a v o t a c i ó n s o b r a l a s m o d i f i ­
c a c i o n e s l l e v a d a s - a e s tos c a p í t u l o s 
d e l e s q u e m a t e n d r á n l u g a r c u a n ­
d o l o s p a d r e s c o n c i l i a i e s e n t r e n 
e n e l deba t e de l o s d o s c a p í t u l o s 
r e s t a n t e s . 

E l P o n t í f i c e p i d i ó p e r s o n a l m e n t e 
que e l c a p í t u l o s é p t i m o , q u e t r a t a 
d e l a u n i ó n de l o s c r i s t i a n o s c o n 
l a I g l e s i a e n e l C i e l o f u e s e a ñ a d i ­
d o , d e b i e n d o e x p o n e r a J a a s a m ­
b l e a i o s p r o p ó s i t o s d e l c a p í t u l o 
e l d o m i n i c o i r l a n d é s , c a r d e n a l M i -
e l i a e l B r o w n . S e e s t u d i a e n é l l a 
c u e s t i ó n d e l o s p r o p ó s i t o s f i n a ­
l e s d e l a I g l e s i a , q u e c o n s i s t e n 
e n l a u n i ó n de t odos l o s c r i s t i a -
Ijos c o n D i o s , e n e l C i e l o . S u b r a ­
y a l a i m p o r t a n c i a de este p r o p ó s i ­
t o y de c o n s e g u i r l a c o m u n i ó n de 
l o s s a n t o s . L a m o t i v a c i ó n d a e s t e 
c a p í t u l o c o n s i s t e e n h a c e r v e r que 
l a I g l e s i a n o es u n a i n s t i t u c i ó n 
m e r a m e n t e de l o s h o m b r e s o p a r a 
l o s h o m b r e s , s i n o u n a i n s t i t u c i ó n 
qut- d i r i g e s u s c a m i n o s h a c i a l a ( 
d i v i n i d a d . 

U n e o b j e c i ó n q u e h a s i d o p r e - | 
s e n t a d a p o r m u c l i o s de i o s p a r t i - ¡ 
c i p a n t e s € s l a do q u » e s t e c a p í - j 
t u l o h a y a s i d o c o l o c a d o a n t e s d e l i 
<iue t r a t a de l a V i r g e n M a r í a , { 

/ m e j o r q u e a l f i n a l d e i c o r r e s - ¡ 
' p o n d i e n t p a l a I g ^ s i a m i s m a . « S i | 
t r & t a de l o s í n t i m o s m o m e n t o s d e • 
¡ti I g l e s i a y dp s u s m i e m b r o s —se \ 
a r g u m e n t a — d e b e r í a c o r o n a r e d ! 
e s t u d i o d e l C o n c i l i o s o b r e l a m i s - ¡ 
m a » . 
. E l c a p i t u l o ' r e f e r e n t e a l a V i r ­
g e n M a r í a h a s i d o t o t a l m e n t e i w -
e s t r o c t u r a d o , p r o c e d e n t e d e u n 

S A N J U A N ( T e r r a n o c a ) , 1 5 . 
E l C o n c i l i o g e n e r a l d e l a I g l e ­
s i a U n i d a d e l C a n a d á , l a m á s 
i m p o r t a n t e a s a m b l e a p r o t e s ­
t a n t e d e e s t e p a í s , h a d e c i d i d o 
e n v i a r u n m e n s a j e d e s a l u t a ­
c i ó n y b u e n o s d e s e o s a l C o n ­
c i l i o E c u m é n i c o V a t i c a n o , q u e 

t 
t A S E Ñ O R A 

D o ñ a L u i s a L ó p e z 

G o n z á l e z 

F a l l e c i ó d e s p u é s d e r e c i b i r 
l o s S a n t o s S a c r a m e n t o e . 

D . E . P . 

S u e sposo , d o n A u r e l i o 
de l a V e g a F e r n á n d e z ; h i j o , 
d o n A u r e l i o ; h i j a p o l í t i c a , 
d o ñ a I s a b e l N ú ñ e z G u e r r a ; 
n i e t o s , h e r m a n o s , h e r m a n o s 
p o l í t i c o s , s o b r i n o s y d e m á s 
f a m i l i a , 

R U E G A N u n a o r a c i ó n p o r 
s u e t e r n o d e s c a n s o . 

P o r d e p o s i c i ó n d e l a fi­
n a d a n o s e c o m u n i c ó l a 
h o r a d e l e n t i e r r o . 

E l F e r r o l d e l C a u d i l l o , 16 
de S e p t i e m b r e d e 1964. 

F u n e r a r i a H i j o d e P o r t o , 

m e a t o d e E s t a d o , R o b e r t J . M o c -
i o i s k e y , 1 

A l g u n o s g r u p o s d e e x i l a d o s c u ­
b a n o s s e h a n a t r i b u i d o e l a t a q u e , 
p e r o e l D e p a r t a m e n t o d e E s t a d o 
h a d i c h o q u e " c u a l q u i e r a q u e h a ­
y a s i d o e l a t a c a n t e " , " n o p o d e ­
m o s m á s q u e d e p l o r a r e s t e a t a q u e 
a u n b a r c o m e r c a n t e e n a l t a 
m a r " . — E í e . 

T R I P U L A C I O N D E L " S I E R R A 
X K E A R A N Z A Z U " 

M A L R I L , 1 5 . — L a t r i p u l a ­
c i ó n d e l b u q u e m e r c a n t e e s p a ñ o l 
" S i e r r a de A r á n z a z u " , que h a s i d o 
a t a c a d a p o r u n a l a n c h a r á p i d a de 
e x i l i a d l o s a n t i c \ A r i s t a s , esnatoa 
comipuee ta p o r P e d r o I b a r g u r e n -
g o i t i a G a r c í a ; C a p i t á n ; S a n t i a g o 
I b á ñ e z E l o r d u y , p r i m e r o f i c i a l ; 
F r a n c i s c o J a v i e r C a b e l l o F e r n á n ­
d e z , s e g u n d o o f i c i a l ; G u i l l e r m o 
M a n j ó n F e r n á n d e z de l a R e g u e ­
r a , a g r e g a d o ; R a m ó n Uga- r te Z u -
b i z a r r e t a , p r i m e r m a q u i n i s t a ; A n ­
t o n i o P o r t a M e n d i a , s e g u n d o m a -
Qu in i s i t a , J o s é V a q u e r o I g l e s i a s , 
t e r c e r m a q u i n i s t a ; R a m ó n S a J i 
J a c i n t o R i c a , r a d i o ; I s i d r o V i l a s 
R o d r í g u e z , c o n t r a m a e s t r e ; M a n u e l 
C a a m s ñ o C a s á i s ; m a r i n e r o , R a ­
m ó n G o n z á l e z N ú ñ e z , m a r i n e r o ; 
R e - n é R i t o de l a S i e r r a ; m a r i n e ­
r o ; J o s é C a s t r o V i l a s , m o z o ; A n ­
t o n i o F e r r e i r ó s M e l l a , m o z o ; I s Q -
s a d o r ; J e s ú s S e o a n e R i v a s , e n g r a -
l i n o A > a l o S a n t o s , engx-asador ; 
R a a n ó n R i v e i r o C a a m a ñ o , e n g r a ­
s a d o r ; A l e j a n d r o Monajssterio A r , 
c o c i n e r o ; A m a d o F u m a r e s G a r c í a 
c a m e r e n o y J o s é L u i s B e r r e n e -
o h e a M a d a r i e t a , m a r m i t ó n . 

D o n P e d r o I b a r u r e n g o i t i a G a r ­
c í a n a c i ó e l d í a 21 de a b r i l de 1922 
« n G o r U z ( V i z c a y a ) U e b a v a a l 
f r e n t e d e l b u q u e desde q u e e s t e 
s e h i z o a l a m a r , e n m a y o de 1964 
C a s a d o y c o n dos h i j o s , v i v í a e n 
A l g o r t a . 

I X m F r a n c i s c o J a v i e r C a b e l l o 
F e r n á n d e z n a c i ó e l 8 d e j u n i o d e 
1934, e n P o n t e v e d r a . S o l t e r o . E r a 
s e g u n d o o f i c i a l d e l m e r c a n t e . 

D o n J o s é V a q u e r o I g l e s i a s n a ­
d ó el ' 2 1 d e j u n i o d e 1941 e n V i -
U a b l i n o ( L e ó n ) . E r a e l m a q u i n a s ^ 
t a t e r c e r o d e l m e r c a n t e e in ies - : 
t i r a d » . 

E l c a p i t & n , e l o f i c i a l s e g u n d o y 
él m a q u i i n i s i t a terc .ero r e s u l t a r o n 
m u e r t o s e n él a t a q u e aü m e r c a n t e 
^ S i e r r a de A r á n z a z u " . ( C i f r a ) . 

E L « S I E R R A A R A N Z A Z U » R E ­
M O L C A D O A L A B A H I A D E 

Ñ I P E , E N C U B A 

L A H A B A N A , 15. _ E l b a r c o 
e s p a ñ o i i « S i e r r a A r á n z a z u » , q u e 
f u é i n c e n d i a d o c o m o c o n s e c u e n ­
c i a d e a t a q u e d e l a n c h a s d e s c o ­
n o c i d a s , h a s i d o r e m o l c a d o a l a 
b a h í a d e Ñ i p e , ( J i C u b a , p o r e l 
r e m e i c a d o r c u b a n o «10 d e O c t u ­
b r e » . _ ( E f e ) . . 

T R E S C A D A V E R E S D E L B U Q U E 
E S P A Ñ O L T R A S L A D A D O S A 

L A B A S E D E G U A N T A N A M O 
W A S H I N G T O N , 15. — E l D e ­

p a r t a m e n t o d e E s t a d o h a c o m u ­
n i c a d o a l a E m b a j a d a d e E s p a ñ a 
q u e l o s t r e s f a l l e c i d o s d e l a t r i ­
p u l a c i ó n d e l « S i e r r a d e A r á n z a z u » 
son: su. c a p i t á n , D . P e d r o I b a -
r r e n g o i t i a ; e l s e g u n d o o f i c i a l , d o n 
J a v i e r C a b e l l o F e r n á n d e z y eJ; 
t e r c e r m a q u i n i s t a , D - J o s é V a q u e ­
r o I g l e s i a s . 

L o s t r e s c a d á v e r e s y l o s o c h o 
h e r i d o s q u e f u e r o n t r a s l a d a d o s 
p o r a v i o n e t s m i l i t a r e s a m e r i c a n o s 
die l a G r a n I n a g u a a l a b a s e n o r ­
t e a m e r i c a n a dfi G u a n t á n a m o se»-
r á n t r a s l a d a d o s h o y a S a n J u a n 
d e p u e r t o R i c o , a d o n d e l l e g a r á n 
t a m b i é n l o s n u e v e t r i p u l a n t e s i l e ­
s o s q u e h a n p e r m a n e c i d o e n í a 
i s l a de G r a n I n a g u a . •— ( E f e ) . 

L A C A R G A D E L « S I E R R A D E 
A R A N Z A Z U » 

M A D R I D , 15. _ L a c a r g a q u e 
e l b u q u e « S i e r r ^ , d e A r á n z a z u » 
l l e v a b a d e s t i n a d a a C u b a e s t a b a 
f o r m a d a e n s u m a y o r p a r t e p o r 

p r o d u c t o . ^ a l i m a n t i c i o s y m a t e r i a l 
d e p o c o i n t e r é s . 4 c a j a s d e j a m ó n 
d e s h u e s a d o ; um b a r r i l d e a c e i t u ­
n a s m o r a d a s ; 103 j a u l a s p a r a g a -
l l i m s ; 4.000 c a j a s d e b r a n d y e s ­
p a ñ o l ; a r a d o s d e s e i s d i s c o s ; 80 
c a j a s d e h o c e s p a r j , s e g a r ; u n a 
c a j a ó e c o n e x i o n e s p a r a t u b e r í a s -
118 f a r d o s d e t e j i d o s d e l a n a ; d o s 
c a j a s de r e p u e s t o s d e a r a d o s de 
s e i s d i s c o s ; 64 s e c o s d e h o j a s d e 
Biaure l ; 4 .001 gacos d e a l m e n d r a s ; 
3 0 0 0 0 e a j a » d e a j o s ; 1.050 f a r d o s 
d e a r p i l l e r a s ; 3.100 c a j a s ¿ e m u -
fieeas; 200 b u l t o s dp a l f o m b r a s ; 
86 k i l o s d e c o m e s t i b l e s y 822 c a r ­
t o n e s dp. c o r c h o a g l o m e r a d o . 

D E C L A R A C I O N D E U N O D E 
L O S T R I P U L A N T E S 

S A N J U A N D E P U E R T O R I C O , 
1 5 . — N u e v e t r i p u l a n t e s d e l v a p o r 

e s p a ñ o l " S i e r r a ; A r á n z a z u " , l l e g a ­
r o n a e s t a c a p i t a l a l a s 15 h o ­
r a s , s i e n d o a l o j a d o s e n e l C o n s u ­
l a d o de E s p a ñ a . U n o d e e l l o s , 
S a n t i a g o I b á ñ e z , h a d e c l a r a d o : 

" Y o m e e n c o n t r a b a e n e l p u e n ­
t e c o n e l c o m a n d a n t e c u a n d o s e 
h a p r o d u c i d o e l a t a q u e a n t e l a 
c o s t a de l a i s l a d e l G r a n T u r c o . 
P o r f a l t a d e l u z n o e r a p o s i b l e 
v e r a c e r c a r s e l a s l a n c h a s . A b r i e ­
r o n fuego c o n a m e t r a l l a d o r a s y 
n u e s t r o b a r c o s e i n c e n d i ó " . 

S a n t i a g o I b á ñ e z , h a p r e c i s a d o : 
" E l a t a q u e d u r o d e c i n c o a d i e z 
m i n u t o s . A b a n d o n a m o s e l b a r c o 
p o r t e m o r a u n a e x p l o s i ó n . L a s 
d o s e m b a r c a c i o n e s s e a c e r c a r o n 

y s e d e t u v i e r o n a l g ú n t i e m p o . E l 
c a p i t á n y l o s dos o f i c i a l e s h e r i d o s , 
h a n m u e r t o e n e l b o t e de s a l v a ­
m e n t o " . — E f e . 

Daniel Regalado 
Aznar, nuevo Jefe 
Nacional del S F11 

M A D R I D , 14._ Danio, ^ U 
f n a r . q u e ' P o r D ^ o 
h o y e n e l B o l e t í n n ? • ?parec i to 
t a d o h a s i d o n o X ^ t 1 
e n a C i o n a l Lle] s i n d i c a t o ' 0 3e-

U m v e r s i t a r i o , . n a c i ó en b i ^ 0 1 
d e l C a u d i l l o e l v e i n t ^ o CfFerKro1 
de m i l n o v e c i e n t o s tre^mo e abr i l 
C u r s ó s u s estudios de Pny-ocho-
M e d i a , e n M a d r i d , c o n d e T " ! ^ 
s e l i c e n c i ó e n C i m d ^ f o ambjen 

D u r a n t e s u s a ñ ? s 1 Q u i m i c ^ 
t a r i o d e s e m p e ñ ó los ca ' U ! f 
de l egado y d e l i r o • de Sub-
l a F a c u l t a d de C i e n c l a ? 1 / ^ eri 
b r a d o je fe de l s Z l ^ T 
U n i v e r s i t a r i o de M a d r i d n r l t0 

Solicita entrevistarse 
urgentemente con el 
Secretario de Estado 

E L E M B A J A D O R D E E S P A Ñ A E N 

W A S H I N G T O N 

t a y u n o , c a r g o en 
l i c i ó n Que cesó a pe. 

mil 
con . 

. P r o p i a en octubre de 
n o v e c i e n t o s sesen ta y t res £ 
r e j e r o n a c i o n a l del SEit "„ • 
b r o de l a CornliénXiSiZ 
ael Consejo. F o r m ó p a r t H e í 

s i d a d a e M a d r i d y 

W A S H I N G T O N , 1 5 . — E l 
e m b a j a d o r d e E s p a ñ a e n W a s ­
h i n g t o n , M a r q u é s d e M e r r y 
d e l V a l , h a s o l i c i t a d o e n t r e v i s 
t a r s e c o n u r g e n c i a c o n e l s e ­
c r e t a r i o d e E s t a d o n o r t e a m e ­
r i c a n o . 

C í r c u l o s b i e n i n f o r m a d o s e s ­
p e c u l a n s o b r e l a p o s i b i l i d a d 
d e q u e e s t a s o l i c i t u d e s t é r e l a ­
c i o n a d a c o n e l i n c e n d i o d e l 
( b a r c o e s p a ñ o l " S i e r r a A r á n ­
z a z u " , e n a g u a s d e l C a r i b e . 

I M P R E S I O N E S D E L D E P A R ­
T A M E N T O D E E S T A D O 

N O R T E A M E R I C A N O 
S 

W A S H I N G T O N , 1 5 . — F u e n ­
t e s b i e n i n f o r m a d a s c o m u n i ­
c a n a q u í q u e e l D e p a r t a m e n t o 
d e E s t a d o t i e n e l a i m p r e s i ó n 
d e q u e e l a t a q u e a l b a r c o e s ­
p a ñ o l " S i e r r a A r á n z a z u " , f u é 
i n c e n d i a d o a y e r e n a g u a s d e l 
C a r i b e p o r l a n c h a s d e s c o n o ­
c i d a s , p a r e c e n h a b e r p r o c e d i ­
d o d e e l e m e n t o s c u b a n o s e n e l 
e x i l i o . 

1 
D I S T I N C I O N E S E N E t i 

C O M E R C I O E S P A N O l 
C O N C U B A 

N U E V A Y O R K , 1 5 . ( D e l c o ­
r r e s p o n s a l d e E f e . ) — E n r e l a ­
c i ó n c o n l a e x p l o s i ó n e i n c e n ­

d i o d e l b u q u e c a r g u e r o e s p a ñ o l 
" S i e r r a A r á n z a z ü " , c u a n d o n a 
v e g a b a c o n d i v e r s a s m e r c a n ­
c í a s p o r a g u a s c e r c a n a s a C u ­
b a , e n m e d i o s a l l e g a d o s a a l ­
t a s p e r s o n a l i d a d e s e s p a ñ o l a s 
s e h a p u e s t o d e r e l i e v e q u e r e ­
s u l t a t o d a v í a i m p o s i b l e o b t e ­
n e r c o n s e c u e n c i a d e l h e c h o 
h a s t a c o n o c e r t o d o s l o s d e t a ­

l l e s y c i r c u n s t a n c i a s d e l m i s m o . 
S e s e ñ a l a , s i n e m b a r g o , q u e 

e s p r e c i s o d i s t i n g u i r e n t r e e l 
c o m e r c i o e s p a ñ o l c o n C u b a y 
e l t r a n s p o r t e d e l a s m e r c a n ­
c í a s . L o s p r o d u c t o s q u e E s p a ­
ñ a v e n d e a C u b a e s t á n l l e g a n ­
d o a l a i s l a e n g r a n p a r t e , y 
p o d r á n s e g u i r n e g a n d o , e n b a r 
e o s n o e s p a ñ o l e s . P e r o , p o r 
o t r a p a r t e , s i s e s e c o n f i r m a ­
s e q u e s e h a t r a t a d o d e u n 
a c t o d e p i r a t e r í a , d e u n a t a ­
q u e e n a l t a m a r , s e p o d r í a h a ­
c e r n e c e s a r i o q u e l o s b u q u e s 
e s p a ñ o l e s q u e n a v e g a s e n p o r 
e s t a s a g u a s f u e s e n d e b i d a m e n ­
t e p r o t e g i d o s . 

ae la CcmkteT ' ^ Z r S ^ 
S e g u r o E s c o l a r y dei f w ' t i 
A ^ n i s t r a c i ó n l l ^ S ^ 
H a f o r m a d o p a r t e d e l F . t r o - a i o 
d e P r o t e c c i ó n E s c o l a » y as'-̂ Í 
c i a S o c i a l . ' e " -

F u e p r e s i d e n t e d e l a primera 
A s a m b l e a N a c i o n a l de Es tud lames 
de C i e n c i a s y h a Par t ic ipado en 
n u m e r o s o s c u r s o s y albergue? ( r -
g a n i z a d o s p o r el S E ü . 

A c t u a l m e n t e os ten ta e l cargo (!e 
I n s p e c t o r p r o v i n c i a l del M o v i m p t u 
t o y e s conse j e ro p r o v i n c i a l ie l a 
' J u v e n t u d y de l M o v i m i e n t o 

E s t á en p o s e s i ó n del V í c t o r del 
S E U , e n s u s c a t e g o r í a s de bronce 
y p l a t a y de l a C r u z de Cabal le­
r o de l a O r d e n de Cisneros .—; c i ­
f r a ) . 

El capitán Etayo se propone 
dar la vuelta al mundo en 

dos galeones 
Las embarcaciones serán construidas 

en un pueblecíto de La Guardia 
V I G O , 1 5 . — E l c a p i t á n 

E t a y o s e p r o p o n e d a r l a v u e l ­
t a a l m u n d o e l p r ó x i m o v e r a ­
n o , u t i l i z a n d o p a r a e l l o d o s 
e m b a r c a c i o n e s d e t i p o g a l e ó n . 

E l f a m o s o m a r i n o , h a p a ­
s a d o u n o s d í a s d e i n c ó g n i t a , 
e n P a s a j e , p u e b l o m a r i n e r o 
p e r t e n e c i e n t e a l a y u n t a m i e n ­
t o d e . L a G u a r d i a y c e r c a n o a 
e s t a c i u d a d . E n u ñ a e n t r e v i s ­
t a c o n d o n J o a q u í n C a s t r o , 
p r o p i e t a r i o s d e u n o s a s t i l l e r o s 
i n s t a l a d o s e n d i c h a l o c a l i d a d , 
h a f o r m a l i z a d o l a c o n s t r u c ­
c i ó n d e d o s e m b a r c a c i o n e s 
t i p o g a l e ó n , d e c a r a c t e r í s t i c a s 
s e m e j a n t e s a l a s q u e u t i l i z a ­
r a M a g a l l a n e s p a r a d a r p a r 
p r i m e r a v e z l a v u e l t a a l m u n ­
d o . L o s o í a n o s d e f i n i t i v o s , s e ­

g ú n h a i n f o r m a d o e l p r o p i e ­
t a r i o d e l a s t i l l e r o , l e s e r á n 
f a c i l i t a d o s a E t a y o p o r u n i n ­

g e n i e r o n a v a l d e B i l b a o y 
c u y a e n t r e g a e s t á p r e v i s t a 
p a r a e l m e s de n o v i e m b r e . 

L o s g a l e o n e s t e n d r á n u n a 
e s l o r a t o t a l d e 17 m e t r o s y c a ­
p a c i d a d p a r a d i e z o doce per ­
s o n a s . N o s e h a p o d i d o saiber 
l o q u e l e c o s t a r á a l c a p i t á n 
p a m p l ó n i c a a m b a s n a v e s , s i 
b i e n p o r s u s c a r a c t e r í s t i c a s y 
p o r s e r d e m a d e r a t a l l a d a , se 
s u p o n e i m p o r t e n u n a e l e v a d a 
s u m a . 

E l c a p i t á n E t a y o s u f r i ó u n 
p e q u e ñ o a c c i d e n t e de a u t o m ó ­
v i l c u a n d o s e d i r i g í a - a P a m ­
p l o n a . — C i f r a . 

Nuevo p roced imien to para 
u r i f i c a r e l a g u a del mar 

S E F U N D A E N L A P R E S I O N O S M O T I C A U T I L I Z A D A P O R 
L A S P L A N T A S P A R A Q U E E L A G U A C I R C U L E P Q R S U S 

T A L L O S 

v i s t a d e s a l e m p i c a a P ^ r k 
q u e l a s d e n s i d a d e s de arabos lí­
q u i d o s s e i g u a l e n . 

L o s c i e n t í f i c o s de l a subs id iar ia 
d e N e u m á t i c o s G e n e r a l , observa­
r o n q u e este f e n ó m e n o P ^ f ™ ' 
v e r t i r s e c u a n d o se somete a l reci­
p i e n t e q u e con t i ene e l agua salada 
a u n a d e t e r m i n a d a p r e s i ó n . _ 

M e d i a n t e e l nuevo P ^ 3 " ™ " ' 
s e h a n podido obtener y a 6 ^ 
t r o 3 de a g u a to ta lmente desahz 
d a en u n á o l o d í a en l a planta pi 
l o to de r e f e r e n c i a . 

L a e n o r m e v e n t a j a de ^ 0 * 
t e m a r a d i c a en l a r e d u c í a cvn 

d a d de e ^ a a u e ^ e . U ^ 

de te m e m b r a n a y Que se purif i ­

que . 
E n h 

E L S E 19 O B 

o n E l e u t e r i o C e i n o s B l a n c o 
F a l l e c i ó d e s p u é s d e r e c i b i r l o s S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a B e n d i c i ó n d e S u S a n t i d a d 

Ds E. P . 

S U C U Ñ A D A , D O Ñ A C A M I L A S I L V A ( V I U D A D E C E I N O S ) ; S O B R I N O S , D O N I N O C E N C I O , D O N A M A U R A Y D O N A 
A N T O N I A C E I N O S G I L ; S O B R I N O S P O L I T I C O S Y D E M A S F A M I L I A , • 

R U E G A N a s u s a m i s t a d e s y p e r s o n a s " p l a d c s a s u n a o r a c i ó n p o r s u a l m a y l a a s i s t e n c i a a l a c o n d u c c i ó n d e l c a d á v e r y 
f u n e r a l e s , a<#os q u e se a n u n c i a r á n o p o r t u n a m e n t e . 

C a s a m o r t u o r i a : D O C T O R [ T E I J E I R O , n ú r a . a 

( L A F A M I L I A N O R E C I B E ) SANTIAGO DE C O M P O S T E L A , 16 d e S e p t i e m b r e de 1964. 

L O S A N G E L E S . — ( S e r v i ­
c i o e s p e c i a l I C E , p a r a E L 

C O R R E O G A L L E G O ) . 
L a p r e s i ó n o s m ó t i c a , f e n ó m e n o 

a p r o v e c h a d o p o r lo s á r b o l e s p a r a 
h a c e r c i r c u l a i r e l a g u a p o r s u s 
t a l l o s y r a m a s m á s a l t a s ; e l e ­
v á n d o l a h a s t a e l l a s d e s d e e l s u e ­
l o , s e r v i r á d e b a s e a u n n u e v o 
s i s t e m a d e p u r i f i c a c i ó n d e l a g u a 
d e l m a r , q u e s e e s p e r a q u e s e a 
m u c h o m á s r e n t a b l e y e c o n ó m i c o 
q u e todos l o s c o n o c i d o s h a s t a l a 
f e c h a 

E n e s e n c i a , l o s m é t o d o s e m p l e a ­
d o s p o r l a t o t a l i d a d d e l a s c e n ­
t r a l e s d e d i c a d a s a l!a d e s a M n i z a -
c i ó n d e l a g u a d e l m a r , se f u n d a n h*cer, p ^ L t ^ l 
e n l a e v o p o r a c i ó n . V a l i é n d o s e d e 
d i s t i n t a s f u e n t e s d e c a l o r , e l agu-a 
d e l roar, se e v a p o r a , s e h a c e p a ­
s a r d e s p u é s e n f o r m a d e v a p o r 
p o r u n s e r p e n t í n o c á m a r a q u e 
s e e n c u e n t r e n a u n a t e m p e r a t u ­
r a m á s b a j a , y s e r e c o g e p o r c o i v 
d e n s a c i ó n • t o t a l m e n t e d e s p r o v i s t a 
d e s a l y a p t a p a r a l o s u sos p r o ­
p i o s d e l a g u a d u l c e 

E l n u e v o s i s t e m a , e n s a y a d o c o n 
é x i t o e n l a p l a n t a p i l o t o d e A e r o -
j e t - G e n e r a l • , i n s t a l a d a e o N e w p o r t 
B e a c h ( C a l i f o r n a ) , t i e n e l a p a r ­
t i c u l a r i d a d r ' 3 q u e n o e m p l e a p a ­
r a m d a d e l a e v a p o r a c i ó n , s i n o 
l a ó s m o s i s . 

C o m o se s a b e , e l r e f e r i d o f e n ó 
m e n o c o n s i s t e e n l a p r o p i e d a d q u e 
t i e n e n l o s l í q u i d o s d e p a s a r a t r a ­
v é s d e u n a m e m b r a n a s e m i p e r ­
m e a b l e , c u a n d o l o s d e n s i d a d e s d e 
l o s m i s m o s s o n d i s t i n t o s . 

A s í , p o r e j e m p l o , t e n e m o s d o s 
r e c i p á e í i i t e s c o n a g u a s e p a r a d o s 
p o r u n a m e m b r a n a s e m i p e r m e a b l e 
y e n u n o d e e l l o s a ñ a d i m o s s a l , 
e l , a g u a del ' o t r o r e c i p i e n t e despro^ 

a a c t u a l i d a d l a P " r i f l ^ 
de u n l i t r o de a g u a de m a r v 
c o s t a r e n t r e 12 y 18 P ^ f ^ f ^ a 
n u e v o s i s t e m a se espera C^e 30 
c i f r a p u e d a r e d u c i r s e entre u 
y 50 p o r c iento . 

• •• ACUERDO 
n o a d i f e r e n t e s P ^ t o s de l ^ 

do . L a s dos p a r t e s ^ ^ 7n d 
r a d o d i s p u e s t a s a P ^ f ^ / o p i -

i n t e r c a m b i o s ™ ^ 

f u t u r o los 
ducen te s r H ! * f f i r 

a m á s a m p l i o s a c u e r d o s 
m a d o e l a c u e r d o , coitop ^ 
t e n c i a r i o de l a S a n t a S ^ % , l b 5 e . 

s e ñ o r A g o s t i n o C a s a i o - • o d ó n 
c r e t a r i o de l a S a c r a 
d e A s u n t o s . E c l e s i á s t i c o s 
o r d i n a r i o s ; como P e n i p o * ^ 
d e l G o b i e r n o ^ n g a r o ^ de 
t r o J o z s e f P r a n t n < r , p r j 
l a O f i c i n a d e l E s t a d o p a r a 
tos d e l C u l t o " . — E l e * 

i ario 
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Hoy será estrenada la cantata « M a c í a s | [ a A s o c i a c i ó n I n t e m a c i o n a 
o Namopado» en «Música en Compostela» 
Obra del compositor argentino Isidro Maiztegui 

P i n c e l a d a s m u s i c a l e s c e m p o s t e l a n a s 

M O N P O U I V C O N 
D N P O C O D E I I I 

P o r F e r n á n d e z d e V i a n a 

El Seminarlo de Música Con- consecuencia, en todos los sentí-
temporánea de ((Música en Corra- dos ya que la obra mompoviana es 
ostela)) ha dado por terminadas todo sonoridad. 

sus actuaciones cara al público. Cuando estén nuestroa lectores 
El lunes por la noche, a las once, enterándose de lo que pasó en es. 

lugar la última sesión del ta cuarta audición de Mompou, es­tuvo luyw «* « " ' — seszon 
ciclo dedicado a la obra pianís­
tica de Federico Monpou. Anto­
nio Iglesias, el artífice de este 
cursilio monográfico, como siem-
vre nos habló enjundiosamente 
sobre las obras que íbamos a oír. 
jjo fueron comentarios muy téc­
nicos análisis pianísticos de la 
obra.' Todo ésto estaría fuera de 
lugar. Interesaba más que nada 
analizar literariamente las obras, 
liar alguna anécdota respecto a su 
historia y composición. Así solio 
a relucir, sólo esbozó con trazos 
muy poco nítidos, una historia 
de amor del compositor con su ac­
tual esposa Carmen Uravo, sé gura-
mente la mejor intérprete de las 
oirás de su marido. La historia 
ae la composición de «Carros de 
Galicia)}, de la que fue protago­
nista el propio Antonio Iglesias, 
no se podía quedar en el tintero, 
y de «Música Callada» yt de la 
«Canción de Cuna» y de todas las 
obras, dió Iglesias una noticia. 

Merced a ésta última audición 
f.üdimos enterarnos de la manera 
que tiene de hacer regalos Mom-
fou. A Federico Sopeña en el día 
de su primera misa ,e regaló «An­
gélico)), el primer número de «Mú­
sica Callada». A Alma de Lar ro­
cha un perludio aún no editado. 
A una ahijada suya la «Canción 
áe Cuna)). Y el coloquio final. 
Resultó muy hermoso. Sóilo se 
dijeron alabanzas de la música de 
Morapou. Las criticas estuvieron 
ausentes. ¿La razón? Seguramente 
el cariño que todos tenemos a la 
venerable figura, porque ¡quién 

está libre de defectos! Cuando se 
quiso animar un poco más el colo­
quio la cosa llevaba el camino de 
convertirse en una sesión de cine-
club. 

Más arriba decíamos Mompou 
IV con -un poco de I I I y nos re­
feríamos a la cronología de las 
cbras. Siguiendo un criterio cro­
nológico alguna de las obras de 
esta sesión debió ir (n la anterior 
y viceversa. Pero interesa más el 
leunlrlas de acuerdo con la clasi­
ficación del propio autor. Con res­
pecto a los intérpretes poco dire­
mos. Seguramente seriamos injus­
tos al enjuiciar su actuación ya 
que al final de la sesión el propio' 
Federico Mompou se sentó ante el 
teclado y lo comenzó c acariciar 
para hacernos oír sus obras. Y el 
plano sonaba de diferente manera. 
Es curioso que no pueda oír mú­
sica de Mompou interpretada por 
él mismo durante muchas horas 
seguidas, sin cansarse, mientras 
que si es otro el que lo hace nos 
llegue a resultar el tiempo dema­
siado largo. La clave del piano 
de Mampou está en no tocarle 
iino acariciarlo. Creemos que éste 
es el mejor consejo que podemos 
dür al pianista que se enfrenta por 
primera vez con la obra mompo 

ivinna. De esta forma amplísima 
Paleta de sonoridades se extiende 
hasta el infinito. 

Los tres pianistas Malvma Les-
hodk, Darío Gómez y Charles 
Secker, bien. Quizá mejor los dos 
últimos en los dos cuadernos de 
«Música Callada)), magnífica obic 
Para fondo musical " i él recitado 
de Zas poesías de nuestro. Fray 
twís de León y San Juan de la 
Crvz. Mucho mejor el Darío Gó-
mez de las once de la noche que 
M de las ocho de la tarde. Supo 
™uy bien este joven pianista co­
lombiano sacar las sonoridades 
nompovianos al Bechstein de la 
Sala de Arte. No sería muy arries-
Sado decir que en este sentido 
fré el mejor de la audición y, en 

taran pendientes aún las noticias 
de dos audiciones más. Llegará a 
su momento una fiel crónica 
lo que sucedió ayer, pero con un 
día de retraso pues el ciclo de 
cuatro partes dedicado a la pia­
nística mompoviana bien merecía 
otras cuatro crónicas 

E l m i é r c o l e s , d í a 13 de S e t i e m -
fcie, « M ú s i c a e n C o m p o s t e l a » ce ­
l e b r a r á d o s a u d i c i o n e s : a l a s 19,30 
a c t u a r á n l o s d i s c í p u l o s d e p i a n o 
d e l a C l a s e de d o ñ a A l i c i a de L a -
r r o o h a . A l a s 23 h o r a s , l o s d i s c í ­
p u l o s de l a C l a s e d e C a n t o d e do­
ñ a C o n c l ü t a B a d i a , s i e n d o de se­
ñ a l a r q u e e n e s t a a u d i c i ó n s e da ­
r á n a c o n o c e r e j e m p l o s p a r a ^ n a 
y v a r i a s v o c e s de l a O p e r a i n é d i t a 
d e l c o m p o s i t o r a r g e n t i n o . M t r o . 
I s i d r o M a i z t e g u i , s o b r e t e x t o de-
O t e r o P e d r a y o . C a b a n i l l a s y L o ­
r e n z o , e s c r i t o e n l e n g u a g a l l e g a , 
« M a c i a s o n a m o r a c l c » . I n t e r v e n ­

d r á n a l g u n o s i n s t r u m e n t i s t a s y l a 
C l a s e de C a n t o C o r a l d i r i g i d a p o r 
e l M t r o . E n r i q u e R i b 6 . 

E l j u e v e s , d í a 17, a l a s 19,S0 e n 
l a C a p i l l a R e a l , e n c o n c i e r t o d e 
c a r á c t e r p ú b l i c o , o r g a n i z a d o p o r 
l a D i r e c c i ó n G e n e r a l de I n f o r m a -
c i e n ( S u b d i r e c c i ó n de C u l t u r a P o ­
p u l a r ) a c t u a r á p o r ú l t i m a vez e n 
E s ó r t i a g o , d u r a n t e e l V I I C u r s o , l a 
O r q u e s t a de C á m a r a G u l b e n k i a h 
d e L i s b o a , d i r i g i d a p o r e l M a e s ­
t r o R e n a t o R u o t o l o y c o n l a c o l a ­

b o r a c i ó n d e s o l i s t a s e s p a ñ o l e s . 

d e T u r i s m o e s t á r e u n í e n 
Presidió el acto inaugural de su congreso el subdirector 

general de Promoc ión del Turismo 

Una silla para 
un paralítico 

E « u n c é n t r i c o c o m e r c i o , s e e x ­
p o n e e s t o s d í a s u n n s i l l a d e p a ­
r a l í t i c o q u e e n f e c h a p r ó x i m a se -
r é . e n t r e g a d a a u n n e c e s i t a d o de 
E e m b i b r e . E s t a s i l l a h a s i d o a d ­
q u i r i d a p o r m e d i o d e loe, d o n a t i -
voft r e c i b i d o s a t r a v é s d e « C a r i t a s 
Pr. l a G a l l e » , p e t i c i o n e s p a r a c a ­
s o s e x t r a o r d i n a r i o s y u r g e n t e s , 
ciuft d e m a n e r a q u i n c e n a l se d a n 
e. c o n o c e r p o r m e d i o de l a p r e n -
Sd y 1^ r a d i o . 

L a e n t r e g a s e r á r e a l i z a d a e n 
E e m b i b r e , p o r d i r e c t i v o s d e l a 
C a r i t a s die S a n t i a g o d e C o m p o s ­
t e l a . 

S O P O R T A L Por IESUS REY F. ALVITE 

Cuatro aparcamientos de pago 
existen en la ciudad 

Su precio se reduc irá de 5 a 3 pesetas 
en cuanto pase el verano 

M a n i f e s t a c i o n e s d e l C o n c e j a l D e l e g a d o d e T r á f i c o , D . J o s é N o v o 

l i s i t á n e n v i g e n c i a l a s n o r m a s 
q u R e n o r d e a a l a c i r c u l a c i ó n m o ­
t o r i z a d a a p r o h ó r e c i e n t e m e n t e ©1 
P l e n o d e l A y u n t a m i e n t o . F u é u n 
p a g o d e c i s i v o e n l a s o l u c i ó n d e l 
p r o b l e m a . S i n p m b a r g o , h a y b a s ­
tante^ , i n f r a i o t o r e s . E n ©1 p r i m e r 
d í a se i m p u s i e r o n t r e i n t a s a n c i o ­
n e s n o t r o s t a n t o s i n f r a c t o r e s , e n 
e i s e g u n d o ge a p r o x i m a r o n a l a 
a r n t e r i o r c i f r a . Y c o n t i n ú a n t o d a ­
v í a . 

H e m o s d e p a r t i d o c o n e l c o n c e ­
j a l d ie iegado dp, l a A l c a l d í a e n l o s 
S e r v i c i o s d e T r á f i c o . P r o f e s i o n a l 
u s u a r i o d e a u t o s . D . J o s é N o v o 
F e r n á n d e z e s t é c n i c o e n l a c u e s ­
t i ó n . A l m e n o s , c o n o c e e l p r o b l e ­
m a y aPiteis d e s e r e l e g i d o m i e m ­
b r o d e l a C o r p o r a c i ó n M u n i c i p a l , 
h a o f r e c i d o s u s c o n s e j o s a c u a n ­
t o s e s t a b a n i n t e r e s a d o s « n r e m e ­
d i a r l a a n a r q u í a deg, t r á f i c o e n 
e l c a s c o u r b a n o d e C o m p o s t e l a . 

L O S A P A R C A M I E N T O S 

— ¿ E x i s t í a t a l a n a r q u í a ? . 
— E r a © n o r m e e n p e r j u i c i o de 

u n a c i r c u i l a c i ó n f l u i d a y h a b r í a 
q u e d i s p o n e r d e a p a r c a m i e n t o s . 
H e m o s diado U n p a s o d e c i s i v o e n 
fe s o l u c i ó n die l a c u e s t i ó n y t o d a -
v i n i r á n s u r g i e n d o n u e v a s m e d i ­
d a s , a l o b s e r v a r l o s d e f e c t o s s o ­
b r e l a m a r c h a . 

— ¿ C r e e u s t e d q u e i o s a p a r c a ­
m i e n t o s e x i s t e n t e i s c u b r e n l a s n e ­
c e s i d a d e s dte l a c i u d a d ? . 

— P u e s c r e o q u e s í - H a y p r o ­
g r a m a d o s p a r a a p a r e a m i e n t o s t o ­
d a s l a s p t o z a s d e l a c i u d a d , e x ­
c e p t o j a s dea T o r a l , H a t e r í a s e 
I n m a c u l a d a . 

A B R E L A M A T R I C U L A D E L 
C U R S O 1964 - 6 5 

^ 15 D E S E P T I E M B R E 
C a r r e r a d e l C o n d e , 8 

( 5 - 6 t a r d e ) 

( ; H e m o s c o p i a d o b i e n 1„ r e l a ­
c i ó n ? . T a i l v e z e i S r . N o v o h a y a 
i n t ó l u í d o e l T o r a l c o m o e x c e p c i ó n , 
p e r o a q u í , p e s e a e s a p r o h i b i c i ó n , 
h e m o s v i s t o a l g u n o s v e h í c u l o s 
a p a r c a d o s ) . 

| o p e r a c i ó n ! 
¡ pios o l t ra i 

H o y , m i é s w l e s , s e r á 
e l ú l t i m o d í a d é p e r m a n e n ­
c i a d e e s t o s n i ñ o s e n S a n ­
t i a g o P a r a m e j o r a r a ú n s i 
c a b e l a e x t r a o r d i n a r i a i m ­
p r e s i ó n q u e h a n r e c i b i d o a 
s u l l e g a d a , r o g a m o s a l c o ­
m e r c i o s i g a e n v i a n d o r e g a ­
l o s p a r a e l l o s a n u e s t r a s o f i ­
c i n a s , i o s c u a l e s l e s s e r á n 
e n t r e g a d o s d u r a n t e e l b a i l e 
I n f a n t I y m e r i e n d a con. 
q u e e l R e a l A e r o C l u b l e s 
o b s e q u i a r á e n s u s l o c a l e s 

S i r v a t a m b i é n e s t a n o t a 
p a r a i n v i t a r a l o s h i j o s d « 
l o s s o c i o s d e l A e r o C l u b p a ­
r a q u e a c u d a n a l a s s i e t e 
a e s t a f i e s t a , a t a v i a d o s c o n 
d i s f r a c e s o t r a j e r e g i o n a l , 
r o g a n d o i g u a l m e n t e l a a s i s ­
t e n c i a a l o s d o n a n t e s d e 
o b s e q u i o s y s u s h i j o s p a r a 
q u e e l l o s m i s m o s h a g a n l a 
e n t r e g a de l o s p r e s e n t e s . 

S U C E S O S 

D E T E N C I O N D E U N 
L A D R O N Z U E L O 

F u é ipues to a d i s p o s i c i ó n d e l 
J u a g a d o d e I n s t r u c c i ó n u n j o v e n 
d e l i n c u e n t e d e e s t a c i u d a d . S e l e 
h a n o c u p a d o l o q u e r o b ó , o b j e t o s , 
e n T ina v i v i e n d a d e l l u g a r de M e -
d i a l d í a ( C o n j o ) h e c h o q u e c o m e -
t i á h a d e d í a s e n u n d o m i c i l i o , 
a p r o v e c h a n d o l a a u s e n c i a de s u s 
m o r a d o r e s , p r o p i e t a r i o s de u n a 
t ó m b o l a q u e h a n i n s t a l a d o e n l a 
P u e b l a d e l C a r a m i ñ a l . 

E l j o v e n d e l i n d u e n t e , t a m b i é m 
s e a p r o p i ó d e u n a c a n t i d a d e n d i ­
n e r o , q u e d i j o g a s t ó e n l o s d í a s 
de l a s f i e s t a s p a t r o n a l e s d e C o n j o . 

E ! n t o t a l l o q u e s u s t r a j o f u é t a ­
s a d o e n l a c a n t i d a d do 2.800 pese­
t a s . 

A C C I D E N T E D E A U T O M O V I L 

H a s i d o i n t e r n a d a e n l a C l í n i c a 
d e l P r o f e s o r E c h e v e r r i l a l e s i o ­
n a d a D o l o r e s M a r i ñ o , d e 56 a ñ o s , 
d e P a l m e i r a , q u e eo a c c i d e n t e d e 

a u t o m ó v i l s u f r i ó f r a c t u r a , de e x 
t r e m i d a d p r o x i m a l d e h ú m e r o i z ­
q u i e r d o a l n i v e l d e l c u e l l o a n a 
t e m i c o . P r o n ó s t i c o m e n o s g r a v e . 

S E L E S I O N O C O N U N A 
B I C I C L E T A 

E n l a m i s m a C l í n i c a h a s i d o 
a s i s t i d o J o s é L ó p e z P é r e z , de 14 
a ñ o s , d e S a n t i a g o q u e e n a c c i d e n ­
te de b i c i c l e t a s u f r i ó f r a c t u r a d e 
c l a v í c u l a d e r e c h a a l n i v e l de s u 
t e r c i o i n t e r n o . P r o n ó s t i c o m e n o s 
g r a v e . 

A C C I D E N T E D E M O T O 

E n l a c i t a d a C l í n i c a h a s i d o i n ­
t e r n a d o M a n u e l B e l a y M é n d e z , d e 
20 a ñ o s , s o l t e r o , de & i l l e d a , q u e 
e n a c c i d e n t e d e m o t o s u f r i ó f r a c ­
t u r a i n t e r i c o n c l i l o - t r o c l e a r d e e x ­
t r e m i d a d d i s í a l d e l h ú m e r o de re -
o h o . P r o n ó s t i c o m e n o s s r a v a 

• — ¿ Q u é a p a r o a m i e n t o s s o n d e 
p a g o , h a l l á n d o s e p o r c o n s i g u i e n ­
t e v i g i l a d o s ? . 

— E n t o t a l , c u a t r o . A s a b e r l o s 
d e i a P l a z a d e E s p a ñ a , A v e n i d a 

d e R o d r i g o d e l P a d r ó n . C a r r e r a d e j 
C o n d e y A v e n i d a d e l G e n e r a l 
M a r t í n e z A n i d o . 

— ¿ A c u á n t o a l c a n z a l a r e t r i ­
b u c i ó n ? . 

— S e r e g u l a p o r l a O r d e n a n z a 
F i s c a l e n v l g e n i c í a , p e r o e n e l A ñ o 
S a n t o s e v a r i a r á e l s i s t e m a . Y 

l a m o d i f i c a c i ó n s & r á b i e n a c o g i d a 
p o r u s u a r i o . 

H o y — n o s i n f o r m a r o n — e i q u e 
a p a r c a u n a u t o a b o u p c i n c o p e ­
s e t a s . N o r i g e h o r a r i o a l g u n o . P a ­
s a d o ed v e r a n o , s o l o s a t i s f a c e r á 
t r e s p e s e t a s . 

L O S A U T O B U S E S U R B A N O S 

— ¿ Q u é puedip i n f o r m a r a c e r c a 
d e log A u t o b u s e s U r b a n o s ? . ¿ H a ­
b r á m o d i f i c a c k m i e g e n l a s p a r a d a s 
y o t r o s s e r v i c i o s d e l o s m i s m o s ? . 

— H a y e i p r o p ó s i t o d e r e g u l a r 
l a s p a r a d a s a j u s t á n d o l a g c o m o 
p r i í i o i p i o a J a s n o r m a s d e l a c i r ­
c u l a c i ó n , c o m o s o n l a s p a r a d a s 
e n c u r v a s , e n c a m b i o d e r a s a n ­
t e s , e t c . 

Y a ú n m á g h a b r á e n b e n e f i c i o 
d91 p ú b l i c o — a ñ a d i ó — . sie i r á a l 
c a m b i o d e p a r a d a s . 

— ¿ H a n o l v i d a d o q u e s o n p r e c i ­
s a s m a r q u e s i n a s e n l a s p a r a d a s 
d e m a y o r i m p o r t a n c i a ? . 

— D e n i n g u n a m a n e r a . E s t a e s 
Utria c u e s t i ó n q u e p u e d e r e s o l v e r ­
s e t a m b i é n e n b e n e f i c i o p a r a e l 
p ú b l i c o . P e r o , e n l o q u e c o r r e s ­
p o n d e a l a c i u d a d , n e c e s i t a r e m o s 
l a a u t o r i z a c i ó n d e l P a t r i m o n i o A r ­
t í s t i c o . 

— ¿ H a b r á a m p l i a c i ó n d e l o s S e r ­
v i c i o s dp A u t o b u s e s ? . 

— T e n g o n o t i c i c i a s q u e h a n s i d o 
s o l i c i t a d o s v a r i o s i t i n e r a r i o s . P u e ­
d o d e c i r i e quft h o y e x i s t e e l c r i ­
t e r i o d e a t e n d e r e n l o p o s i b l e d e n ­
t r o de l a s f a c u l t a d e s d e l A y u n t a -
m i e r i t o l a s n&oes idades q u e e n e s ­
te a s p e c t o t i e n e e l t é r m i n o m u n i ­
c i p a l d e S a n t i a g o . 

— ¿ Q u e d a a l g o p o r d e c i r , s e ñ o r 
N o v o ? . 

— A c o n s e j a r a l o s u s u a r i o s de 
a u t o s q u e c o o p e r e n c o n l a s n o r ­
m a » dl8 t r á f i c o . P í d a l o p o r f a v o r . 

— U s t e d y a l o d i j o . 

R E U N I O N E N L A C A S A 

S I N D I C A L 

H p r ó x i m o , j u e v e s , d í a 17, a 
l a s o c h o d e l a t a r d e , e l V i o e p r e -
s l d e n t e P r o v i n c i a l d e O r d e n a c i ó n 
E c o n ó m i c a t e n d r á u n a r e a n i ó n 
c o n "os p r e s i d e n t e s d e los S i n d i ­
c a t o s , p r e s i d e n t e s d e J u n t a s E c o ­
n ó m i c a s y v o c a l e s d e l a s m i s m a s 
p a r a t r a t a r d e l o r e f e r e n t e a l i m ­
p u e s t o d e T r á f i c o d e E m p r e s a s . 

D a d o e l I n t e r é s d e l a s u n t o a t r a ­
t a r s e I n v i t a a t o d o s l o s e m p r e ­
s a r i o s , q u e l o d e s e e n , p a r a a s i s t i r 
a e s l » r e u n i ó n . 

E l P r e s i d e n t e d e l a A s o c i a c i ó n I n t e r n a c i o n a l d e E x p e r t o s d e l T u r i s m o , p r o f e s o r H u z l n k e r , d u r a n ­
t e s u i n t e r v e n c i ó n 

A s p e c t o q u e p r e s e n t a b a l a S a l a d e A r t e d e l H o s t a l , d u r a n t e e l a c t o i n a u g u r a l . ( F o t o s N O V O A ) 

A l a u n a y m e d i a de l a t a r d e de 
a y e r se i n a u g u r ó e n fcl H o s t a l d e 
ios R e y e s C a t ó l i c o s e l C o n g r e s o 
de l a A s o c i a c i ó n i n t e r n a c i o n a l c e 
E x p e r t o s de T u r i s m o q u e t e n d r á 
s u s s e s i o n e s de t r a b a j o h a s t a e l 
p r ó x i m o c í a 20, c o n v i s i t a s a d i ­
v e r s a s c o m a r c a s de l a r e g i ó n , s e ­
g ú n h e m o s i n f o r m a d o e n e d i c i o ­
n e s a n t e r i o r e s . 

L o s c o n g r e s i s t a s h a n m a n t e n i d o 
r e u n i o n e s p r e v i a s e n M a d r i d , y 
d u r a n t e e l l u n e s y l a s p r i m e ­
r a s h o r a s d e a y e r l l e g a r o n a 
n u e s t r a c i u d a d p a r a a s i s t i r a l a 
j o r n a d a I n a u g u r a l q u e r e s u l t ó 
m u y b r i l l a n t e . 

L a s s e s i o n e s d e t r a b a j o d e l d í a 
de a y e r s e c o m p l e t a r o n c o n l a s po­
n e n c i a s d e l D r . H u n z i k e r , d e l d o c ­
t o r P f i s t e r y tíe M . , M a r c B a y e r . 

H o y c o n t i n u a r á n 1 a s s e s io ­
n e s d e t r a b a j o c o n l o s i n f o r m e s 
de l o s p r o f e s o r e s M a i n a r t í l y B e r -
n e c k e r y , d e l s e ñ o r B e r n a l t í o de 
Q u i r ó s , a s í c o m o los p r e p a r a d o s 
p o r l o s g r u p o s de e x p e r t o s q u e r e ­
p r e s e n t a n a Y u g o s l a v i a y F r a n ­
c i a . 

A s i s t e n m á s de u n c e n t e n a r de 
c o n g r e s i s t a s q u e h o y , a d e m á s 
de l a s s e s i o n e s de e s tud io , g i r a r á n 
d e t e n i d a v i s i t a a l o s p r i n c i p a l e s 
m o n u m e n t o s y m u s e o s de C o m ­
p o s t e l a y t e n a r á n u n a r e c e p c i ó n 
e n e l P a l a c i o M u n i c i p a l . 

E l d í a 17, h a r á n u n a e x c u r s i ó n 
a L a T o j a , P o n t e v e d r a , M o n t e -
r r e a l , V i g o y d e m á s n ú c l e o s de 
p o b l a c i ó n de l a r c o de l a s R í a s B a ­
j a s . A l d í a s i g u i e n t e s e r e a n u d a ­
r á n l a s s e s i o n e s de t r a b a j o c e n 
los i n f o r m e s de á m b i t o n a c i o n a l 
p a r a c e l e b r a r a c o n t i n u a c i ó n l a 
A s a m b l e a G e n e r a l de A s o c i a c i ó n 
i n t e r n a c i o n a l de E x p e r t o s de T u ­
r i s m o . 

E l d í a 19, v i s i t a r á n l o s c o n g r e ­
s i s t a s l a z o n a d e L a s M a r l ñ a s y 
l a c a p i t a l d e l a p r o v i n c i a , p a r a 
v o l v e r n u e v a m e n t e a S a n t i a g o , 
c o n e l f i n de a s i s t i r a l a c l a u s u ­
r a de l C o n g r e s o que , c o m o l o s de ­
m á s ac tos , t e n d r á l u g a r e n e l H o s ­
t a l de los R e y e s C a t ó l i c o s . 

E s de e n o r m e i n t e r é s es te C o n ­
greso , en e l q u e p a r t i c i p a n a u t é n ­
t i c o s e s p e c i a l i s t a s e n m a t e r i a t u ­
r í s t i c a , y b u e n a p r u e b a de e l lo e s 
e l a m b i e n t e g r a t o y de t r a b a j o q u e 
r o d e ó ' a l a p r i m e r a s e s i ó n . l a o r ­
g a n i z a c i ó n "se e s m e r ó e n d e p a r a r 

u n c o m p l e t o p r o g r a m a s i n des ­
c u i d a r e l m o s t r a r lo m á s s o b r e s a ­
l i e n t e de l a G a l i c i a t u r í s t i c a a l o s 
e x p e r t o s de o t r a s •naciones , y l a 
v e r d a d es que c o n l a s e x c u r s i o n e s 
y v i s i t a s p r o g r a m a d a s h a n l o g r a ­
dlo a p l e n a s a t i s f a c c i ó n e l o b j e t i ­
v o p r e v i s t o , p o r lo q u e m e r e c e n 
c á l i d o s e logios . 

E s t o s d í a s , e n C o m p o s t e l a , e x ­
p e r t o s d e l t u r i s m o de todos l o s 
p a í s e s e s t u d i a n , c o n f r o n t a n i d e a s , 
i n t e r c a m b i a n e x p e r i e n c i a s y c o n ­
t r a s t a n s u g e r e n c i a s e i n i c i a t i v a s 
e n t o r n o a l t e m a g e n e r a l " P r o ­
b l e m a s h u m a n o s , e c o n ó m i c o s y t é c ­
n i c o s d e l a f o r m a c i ó n t u r í s t i c a " . 

E L A C T O I N A U G U R A L 

P r e s i d i ó e l a c t o i n a u g u r a l 
e l S u b d i r e c t o r G e n e r a l d e P r o 
m o c i ó n d e r T u r i s m o d o n J a i ­
m e A . S e g a r r a , q u i e n e n n o m ­
b r e d e l M i n i s t r o d e I n f o r m a ­
c i ó n y T u r i s m o s a l u d ó a l o s 
r e u n i d o s . 

R e p r e s e n t ó a l A l c a l d e d e 
c o m p o s t e l a e n e s t a s o l e m n e 
s e s i ó n , e l t e n i e n t e d e A l c a l d e 
y p r o f e s o r d e l a U n i v e r s i d a d 
d o n M a n u e l R e m u ñ á n . 

T a m b i é n a s i s t i ó a l a s e s i ó n 
y f o r m ó p a r t e d e l a p r e s i d e n -
c i a , e l D e l e g a d o p r o v i n c i a l d e l 
M i n i s t e r i o d e I n f o r m a c i ó n y 
T u r i s m o d o n F r a n c i s c o S e r r a ­
n o C a s t i l l a . 

C e r r ó e l a c t o , c o n u n b r i ­
l l a n t e d i s c u r s o e x p r e s a d o e n 
e s p a ñ o l , f r a n c é s , i t a l i a n o y e n 
a l e m á n , e l p r e s i d e n t e d e l a 
A s o c i a c i ó n I n t e r n a c i o n a l d e 
E x p e r t o s C i e n t í f i c o s d e T u r i s ­

m o p r o f e s o ^ H u n z i k e r . 
D e s e a m o s a l o s a s i s t e n t e s a 

e s t e C o n g r e s o , q u e h a d e s e r 
m u y b e n e f i c i o s o p a r a e l i n ­
c r e m e n t o d e l t u r i s m o e n E s ­
p a ñ a , u n g ^ f e l i z e s t a n c i a e n 
G a l i c i a . 

L A S A P U E S T A S M U T U A S 
E n l a j o r n a d a i n a u g u r a l d e 

l a s A p u e s t a s M u t u a s D e p o r t i ­
v a s , e n l a S u b d e l e g a c i ó n P r o ­
v i n c i a l d e e s t a c i u d a d , f u e ­
r o n s e l l a d o s b o l e t o s p e r u n 
i m p o r t e d e 2 0 . 0 0 0 p t s . c a n t i ­
d a d q u e d u p l i c ó l a s r e g i s t r a ­
d a s e n l a p r i m e r a y s e g u n d a 
i o r n a d a s en e l p a s a d o a ñ o . 

C E N A E N E L H O S T A L , O P R E -
C I D A P O R E L M I N I S T R O D E 
I N F O R M A C I O N Y T U R I S M O 

A l a s n u e v e y m e d i a de l a no ­
c h e , se c e l e b r ó e n e l C e r n e d o r R e a l 
d e l H o s t a l de l o s R e y e s C a t ó l i c o s 
l a c o m i d a o f r e c i d a p o r e l M i n i s ­
t r o de I n f o r m a c i ó n y T u r s i m o , e n 
h o n o r de l o s a s i s t e n t e s a l X V C o n ­
g r e s o I n t e r n a c i o n a l de l a A s o c i a ­
c i ó n de E x p e r t o s C i e n t í f i c o s d e l 
T u r i s m o ( A . I . E . S . T . ) . 

E l c o m e d o r o f r e c í a u n b r i l l a n t í ­
s i m o a s p e c t o , o c u p a n d o d i v e r s a s 
m e s a s l o s c o n g r e s i s t a s y d i s t i n ­
g u i d a s d a m a s . 

L a m e s a p r e s i d e n c i a l f u é ocupa - i 
d a p o r D . J a i m e A . S e g a r r a , s u b ­
d i r e c t o r g e n e r a l de P r o m o c i ó n d e l 
T u r i s m o ; c o n W a l t e r H u n z i k e r , 
p r e s i d e n t e de A . I . E . S . T . ; D , F r a n ­
c i s c o L ó p e z C a r b a l l o , A l c a l d e d e 
S a n t i a g o ; d o n L u í s F e r n á n d e z -
C i d , j e fe de l a S e c c i ó n de O r g a ­
n i s m o s i n t e r n a c i o n a l e s ¿ e l M i n i s ­
t e r i o de i n í o r m a c i ó n y T u r i s m o ; ' 
s e ñ o r e s M a r k o v í c h , P l a n q u e j-
r i o t t i y V l l a P r a d e r a , de l o s Co- ; 
m i t é s d e A . L E . S T . tíe Y u g o s l a ^ i 
v i a , F r a n c i a I l a L i a y E s p a ñ a ; d o r i 
A n g e l A l c a l t í e i n c h a u s t i , c i r e c t o r 
C e l i n s t i t u t o de E s t u d i o s T u r í s t i ­
c o s ; d o n J u l i o V e n c e , p r e s i d e n t e 
de ' l a D i p u t a c i ó n P r o v i n c i a l c e 
L u g o ; d o n J o a q u í n R . T o u b e a 
T r e s g u e r r a s , d e l e g a d o tíel Min i s -1 
t e r i o de I n f o r m a c i ó n y T u r i s m o 
d e O r e n s e ; d o n J o s é M a r í a T r a ­
v e s ó B e l l o , s u b u e l e g a d o tíe i n f o r ­

m a c i ó n y T u r i s m o c e S a n t i a g o , ' 
d o n M a r c e l i n o A r i a s A r t o l a , di-» 
r e c t o r c e l H o s t a i de los R e y e s C a ­
t ó l i c o s y m i e m b r o de A . I . E . S . T . ; ' 
tíon A n t o n i o M é n d e z A g u l r r e , te-; 
n i e n t e a l c a l d e d e l A y u n t a m i e n t o 
de O r e n s e , y d o n A n t o n i o S a i g u e t -
r o , t e n i e n t e a l c a l c e d e l A y j n t a -
m i e n t o d e V l g o . 

A l f i n a l tíe l a c e n a , e n n o m b r e 
d e l M l n l s t r t í dfe i n f o r m a c i ó n y ' í u ^ 
r i s m o o f r e c i ó e l a c t o e l S u b d í r e c - 1 
t o r G e n e r a l tíe P r o m o c i ó n d e l 
T c r l s m u . 

L e c o n t e s t ó , a g r a d e c i é n c o l e , e l 
s e ñ o » H u n z i k e r , q u e p r o n u n c i ó 
u n a s s e n t i d a s p a l a b r a s e n f r a n c é s 
y , f i n a l m e n t e , e n c a s t e l l a n o . 

T e r m i n a d a l a c e n a , y d u r a n t e 
e l c a f é s e c e l e b r a r o n a n i m a d a s 
t e r t u l i a s , c o m e n t a n d o l a j o r n a d a 
d e t r a b a j o t r a n s c u r r i d a y l a g r a ­
t í s i m a r e u n i ó n de l a n o c h e . 
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A G E N D A D E L D I A 
Radio Galicia 

7,30 A p e r t u r a , e s t a d o d e l tleiWt-
y r a d i o a g e n d a . 

7,36 P r o g r a m a s o b r e r u e d a s j 
8,15 C a j ó n d e s a s t r e . 
9,00 S a n t o R o s a r i o . 
9,10 M o s a i c o m a t i n a l . 

10,00 M ú s i c a m i e n t r a s t r a b a j a . 
11,00 D e s e s p e r a d o a m o r . 
11,55 I n s t a n t á n e a . 
12,00 A n g e l u s -
12,05 N o t i c i a s d e l i b r o s y a u t o i 

r e s . 
i i2 ,15 S u m ú s i c a p r e f e r i d a , 
12,30 M i m u j e r y y o . 
12,36 D i s c o m n a í a , 
13,00 L a t r a m p a . 
13,15 I n t é r p r e t e s p o p u l a r e s . 
1^30 G - a l i c i a e n c a n e l o n e s . 
13.45 R a d i o d í a r i o . 
14,10 P u e b l o L á t i g o . 
14,30 D i a r i o H a b l a d o d e R a d i o 

N a c i o n a l d e E s p a ñ a . 
14.46 I n t e r m e d i o m u s i c a l . 
14,50 M ú s i c a p a r a l a s o b r e m e s a 
15,20 D i s c o s d e d i c a d o s . 
16,00 M i p e r s o n a j e f a v o r i t o . 
16,30 H o r a d e l o y e n t e . 
17,00 Y e l c u a d r o c a m b i ó d e 

r o s t r o . 
17,30 F r a y M a r t í n d e P o r r e s . 

¡18,00 V o c e s d e l m u n d o . 
16,15 P á g i n a s s i n í ó n i c a a 
19,00 S a l a d e f i e s t a s . 
19,30 P e n t a g r a m a d e o r a 
20,00 H i é l y m i e l . 
20,30 M e l o d í a s d e j a z í í 
20,45 S d s i t h F i a f . 
M ,00 T e m a s l í r i c o s . 
21,30 M a t i l d e , P e r i c o y P e r l -

q u í n . D n c a d e n a . 
21,50 U n a o r q u e s t a e n r i t m o . 
22,00 D i a r i o H a b l a d o d e R a d i o 

N a c i o n a l d e E s p a ñ a . 
22,15 I n t e r m e d i o m u s i c a l . 
22 ,20 E x i t o s d e l m o m e n t o . 
22,30 C o c k t a i l l M u s i c a l . 
23,00 M e l o d í a s i n m o r t a l e s . 
23,30 L a f a m i l i a V e u r d a n a k . 
24,00 R a d i o a g e n d a , l e c t u r a d e 

p r o g r a m a s y c i e r r e d e l a 
e s t a c i ó n 

L i s t í n t e l e f ó n i c o 

Bomberos, 1010 
Casa de Socorro, 1429 
Guardia Civil, 121G 
Policía, 1110 
Guardia Municipal, 167$ 
Taxi (Servicio 
nocturno), 1678. 

Farmacias de guardia 
D u r a n t e e s t a s e m a n a e s ­

t a r á n a b i e r t a s d e s d e l a s 
n u e v e y m e d i a h a s t a l a s 
© n c e d e l a n o c h e l a s í a r -
m a c i a s d e : 

D * . I r e n e R e g u e i r a L o i s , 
C a s a s R e a l e s , ( A n i m a s ) , 
1 0 , t e l . 1 7 2 3 . 

D 9 . G l o r i a R u i b a l A m o r , 
D r . T e i j e i r o , 1 1 . T e l . 3 6 2 2 . 
Tfi. S o í i a M a c e i r a V i d á n , 
R o s a l í a c a s t r o ( B a r r e i r a s , 
2 1 . T e l . 3 3 2 1 . 

A p a r t i r d e l a s o n c e d e l a 
n o c h e c o r r e s p o n d e : 

D o ñ a I r e n e R e g u e i r a L o i s , 
C a s a s R e a l e s , 1 0 ( A n i m a s ) 

G U I A M O R A L 

> P R I N C I P A L : « L a p a n t e r a r o -
E a » — 3 R . M a y o r e s de 18 a ñ o s , 
c o n r e p a r o s . 

M E T R O P O L : « ü n d e m o n i o 
c o n á n g e l » — 2 M a y o r e s de 14 
tóos. 

S A L O N : « E l ú l t i m o v e r a n o » 
fR. M a y o r e s d e 18 a ñ o s , c o n 
r e p a r o s , y « L a c u m p a r s i t a » — 
3 M a y o r e s d e 18 a ñ o s . 

C A P I T O L : « T r á n s i t o e n S a i -
g ó n » — í . C . 

Y A G O : « E j é r c i t o b l a n c o » — 
S M a y o r e s d e 18 a ñ o s , 

A V E N I D A : « H u d » — 3 R . M a ­
y o r e s d e 18 a ñ o s , c o n r e p a r o s . 

S O I I I E O A O 

G A C E T I L L A S L O C A L E S 
U N A P E T I C I O N D E L A A G R U r 
¡ P A C I O N F I L A T E L I C A P A R A L A 

P R O P A G A N D A D E L A N O 
i S A N T O 

1 L a A g r u p a c i ó n f U l a t é l l c a d e 
B a n t i a g o h a d i r i g i d o a l a J u n t a 
tíiei A ñ o S a n t o u n e s c r i t o i n i t e r e -
a a n d o q u e s e g e s t i o n e d e l a D i ­
r e c c i ó n G e n e r a l d e C o m u n i c a c i o -
ines q u e en t oc i a s l a s e s t a f e t a s d e l 
C a m i n o d e S a n t i a g o s e a n p r o v i s ­
t a s d e u n m a t a s e l l o s p r o p a g a n -

H O M E N A J E A L C O R O 
T O Í X O S E F R O L E S E N E L 

F E R R O L D E L C A U D I L L O 

E l p r ó x i m o d o m i n g o a c t u a ­
r á e n E l F e r r o l d e l C a u d i l l o 
e n u n f e s t i v a l d e d i c a d o a l c o ­
r o d e a q u e l l a c a p i t a l d e p a r ­
t a m e n t a l " T o x o s e F r o l e s " l a 
a g r u p a c i ó n c o r a l c o m p o s t e l a -
n a " C a n t i g a s e A g a r i m o s " . 

U N H I M N O J A C O B E O 

N o s i n f o r m a n q u e u n p r e s ­
t i g i o s o m ú s i c o g a l l e g o t i e n e 

a c o n c l u i r u n a h e r m o s a p á ­
g i n a m u s i c a l , u n h i m n o q u e 
d e d i c a a l p r ó x i m o A ñ o J u b i ­
l a r c o m p o s t e l a n o , q u e o f r e c e ­
r á a l a j u n t a d e l A ñ o S a n t o . 

E L N U E V O C O M E D O R D E L 
S . E . U . 

S e p r o y e c t a p a r a E n e r o d e 
1 . 9 6 5 l a c e l e t o r a c i ó n d e l a c t o 
I n a u g u r a l d e l c o m e d o r A u t o ­
s e r v i c i o q u e p r o c e d e a i n s t a ­
l a r e n e l a n t i g u o l o c a l d e l H o ­
g a r , s i t a e n l a R ú a N u e v a , e l 
S . E U . d e l D i s t r i t o d e S a n ­

t i a g o . 

E S T A E N E T U D I O L A 
C E L E B B A C I O I Í D E U N A 

E X P O S I C I O N D E 
P U B L I C A C I O N E S J A C O B E A S 

~ E s t á e n eetudlio oele ibrar e n e! 
A ñ o S a n t o u n a E x p o s i c i ó n d e d i ­
c a d a a todo l o q u e s e h a p u b U -
e a d o e n t o r n o a l o s A ñ o s j u v i l a r e s 
o o m p o s t e l a n o s . 

U i a o d e l o s i n i c i a l e s d e l p r o -
y e o t o e s e l i n d u s t r i a l l i b r e r o N i -
t o O a r b a l l a l . 

B A U T I Z O 

E n l a i g l e s i a de S a n J o s é de 
C l u n y - h a r e c i b i d o l a s a g u a s r e ­
g e n e r a d o r a s d e l b a u t i s m o l a n i ñ a 
q u e r e c i e n t e m e n t e h a d a d o a l u z 
d o ñ a D i n a C a s a l , e s p o s a d e d o n 
¡ J o s é B o t a n a . S e le i m p u s i e r o n l o s 
n o m b r e s de M a r í a I s a b e l . F u e r o n 
p a d r i n o s A n s e l m o L ó p e z L a n c i e i r a 
y l a t í a de l a n e ó f i t a , I s a b e l B o ­
t a n a . 

E E G B E S O A M A D B I D E L 
E M B A J A D O R D E L B E I N O 

U N I D O D E L L I B A N O 

R e t o r n ó a M a d r i d e l E m b a j a ­
d o r d e l R e i n o U n i d o d e l Lfbafl io 
q u e h a v i s i t a d o d i v e r s a s l o c a l i d a ­
d e s de l a r e g i ó n . 

E n n u e s t r a c i u d a d p e r m a n e c i ó 
a l o j a d o t r e s d í a s e n e l H O S T A L 
1>B L O S R E Y E S C A T O L I C O S . 
c í a » . 

C O M I S I O N E S D E F I E S T A S 

" H a a u e d a d o c o n s t i t u i d a l a C o -
, m i i ó n de F i e s t a s de l a " B u e n a A r ­

m o n í a " d « l a T r i s c a , p r e s i d i d a p o r 
d o n M a n u e l R o s e n d e D í a z , q u e lo 
f u é y a e l a ñ o a n t e r i o r , y q u e d a n 

m o t i v o d e l p r ó x i m o a ñ o S a n t o 
C o m p o s t e l a n o t i e n e «1 p r o y e c t o 

' de c e l e b r a r c o n e l m a y o r e s p l e n d o r 
g r a n d e s f i e s t a s e n e l P a r q w e J a r d í n 

d e l a T r i s c a e n e* m e s d e A c o r t o 

a s í c o m o e n e l C a m p o de l a A n ­
g u s t i a l o s d í a s d e P á s o u a d e R e -
s u r e o c i ó t n y ©1 d í a 29 d e J u n i o , 
F t e s t i v i d a d de S a n P e d r o e n l a 
r ú a d e l m i s m o n o m b r e p a r a 
d e e s t e modlo h a c e r r e v i v i r e s t a s 
fiestas t a n p o p u l a r e s n u e s ­
ta, c i u d a d ^ d e s a p a r e c i d a s i n d e b i d a ­
m e n t e . 

P o r todo i o o u a l e s t a o o m á s d ó n 
¡ r u e g a a t odos s u s s o c i o s y s l m p a -
tdaantes a s í c o m o a t o d o s l o s v e ­
c i n o s e n g e n e r a l de e s t a popul tosa 
b a n r i a d a l e p r e s t e ett m a y o r a p o y o 
e c o n ó m i c o p o s i b l e , p a r a p o d e r d a r 
a s í ed m a y o r e s p l e n d o r a « s i t a s 
f i e s t a s y a' l m i m o t i e m p o c e l e b r a r 
c o n j u b i l o s a a l e g r í a n u e s t r o A ñ o 
S a n t o 1S65. L a C o m i s i ó n . 

E S T U D I O N O C T U B N O 
I n e i c r i p c l ó n d e M a t r í c u l a d e 

I n g r e s o 

H a s t a é l p r ó x i m o d í a 26 d e l c o ­
r r i e n t e m e s d e s e p t i e m b r e e s t á 
a b i e r t o e l p e r í o d o d e I n s c d i p c i ó n 
tie m a t r í c u i l a d e I n g r e s o e n e l E s ­
t u d i o N o c t u r n o q u e f u n c i o n a e n 
e s t e C e n t r o . 

P o d r á n I n s e r i b i r s e p a r a r e a l i ­
z a r l a s p r u e b a s c o r r e s p o n d i e n t e s 
e e s t e E x a m e n d e I n g r e s o ( e s p e ­
c i a l i d a d N o c t i u r n o ) l a s a l u m n a s 
q u e c u e n t e n c o n l a e d a d d e q u i n ­
c e a ñ o s . 

P a r a r e a l i z a r e s t a i n s c r i p c i ó n d e 
m a t r í c u l a b a s t a c o n q u e í a e i l l t e n 
e n l a v e n t a n i l l a d e l a s o f i c i n a s d e 
e s t e C e n t r o , l o s d a t o s q u e s e l e 
pldar ik e n d o n d e a l m i s m o , t i e m ­
p o p u e d e n e n c o n t r a r t o d a d a s e 
d e I n f o r m a c i ó n s o b r e E s t u d i o s 
N o c t u r n o s . 

v im m a m 
E D I C T O D E L A V I C A R I A 

G E N E R A L D E L A R Z O B I S P A D O 

M B o l e t í n O f i c i a l d e l A r z o b i s ­
p a d o p u b l i c a u n e d i c t o d e l V i c a ­
r i o G e n e r a l d e l A r z o b i s p a d o , d o c ­
t o r N ó v o a F u e n t e , q u e d i c e a á : 

" H a c e m o s s a b e r : A l a s p e r s o ­
n a s q u e s e c o n s i d e r e n c o n d e r e -
d h o a p r e s e n t a r s a c e r d o t e p a r a l a 
p a r r o q u i a d e S a n P e l a y o d e L a 
E s t r a d a y s u u n i d a S a n L o r e n z o 
d e O u z a n d e , e n e l A r c í p r e s t a z g o 
d e T a b e i r ó s , v a c a n t e p o r d e f e u n -
c i ó n d e s u ú l t i m o C u r a y p o s e e ­
d o r d o n N i c o ü á s M a t o V á r e l a , p a ­
r a q u e d e n t r o d e l t é r m i n o d e c u a ­
t r o m e s e s a p a r t i r d e l a p u b l i c a ­
c i ó n d e l p r e s e n t e E d i c t o e n e l B o ­
l e t í n O f i c i a l d e e s t e A r z o b i s p a d o , 
e l i j a n c l é r i g o h á b i l q u e e n d e r e -
d h o l e s s i r v a y a d m i n i s t r e , y el' 
m i s m o p l a z o s e ñ a l a m o s a l o s q u e 
q u i e r a n o p o n e r s e p a r a q u e h a ­
c i é n d o l o a n t e N ó s p o r m e d i o d e 
P r o c u r a d o r c o n p o d e r b a s t a n t e , s e 
l e s a d m i n i s t r e j u s t i c i a ; a d v i r t i e n ­
d o a t o d o s q u e d e n o v e r i f l o a r l o 
d e n t r o d e l p l a z o s e ñ a l a d o , s e s e ­
g u i r á e l e x p e d i e n t e e n l o s E s t r a ­
d o s d e l T r i b u n a l , p o r s u r e b e l d í a , 
s i n m á s l l a m a r l e s n i c i t a r l e s , y 
l e s p a r a r á e l p e r j u i c i o a q u e h a y a 
l u g a r e n d e r e c h o . 

S e h a c e p r e s e n t e a l p a t r o n o o 
p a t r o n o s d e l m e n c i o n a d o B e n e f i ­
c i o C u r a t o a que , e n c o n í o r m i -
d a d c o n l o d i s p u e s t o e n e l c a n o n 
1.451, p á r r a f o p r i m e r o d e l C ó d i g o 
d e D e r e c h o C a n ó n i c o , r e n u n c i e n 
a l p a t r o n a t o e n f a v o r d e l a I g l e r 
s i a , y e n s u l u g a r a d m i t a n c o m o 
c o m p e n s a c i ó n s u f r a g i o s p o r s í o 
p o r l o s s u y o s q u e s e r í a n d e t e r m i ­
n a d o s e n c a d a c a s o . 

D a d o e n S a n t i a g o d e C o m p o s - , 
t e f e a c a t o r c e d e a g o s t o d e irrilí 
n o v e c i e n t o s s e s e n t a v c u 

E N L A C E l ü R O N C O S O F A R O — A c t u a r o n de p a d r i n o s e l p a d r e 
L I N A R E S L O R E N Z O d e l a n o v i a , d o n R o m á n P e r e l r o 

C u e s t a , y l a t í a d e l n o v i o d o ñ a 
M a r í a C a b e z a A n i d o , 

B encu jo l a u n i ó n e l i l u s t r í s l m o 
D e c a n o d e l a F a c u l t a d d e D e r e ­
c h o d e S a n t i a g o de C o m p o s t e l a , 
r e v e r e n d o P a u l i n o P e ü r e t C a s a d o . 

R e p r e s e n t ó a l a L e y e l N o t a r i o 
d o n J e s ú s A l o n s o P í ñ e i r o . 

F i r m a r o n e l a c t a c o m o t e s t i gos , 
p o r p a r t e de l a n o v i a d o n A b e l 
R o d r í g u e z L e p í n a , d o n A l v a r o 
A l o n s o P i ñ e i r o , d o n G o n z a l o 
A l o n s o P i ñ e i r o , d o n R o m á n P e -
r e i r o A l o n s o y d o n J o s é L u i s P é -
r e i r o A l o n s o . 

P o r p a r t e d e l n o v i o d o n R a m ó n 
B a l t a r D o m í n g u e z , d o n G a b r i e l 
C a b e z a de D i o s , d o n R a m ó n d e l 
R í o A n i d o , d o n M i g u e l C a b e z a 
G o n z á l e z y d o n R a f a e l C a b e z a 
G o n z á l e z . 

L o s n o v i o s , a q u i e n e s d e s e a m o s 
u n a e t e r n a l u n a d e m i e l , s a l i e r o n 
d e v i a j e a r e c o r r e r d i v e r s a s c a p i ­
t a l e s e s p a ñ o l a s . 

E L E M B A J A D O R D E 
D I N A M A R C A 

D e s d e a y e r s e ' e n c u e n t r a e n 
e s t a c i u d a d e l E m b a j a d o r d e 
D i n a m a r c a e n M a d r i d . 

P a s a r á u n o s d í a s e n c a l i d a d 
d e t u r i s t a , p r o p o n i é n d o s e v i ­
s i t a r d i v e r s a s p o b l a c i o n e s d e 
G a l i c i a . 

S e a l o j a r á e n e l H o s t a l d e 
l o s R e y e s C a t ó l i c o s . 

I 

N U E V O C O A D J U T O R P A R A 
N O Y A 

P u n o m b r a d o c o a d j u t o r d e l a 
i g l e s i a p a r r o q u i a l d e N o y a , e l j o ­
v e n p r e s b í t e r o d o n R a m ó n A n t e ­
l o P e n a , q u e c u r s ó l o s e s t u d i o s e n 

l a U n i v e r s i d a d P o n t i f i c i a d e S a ­
l a m a n c a . E n h o r a b u e n a . 

E n l a c a p U I a de S a n J o r g e , a r ­
t í s t i c a m e n t e a d o r n a d a c o n p rofu- i 
s i ó n de l u c e s y f l o r e s , e l p a s a d o 
gueves , d i a 10 de l o s c o r r i e n t e s , y 
a n t e e l a l t a r m a y o r de l a m i s m a , 
s a n t i f i c a r o n s u s a m o r e s l a b e l l a 
s e ñ o r i t a M a g d a l e n a L I ñ a r e s L o - ; 
r e n z o y d o n L i n o T r o n c ó s e F a r o , 
m é d i c o d e A . P . D . y de l S . O . E . , e n 
J a v ñ l a de M o n d a n z . 

B e n d i j o l a s a g r a d a u n i ó n e l l l u s * 
t r í s l m o y R v d m o . S r . O b i s p o da 
l a A r c h i d i ó c e s i s , D r . D . M i g u e ) 
N o v o a F u e n t e , a s i s t i d o p o r s u 
F a m i l i a r e l p r e s b í t e r o s e ñ o r G u - i 
r r u c h a g a . 

A c t u a r o n c o m o p a d r i n o s d e 
r e l i g i o s a c e r e m o n i a , l a b e l l a s e ñ o , 
rita E m i l l t a L I ñ a r e s L o r e n z o , h e r - í 
m a n a d e l n o v i o , y e l h e r m a n o de l 
c o n t r a y e n t e d o n V a l e n t í n T r o n c o ; 
s o F a r o . 

R e p r e s e n t ó a l a L e y e l f u n c i c n 
n a r i o d o n J o s é S a n d e L e l s , ac-> 
t u a n d o c o m o t e s t i g o s d o n M a n u e l 
L a m a r t í n , d o n P e d r o L i ñ a r e s y 
C o n J o s é G u i t l á n V á z q u e z . 

L a b o d a s e c e l e b r ó e n l a m a y o r 
i n t i m i d a d y i o s a s i s t e n t e s f u e r o n 
l u e g o d e l i c a d a m e n t e o b s e q u i a d o s 
e n el d o m i c i l i o de l a í a m i l l a da 
l a d e s p o s a d a . 

L a f e l i z p a r e j a , a l a q u e d e s e a ­
m o s t o d a s u e r t e de v e n t u r a s e n 
s u n u e v o e s t a d o , s a l i ó e n v i a j e d a 
l u n a de m i e l a r e c o r r e r d i v e r s a s 
p o b l a c i o n e s e s p a ñ o l a s , y a s u r e ­
g r e s o f i j a r á s u r e s i d e n c i a e n M o n - , 
d a r i z . 

E N L A C E C A B E Z A G O N Z A L E Z -
P E R E I R O A L O N S O 

E l p a s a d o s á b a d o , d í a 5, c o n t r a -
f jeron m a t r i m o n i o e n l a C o n - C a -
t e d r a l de S a n t a M a r í a ( V i g o ) , l a 
s e ñ o r i t a M a r í a d e l C a r m e n P e r e l ­
r o A l o n s o y d o n J a i m e C a b e z a 
G o n z á l e z . 

LA BIEN COMPUESTA 

V I S I T A A L ESTUDIO 

D E UN A R T I S T A 

€ A P I T O 
H O Y M O N U M E N K A L E S T R E N O 

i l L a m á s - v i o l e n t a a T e n t n r a filmada e n e l p e l i g r o s o V i e t - N a m ! 

O D I L E V E R S O I S 
P I E R R E M A S S I M I 

Ü N H X U A N 
_un fflm de JEAN LEDUC 

( P A R A T O D O S L O S P U B L I C O S ) \ 

ijmiimmmiiiiiiiiiimmmmiimiiiiiiimimmmiiiiimmiim 

{ L A P E L I C U L A M A S F A M O S A D E E S T A D E C A D A ! 

C I N C O M U J E R E S H U M I L L A D A S ; C I N C O L E O N A S F R E N T E 

A L N A Z I S M O . 

M U J E R E S Y H O M B R E S E N V U E L T O S E N L A R E S I S T E N C I A 

•fíANNB VERA BARBARA WtCMAAp HARHV BTEVS ALíX CARLA 
M S - B E L 6 E D D E 8 - B Á Í t a 

mima 

U N A P E L I C U L A E X C E P C I O N A L 

— MAÑANA — 
SENSACIONAL ESTRENO 

E N E L 

G I N E Y A G O 
( M A Y O R E S ) 

iiiiiHinwiimitmiimnmHnnmniiimmimmnimminium^ 

E L G O B E R N A D O R C I V I L D E 
B A L E A R E S 

A y e r h a v i s i t a d o c o m p o s t e -
l a a c o m p a ñ a d o d e s u s e ñ o r a 
e l G o b e n a d o r C i v i l d e B a l e a - , 
r e s , d o n P l a c i d o A l v a r e z B u y -
11a. S e d i r i g í a a P o n t e v e d r a . 

E L P R O F E S O R B E L L O T 
D e s p u é s d e h a b e r D a r t i c i p a -

d o e n l o s t r a b a j o s d e l P l e n o 
d e l C o n s e j o E c o n ó m i c o i n t e r -
S i n d k a l d e l N o r o e s t e , r e g r e s ó 
h o y a M a d r i d e l e x d e c a n o 
d e l a F a c u l t a d d e F a r m a c i a 
d e S a n t i a g o , c a t e d r á t i c o d e B o 
t á n i c a e ñ l a C e n t r a l , d o n 
F r a n c i s c o B e l l o t . 

INSTITUTO 
«ARZOBISPO 
GELMIREZ» 
M a t r í c u l a O f i c i a l 
S e p o n e e n c o n o c i m i e n t o de to­

d o s l o s a l u m n o s o f i c i a l e s a p r o b a ­
d o s e n l a c o n v o c a t o r i a de j u n i o , 
que c o n e s t a f e o h a , s s h a c e p ú b l i c a 
l a l i s t a de a d m i t i d o s p a r a e i c u r ­
s o 1.964-65, d e b i e n d o f o r m a l i z a r l a 
i n s c r i p c i ó n de l a M a t r í c u l a , a n t e s 
d e l d í a 30 d e l c o r r i e n t e m e s de 
s e p t i e m b r e . L o s d e m á s s o l i c i t a n t e s 
defberan e s p e r a r a l a p u b l i c a c i ó n 
de l a p r ó x i m a r e l a c i ó n 

Después de dos meses de semi-
actividad, prácticamente nula, vol­
vemos a iniciar estos comentarios. 
E l verano tocando a su fin ófi-
cialmente, ya que el 21 del mes 
de la Maternidad de la Virgen, y 

de San Miguel, es la fecha señalada 
para dar paso a la estación in 
termedia entre la época estival y 
la crudeza del invierno. E l comen­
tarista ha aprovechado los meses 
de Julio y Agosto para disfrutar 
ae uno de los más cellos rincones 
de nuestra Patria. En su tiempo 
procurará ocuparse de tal oasis, o 
paraíso, enclavado en un rincón 
de la inmensa ría de Arosa. Des 
pués, por lo tanto, de este parén 
tesis obligado de los meses fuer 
tes del estío, iniciamos otra vez 
nuestras actividades en estas be­
névolas columnas de nuestro dia 
rio. 

Y para dar comienzo a nuestros 
trabajos periodísticos hemos creído 
conveniente traer a colación algo 
que había prometido hace poco 

más de dos meses, concretamente ' 
el día 5 del mes del Apóstol. En 
tonces daba cuenta de, una visita 
a un personaje conocido muy mu 
cho en nuestra Compostela. Eran 

Notas n e c r o l ó g i c a s 
F A L L E C I M I E N T O D E D O N 

E L E U T E R I Q C E I N O S 

H a f a l l e c i d o c r i s t i a n a m e n t e e n 
S a n t i a g o , e l s e ñ o r d o n E l e u t e r i o 
O e i n o s B l a n c o , p e r s o n a d e g r a n 
p r e s t i g i o e n d c o m e r c i o d e e s t a 

c i u d a d , y q u i e n p o r s u s c o n d i c i o n e s 
d e b o n d a d y s i m p a t í a e r a a p r e -
c i a d í s i m o , c o n t a n d o c o n i n n u m e ­
r a b l e s a m i s t a d e s . 

E l s e ñ o r C e i n o s l l e v a b a a l g ú n 
t i e m p o d e l i c a d o d e s a l u d y s i b i e n 
n o s a l í a ú l t i m a m e n t e d e s u d o ­
m i c i l i o , n a d a h a c í a p r e s a g i a r t a n 
r á p i d o f a l l e c i m i e n t o q u e s o b r e v i ­
n o d e u n m o d o s ú b i t o . E i d i s ­
t i n g u i d o i n d u s t r i a l e r a n a t u r a l d e 
u n a l o c a l i d a d c a s t e l l a n a , p e r o s u s 
m u c h o s a ñ o s d e v e e i n d a d e n S a n ­
t i a g o , d o n d e a c r e d i t ó u n m a g n í ­
f i c o e s t a b l e c i m i e n t o c o m e r c i a l , l e 
b a t í a n c o n v e r t i d o e n u n c o m p o s ­
t e l a n o m á s . 

A l e x p r e s a r n u e s t r o s e n t i m i e n ­
to a l a f a m i l i a d e l s e ñ o r C e i n o a , 
l o h a c e m o s de u n m o d o e s p e c i a l 
a s u s o b r i n o d o n I n o c e n c i o C e i ­
n o s G i l , q u e r i d o a m i g o n u e s t r o , y 
a q u i e n s o r p r e n d i ó e l f a l l e c i m i e n -
o t d e s u t í o e n v i a j e m e r c a n t i l 
e n B a r c e l o n a . R o g a m o s a l o s l e c ­
t o r e s u n a o r a c i ó n p o r e l a l m a d e l 
f i n a d o «señor. 

• P R I N C I P A L » 
H O Y : 5 '45 — 8 y 1 1 

i n a u g u r a s u G r a n ffemporada 
d e E s t r e n o s c o n e l f i l m c ó m i c o -
p e l i c í a c o m á s o r i g i n a l q u e s e 

h a y a v i s t o 

« L A P A N T E R A R O S A » 

D a v i d N i v e n 
C l a u d i a C a r d i n a l e 

E e c h n i r a m a ( M a y o r e s ) 

[METROPOLI 
H O Y : 6'45 — 8 y 11 
U l t i m a s e x h i b i c i o n e s 

U n a p e l í c u l a t i e r n a , a l e g r e 
y e m o t i v a 

" U N D E M O N I O C O N A N G E L ' 

U u a n J o s é — L u c h y S o t o 
I f i S c o p ^ — E a s t m a n c o l o r 

( T o d o s los p ú b l i c o s ) 
M a ñ a n a : 

" L A G R A N F A M I L I A " 

H O Y : 5'30 — 8 y 11 

M a g n i f i c o e s t r e n o 
d e l a v i o l e n t a p e l í c u l a 

" T R A N S I T O E N S A I G O N " 

O d i l e V e r s é i s 

F i e r r e M a s s m i 

( P a r a t o d o s l o s p ú b l i c o s ) 

Y A G O 
H O Y : 5'30 — 8 y 11 

U l t i m a s p r o y e c c i o n e s 
d e l a d r a m á t i c a p e l í c u l a 

" E J E R C 1 F O B L A N C O " 

¡ U n c a n t o a l h e r o í s m o m é d i c o ! . 
A r t u r o F e r n á n d e z 

M a r c e í a Y u r f a 

( P a r a m a y o r e s ) 

(feALON TEMRCj) 

H O Y , e n s e s i ó n c o n t i n u a 
P r e s e n t a 

" E L U L T I M O V E R A N O " 
e n E a s t m a n c o l o r 

P a s e s a l a s i , 7J45 y l í m 
Y 

" L A C U M F A R S I T A " 

e n E a s t m a n c o l o r 
P a s e s a l a s 5*30 y 8*45 

( M a y o r e s ) 

I 
H O Y : 4 = : 6 y 8 

C o n t i n u a c i ó n de e s t r e n o 
d e l a f o r m i d a b l e p e l í c u l a 

" H U D " 

e n C i n e m a s c o p e 

P a u l N e w m a n 

{ M a y o r e s d e 18 a ñ o s ) 

las nueve de la nochP 
pasábamos, (me a c o Z t l trGS-
buen amigoj ei u m h ^ J b a u" 
habitado por nueTo c L el PÍSo 
go «Xandro». Decin * < n ürni-
el c o n e n t a r i o ^ Z T cquella visita se debía a ^ qu* 

swn caritativa se trai-h ml 
donación que nuestro Um 
proponía hacer a famin 710 Se 
tadas. Una vez t e í r Z X ^ 
entrevista, con su carretnnlT1'0 
cambio de i m p r e s i o Z T T ™ * 
caso de la donación ¿ 'f 61 
cta era obligada la mstia ¿ f ^ 
pictórico de «Xandro» 

Después de sus tareas w^-
^andro», siente neceZa 'A 
tar. Porque «Xandro» e , Z 
ttsta. Esta afirmación parece vl„ 
tontería a simple v i s ¿ per0Z 
es así. Digo que es un artista í 
algo mas. Es un nombre so j 
dor es un poeta, es hombre de 
criterios arraigados, de una acu 
nada personalidad, asi como cjer 
ce la profesión médica como un 
sacerdocio - a l fin y al cabo e] 
medico es, o debe ser, un casi 
- sacerdote en cuanto 'ai cuerpo 
humano— consciente de la tras 
cendencia de dicha vrofesión, tam 
l'íén, en sus ratos Uüres, da ríen 
da suelta a su imaginación enri 
quecida con la realidad como ar 
tista perfecto en el arte de la pin­
tura. 

Hombre obse rvador y projunda-
raente enamorado de la tierra ga­
laica, de sus incomparables be­
llezas, trasplanta al lienzo con une 
páeliúad de imagen, d: un realis­
mo asombroso, rectores de la tie­
rra «meigay). Hemos contemplado 
en el estudio antes mencionado 
con le rapidez que el tiempo im 
ponía por lo avanzad1.) ya de la 
liora, cuadros de nuestros paisa 
jes, rincones de la Ría de Aro • 
sa, de las cercanías de Catoira 
pedazos de nuestra gii/grajia cam 
pesinn, verdaderos ureíaies» de tie 
rra cultivada, como consecuencia 
del lamentable minifundio. No jal 
tan rincones de bosques—, que re 
cuerGan a nuestra Galicia hecha 
bosqtce umbroso... En jm, tantos 
y tantos fragmentos de la natura 
leza galaica, impresos en el lienzo 
por el mágico pincel de nXandrort 

Es por lo tanto, la pintura dv 
este artista de un gran realismo 
paisajista Sus cuadros de temas 
paisajistas recegen la Galicia d<3 
tierras adentro y la Galicia ribe 
reña, de las Rías Altas y de las 
Rías Bajas. Para «Xandro-, no hay 
s e c r e t o s en estas dos Galicias. 

Ha penetrado plenamente en sus 
^misterios)), en su alma, ya sea la 
campesina del interior como la de 
la costa con sus adornas» y sus 
redes... Todo lo reflejan los lien­
zos de KXandro)), con un colorido 
y contraste perfectos, plenamente 
matizados los colores brumosos 

del ambiente gallego, que parecen 
soñar coi ojos serme errados, an 
siosos de retener indefinidamente 
las maravillas desprendidas de las 
manos del Creador. 

La multicolor naturaleza de w 
reaión galaica la retrata «Xanaro)\ 
c¿n admirable perfección, porque 
ama enormemente a su Galicia, be 
ha compenetrado totalmente, por 
efectos de aquel cariño, con los 
misterios del alma galaica y sus 
problemas. «Xandro» es un enano 
r e d o en una palabra de la poa-
cromada nuturaleza de este rincón 
del FinMerre español En su ex-
posición celebrada en el Hostal ae 
los Reyes Católicos bien pudieron 
c o m p r o b a r las anteriores aserve-
dones todos los visitantes. 

No he conversado ' ^ f . h a ^ 
dos meses, como he a l tado an 

. con «Xandro». Ignoro, pues 
ha cambiado de opmión Pero tes, con 

imbiado ae op*- _ 
n n aquel entonces me trisir. que tal vez expusiese sus cuadros 
I n La Coruña. ^unas J e J 
obras estaban a medio temm ooras esiuuuif - •— Aptermi-No había tomado una ^ter 
™ ^ s ° b r % t P T n o s decía, a 
maba yo a ello. I nos 
mi y a mi ^ f j j c i d í s e 
suscribe, que tal vez ^ u d le 
ir a Madrid. Con 
animábamos a ello, aseg 
gran éxito « ^ « ^ ^ 

S e c e l e b r a r á ^ f ^ ¿ ¿ ^ 
e n V l g o e l a c t o de c l a u s u r a ^ 
C u r s o U n i v e r s i t a r i o d e ^ 
p r o n u n c i a n d o l a c 0 " f f ^ , A n -
L c t o r de l a U n i v e r s i d a d don 
g e l J o r g e E c h e v e r r i . 

. t̂ t n o q P A B E L L O N E S 
O B R A S E N N c A . 
D E L E D I F I C I O D E 

Y E T A N O 

„i edificio 
D i e r o n c o m i e n z o e n ei ^ 

d e S a n C a y e t a n o , e n 'OS ignados 
b e l l o n e s q u e h a n s ! ^ n 7 a ^ M e d i a 
a l i n s t i t u t o d e E n s e ñ a n z a m 
A r z o b i s p o G e l m í r e z , l a s ob ras 
en « d a u t a c l ó n 
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Í O D E L M U N D I A L P U E D E 

R E P E T I R S E E N T O K I O » 
ruando se ^ s c a a l per-

C0^no aparece. Y en oca^io-
^ sin esperarlo-
tes C r a , el se^ocionadoí 

Gabriel/ ciclismo, no era mi 
raCioiiaa de ^ io tervg0 frente « 

jtí- -ezuma satisfacción 
^ ¿ r L . Es lógico. 

^ ? o ^ r e m o s unos días ^ 
" ' ^ muy poco«. ya Que el 

1Iftdr ; dTquince estaremos en 
I ^Ximseremos la P ^ ^ 6 ^ a v T ^ d T d e p V t e escaño! en la 

^ t c I m S - : «Bielet» ¿ I -
^ai segundo puesto no 

^ r i f de sonó de flauta...? 
n^no d ' ^ no lo espera­

d l o ^ hay una diferm-
r^ta especialidad tiene a los flSS i t a l i anos como reyes. 
r X fuere* ^ e o n e i S X d año pasado en Bélgica 
^ego vienen rusos, polacos, che-

^ . v ^ u é se d^bió esa inter-
fcrencla española.'. 
' ^¿cll lamente. Nosotros d e s ^ 
hacP dos años no» preparamos 
.ensajido en la Olimpiada. Se ha 
trabajado como nunca y ademas 
eo,! unos medios qufi nunca tu-
rlmos. Eí ciclismo español sólo 
precisaiba protección, ya Q^o los 
resultado,, teníaai qu« venir oon-

tando como cuenitan coa 
factor humana 

E n el pasado mundial España 
oouipaiba el d e c imoséptlmo lugiar 
en donde ahora se ha 'logrado nm 
segundo puesto. ¿Significa que en 
Tokio podemos contar? 

—'Mira, a Tokio irá el ciclismo 
español siendo alguien. Antes se 
iba a participar Lo que ea indu­
dable, p a r t iemdo de esta nueva 
orientacián, es que la hora del c i -
clismlo español en una olimpiada 
está, más cerca de lo que todos 
nos imaginamos. 

—¿Luego en Tokio puede haber 
reedición de lo Albertrille? 

—'Esto ya no lo sé — reotifíca 
ráipidamente—. Pero que si suce­
de no podremos llamarlo sorpresa 
también. Hay que tener en cuenta 
que en el mundial el terreno era 
Uanfeimo y además llovió, lo cual 
nos perjudica. Ahora en Tokio ten­
dremos calor, un factor que nos 
beneficia. 

—Se dijo —y ©e escribió— que" 
si los ciclistas españoles hubieran 
tenido el materiiaü de los italianos 
nuestros c l> m patriotas hubieran 
sido campeones mundiales... 

—No, eso no es cierto. E l mate­
rial de mis c o r r edores era tan 
bueno como ed mejor. Vuelvo a 
repetirte que el cicilismo español 
comienza, a temer una protección 

total. Para más detalles, en lo que 
a material respecta, te daré que el 
mismo constructor que fabrica loa 
cuiajdroa de Anquetil construyó los 
nuestros. 

—Entonces nada "que oponer al 
triunfo italiano... 

—En eso tamipoco estoy de acuer­
do. Los italianos tenían una ven­
taba sobre nosotros muy impor­
tante. Ellos llevaban concentra­
dos un mes y medio en el mismo 
circuito. Lo conocían a la perfec­
ción, sabiendo dónde podían rodar 
a mayor velocidad <-i llovía o ha­
cía sol. E n esto nos aventajaron. 
Por eso que ahora adelantemos 
el viaje a Tokio. 

— A l Japó^i irán ocho corre­
dores. A l mundial llevaste once 
¡Quiénes se quedarán? 

—Pues la verdad —duda— aún 
no lo sé. E n estos momentos ten­
go a García Suioh, Santamaría, 
Goiyeneohe y Suárez que fueron 
los segundos clasificados del mun­
dial. Esta formatción hay que res­
petarla. Luego tengo a Mariné, Ló­
pez Rodríguez, Mariano Díaz, La­
sa, Peruena, Isasi y Aurelio Gon­
zález. Los otros cuatro saldrán 
de este grupo. 

—Hemos hablado del equipo es­
pañol en la contra reloj. Jorge 
Mariné —el Marino Pérez de la 

T E R M I N O L A R E G A T A 

ímm 
kA\ SEBASTIAN.— E l tremendo esfuerzo que realizan los remeros de las traineras que toman 
a!Ü?_fltt las ^ a t a » , se refleja e n esta estampa de gran belleza deportiva. L a fotografía tomada el 

" ~?o, «1 término de los regata» de traineras celebrados en la bahía y en la que venció Orio.-T 
(FOTO E U E O P A P B E S S ) 

ÎLENCÜENTRO AROSA-FERROL 

E l F e r r o l , r e c i b i d o e n V i l l a g a r c í a 
con l o s « d i e n t e s a f i l a d o s » , n o 
^ n s i g u i ó j u g a r t o d o l o q u e p u e d e 
8e d i ^ 1 0 1 0 1 1 ^ ferrolanos, 

^ 01 d o ^ o a V I -
ci»atm ' a 1 * ^ ^ ^ ' c i a r ea ea-
^ o Arom-Ferrol. Aa regre-
^biado p Clu'd^d arosana hemos 
^tas r> t 'lWl0 ^ 108 excurslo-
"os dice; PaTltín Sixt0' Wten 

5 3ü?ar ^ A i 
llr C j ü . 116 ^ a m á s sa.' 
^ fué res al c a ^ o . Lúe-
Por(lU6 i^6 verdadero escándallo. 
^ todo £ ^ r w í o s , inferiores 

- m ! q e ai balón. 
'nay lesionados^ 

r ^ t e m e n u circunStancias. 
W A r o ^ a ^fu,e ^ superior 

difa ecnica«iente, hubo 
I T d* ^'ase. Lo 
f-^oe ™ que los contrario». 

! s ' ^ o S S t . 9 í i c i ó n , ' ^ 

fué la mejor Mttfta 

—Sin duda, la media. Zama-
rripft sobre todo y Pepino en la 
defensa, hizo un partido comple­
to. 

—¿Qué tal Xucho de la Torre?. 
—Bxcéliente, hasta el segundo 

tiempo. Luego se agotó. L e falta 
preparación física, pero tiene mu­
cha oíase. 

—¿En líneas generales?. 
•—El Racing fué muy superior. 

Dominó bien la pelota, jugando 
un fútbol de mucha calidad. L a 
pelota sieimpr0 estovo bien cota-
1 rollada delante y atrás. Los ba­
lones i b a n siempre al jugador 
mejor situado. Hubo mucho en­
tendimiento. Lo único que creo 
lo falta a l Ferrol es un delan­
tero cenitro de mác, corpullencia 
QUe Larraz Los centrales pegan 
duro y Larraz no tiene cuerpo, 
aunque es Un extraordinario ju -
fí«idk>r para actuar de interior en 
punta 

—¿Resultado justo?. 
#uda afertma. Se metieron 

cías tantos más, que fueron anu­
lados. 

—¿Qué tal Otero?. 
—Poco trabajo, y dos interven-

clones de categoría. 
—i¿Hubo peligro de perder o 

empatar ej, partido?. 
—Nunca. Y a le digo; si fuese 

reoesario, los goles hubieise lle­
gado. Conseguido el gol, fué me­
jor reservarse. Había que exponer 
mucho, y no era conveniente. 

—¿Cree de v e r d a d que hay 
equipo para ascender?. 

— E l Racing tiene el mejor con­
junto de todas estas últimas tem-
porad>us. Tendrá que suceder al­
go raro nara no lograr el ascenso. 

—¿Está sinceramente satisfecho 
de l a actuación den equipo?. 

—Sí. De todas formas, debe ren­
dir mucho mág „ medida que 
avance la Liga, Hay gente muy 
buen* para conseg-uirio 

—Deside joego. 

K I N • Q 

televisión— fue también otro de 
los héroes que mere Ten capítulo 
de ponderación... ¿No? 

—'Sin ningtina duda. Jorge hizo 
tjna carrera sensacional. Tan sen­
sacional, que muy bien pudo ha­
ber sido primero o segundo. Te 
explicaré por qué: holandeses y 
belgas trabajaban juntos. E n la es­
capada de los cinco haíbía un acuer 
do total. Mariné estaba fuerte 
cuando saltó Merck en los últimos 
kilómetros, pero como el holandés 
se cruzó delante del catalán, éste 
no pudo alcanzar su rueda, de lo 
contrario hubieran llegado juntos 
y solos a la meta. E l mismo Merck 
lo confiesa que se vió campeón 
cuando vió que Marinó no lo se­
guía a su rueda... 

Luego hace un elogio de todos 
ellos: 

— E l mismo Peruena, un mucha­
chito que apenas había salido al 
campo internacional, secó por com­
pleto a Gimondi, el vencedor del 
último «Tour» del Porvenir. Nos­
otros lo marcábamos porque antes 
de iniciarse, Gimondi, Aimar y 
I>elisle eran con Jourden los más 
pejigrosos. López Rodríguez —con­
tinúa— cajió en dos ocasiones 

y pinohó en otra. Era otro de ios 't 
que podían haber dado la sorpre­
sa... 

Hay optimismo en sus palabras 
Tanto, que nos incita a la pre­
gunta: 

—y En Tókio puede lograrse al­
guna medalla? 

«Bielet» piensa y luego respon­
de; 

—De la misma forma que so 
logró en el'mundial podría con­
seguirse en una olimpiada. Los ri­
vales son los misemos, lo único 
que cambia es el esosnario. Pero 
n-i se trata de hacernos ilusiones. 
H a y que continuar trabajando. 
Dentro de poco lo difícil será que 
no la logremos... —concluye. 

Y pensar —apostillamos— que 
durante tanto tiempo fué un de­
porte olvidado... 

Ganador del Gran Premio de Monza 

E l corredor itaJiano Lorenzo Bandlni levanta ©1 braz* del Inglés John Surtees, ©n señal de victoria^ 
después de que el campeón británico oonslguera vencer en ©1 Gran P r e m i o Automovil ís t lco do 

Monza. Surtees ganó sobre un Ferrari.— (FOTO A P - L O G O S ) . 

«VOLTA» A CATALUÑA 

a r r a r a , c j u e g a n o l a e t a p a 

d e a y e r , v i r t u a l l í d e r 
L L O R E T DE MAR (Gerona), 

15— A las nueve y media de la 
mañana, los corredores ciclistas 
participantes en la Vuelta Ciclista 
a Cataluña, que aún quedan en la 
carrera, han tomado la salida en 
esta población para cubrir la cuar­
ta etapa, entre Lloret y Ribas de 
Fresser, en las estribaciones pire-
náicas, con el collado de Santigo-
sa piíntuable para el premio de 

la montaña. L a etapa consta de 
127 kilómetros. 

Por la tarde, a las cuatro y me­
dia, en la fórmula ooníra reloj in-
aividual, los corredores disputarán 
un sector de carrera, ascendiendo 
la cuesta de cinco kilómetros de 
G'ampellas. (Alf i l ) . 

R O S T O 
Además dft todo lo que tene­

mos, que es mucho, hace failta un 
Bdoco de caima y grandes dosis 
de seremidad. 

M Racing presentó en Villagor-
cí„ un equipo de circiunstancias. 
Eso fué todo, por eso no se j'Ugé 
bien, ni a l ataque, ni defendiendo. 
Pero calma, y grande dosis de 
eerenidad. 

E n estos circunstanicias adver-
eas, basta sólo una genialidad de 
Larraz. Y al fin y al cabo, se ga­
naron los dos puntos. 

Todavía estamos empezando. L a 
Liga els muy larga, y aquí está 
el verdadero valor de ios equipos 
grandes. L a Liga es muy larga y 
estamos empezando. L a primera 
victoria y en campo ajerio, ya la 
lograrnos. 

próximo domingo. Fabril - Lugo. 
Esperemos acontecimientos, para 
sacar consecuencias. 

Desde luego, Tuoho Sampedro 
sigue en forma. Por algo empezó 
en ei Racing. Es una garantía, 
i Y qué ganas tenía de jugar otra 
vez en el Racing: ell gran Tuoho!. 

Por cierto, a su naso por San­
tiago, las peñas racinguistas fue­
ron, como es lógico, favorable­
mente acogidas No es para me­
nos. Los santiagueses son así. Mu-
chas gracias en nombre de los 
«peñas». 

Peor empezó ©1 Barcelona, y ya 
verán como a] final será de los 
primeros E l primero, con per­
miso del Zaragoza, s e r á como 
siempre el Real Madrid. Y a lo 
dijo Di Stéfano... 

Parp los impacientes, les dire­
mos que en Villagarcía perderán 
niuchos de los grandes. No nos 
referimos a nadie. Nos referimos 
a los «grandes». 

Nosotros, que somos los más 
grandes, ya ganamos en Villagar­
cía. Es una ventaja. Caima y gran 
des dosis de serenidad. Es muy 
importante. 

E u Dugo, ya son feices. L e ga­
naron aa Couto por 4 a 1. Buena 
delantera. Hay que empezar por 
valorar al Lugo. ¿Será de los 
grandes?. Que se lo pregunte al 
Couto. dirán en Lugo. Y con ra­
zón. 

Bchave hizo el debut el pasado 
d'ominlgo con ei Atflétloo de B i l ­
bao. Es una pena, ¡qué bien nos 
venía Echave este añol. Pero la 
palabra es la palabra. ¡Si s© las 
pudiese llevar viento!. 

Y has+a ei domingo. Pero ten­
gan mucha calma y grandes do­
sis de serenidad. Estamos empe­
zando. Oailma, calma. 

E F E D E F E R R O L 

El i» Mm mu a 
¡ü( el iüio tilia ü 

i í 

¿Y qué me dicen de Barrena?. 
Una buena pena. Pero calima y 
grandes dosis de sierenídad. Ha^ 
oen mucha falta. 

Los chavales del ArsenaJI, dar 
rán mucha guerra - partir de 
ahora. No le pregunten nalda al 
Alondras. A estf» equipo le die>-
ron bien pooa. Principio de tem­
porada. 

Pora empezar, partido de gala 
•n Rteww. Nm ratartmos a l del 

MADRID, 15.— En la gerencia 
del Real Madrid se ha recibido un 
telegrama de la Unión Deportiva 
de Las Palmas, accediendo a jugar 
el próximo sábado día 19, el par­
tido de Liga en el Estadio Santiago 
Bernabeu. 

Este encuentro entre el Real Ma­
drid y la Unión Depo/tiva de Las 
Palmas, se ha adelantado en una 
techa para poder desplazarse el 
equipo madridista a Odensee (Di­
namarca), para jugar con el club 
titular de esta población el miér­
coles día 23 del actual, el primer 
encuentro de la Copa de Europa 
de Clubs Campeones de Liga. 

E l partido Madrid-Las Palmas, 
comenzará a jugarse a las ocho 
y media de la tarde. (Alfi l) . 

LABORATORIO D E L 

i S T A L l S l S - rKAx%S>FUS10ÍÍES 
D E SANGRE 

S E R V I C I O AUTORIZADO 
O F I C I A L M E N T E 

Ri la del Villar, 66 Tlf. 1688 

SANTIAGO D E OOMPOSTELA 

R I B A S D E F R E S S E R (Gerona), 
15. (Alf i l ) . — Joseph Carrara, del 
Ignis, ha vencido en el primer 
sector ©n linea de la etapa de 
hoy, entre Liloret de Mar y R i ­
bas de Fressér, de 137 Km. da 
recorrido, habiendo como obstá­
culo el Collado de Santigosa, pun-
tuable para el premio de la mon­
taña.' Carrara, una vez cubierto 
este primer sector, os virtualmen-
te el líder de lp Vuelta. 

Con puntualidiad salen los co­
rredores de Lloret, a lag 9,30 de 
te mañana, tomando la salida 63 
corredores. L a primera escapada 
lia tenido efecto entre Vidreras 
y Sils, corriendo a cargo de Erran 
doñea, Coilmenarejo, H o r teiano, 
Mendiburu, Bilbao y Honrrubia 
quienes a lo^ 14 kilómetros de 
carrera llevan ya una ventaja de 
1-03 minutos de ventaja. 

Las difeiremcias antes de en­
trar en la ciudad de Gerona, son 
del grupo de cabeza a uno inter­
medio que se ha formado y que 
intenta alcanzar a los fugitivos, 
1 m. 15 s. y del grupo de cabeza 
a] gran pelotón, 2 m. 17 s. 

En la metp volante, instalada 
en la ciudad áp. Los Sitios, pun­
túa en primera posición. Horte­
lano Cólimenarejo y Errandonea. 

Antes de llegar a Bañólas, pue­
den tomar contacto los corredo-
rt,ic del segundo grupo con los del 
grupo de cabeza v conseguir, to-
d'Os juntos, una ventaja de tres 
minutos sobre el grueso del pelo­
tón. A] paso por Arguelaguer, 74 
kilómetros de carrera ja ventaja 
aJl'canzada por este grupo del grue 
so de] pelotón, son de doce mi­
nutos. En las primeras rampas 
del Collado de Santigosa, se des-
cueagan dei grupo de cabeza Hor­
telano, Colmenarejo y Mendiburu 
pero Carrara, e^ magnífico gesto, 
logra despegarle de aus oompa^ 
ñeros de fuga y pasar por la ci­
ma en primera posición y ha­
biendo alcanzado yn una venta­
ja de 2 m. 10 a- die Martín Riñe­

ra. Fabbri y .Errandonea, que son 
los inmediatos seguiidiores y l a 
ventaja de Carrara sobre Bilbaa 
©3 de 3-15 y con Honrrubia, da 
3-55. 

A partir de este momento, ya 
eu plena bajada, ©i francés con­
tinuando el tren, manteniéndose 
las ventajas qu0 le permiten lle­
gar netamente destacado a la me­
ta dA Ribas, ep dondle pisa ven­
cedor la meta. 

E l orden de entrada de los co-
rredores ha sido: 

1. — Joseipih Carrara, Igmis, a-
53-30. 

2. — Errandonea. 3-57-25 
3. — Fabbri, 3-57-26 
4. — Martín piñera, 3-57-29 
5. — Salivador Honrrubia 3-59-51 
6. — Bilbao, 4-01-02 
7. — Hortelano. 4-06-35 
8. — Pérez Francés. 4-07-35 
Carrara, después de cubrir e*. 

te primer sector de la etapa da 
toy, es ya. virtualmente el líder 
de la carrera 

Viceiite firmó 
por el Mallorca 

aron las Roh 
copas y trofeos 
del C. F. Lazio 

BOMA, 15. (Del corresponsal de 
Efe). — Forzando una de las ven­
tanas exteriores, los ladrones pe­
netraron en el local del club de 
fútbol Lazio, intentando abrir, 
sin conseguirlo, la caja de cau­
dales que se halla empotrada en 
la i>ared. 

Posiblemente, para compensar 
sus valdíos esfuerzos, los ladro­
nes optaron por desvalijar todas 
las vitrinas y llevarse consigo las 
copas y trofeos que en las mis­
mas figuraban, cuyo valor ma­
teria! se calcula €»n v a r k » millo­
nes de Mras. 

P A L M A D E MALLORCA, 16. 
(Alfil).— Firmó por tres temipora-
das por el equipo titular el ex 
guardameta madr id i s t a Vicente. 
También firmó ©1 jugador Boy, qua 
perteneció al Esipañol de Barce­
lona. 

Se está en tratos co,n Amador, 
del Atlétioo de Madrid, esperándo­
se su f i c h a j e de un momento a 
otro. 

Salieron para 
Tokio los ciclistas 

y nadadores 
españoles 

seleccionados 
MADRID, 15.— Han salido del 

aeropuerto de Barajas con destt-
no a Tokio —vía parís, Hambur-
go, Anchorage, Tokio— los ciclis­
tas y nadadores seleccionados pa­
ra los Juegos Olímpicos. Se han 
desplazado los nadadores Miguel 
Torres; Isabel Cas'-.ané y María 
Balleste y los ciclistas José Lópea 
Rodríguez; Mariano Díaz; Juan 
Ramón Goyenecihe; Juan García; 
Luis Pedro Santaminna; Domin­
go Peruona; José Munuel Lasa y 

I Jorge Marine con ol seleccionado» 
Gabriel Saura, masajista y mecá-

' nico. i 
j Representaciones de la Delega-

Í ción Nacional de Educación Física 
y Deportes se trasladaron a Bara. 
ías para despedirlos. (Alf i l ) . 
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Capital de l a proviucia 

Saíisfacción del Pleno del Ayunfamiento, por 

a estancia de 3. E. el J e í e del Estadoi 

en La Coruña 
LA CORUKA, 15. (Por 
Jeíono. De maestra Delega­
ción). 

A las ocho y cuarto de la tar­
de cLe ayer, martes ceiebró se­
sión mensual ordinaria el Pleno 
Municipal de La Coruña. Presidió 
el Alcaide, don Eduardo Sanjur-
Jo de Carrioarte, que tuvo que 
ausentarse mediada la sesión, 
reemplazándole en el puesto el 
primer teniente de alcalde, don 
José Luis Pérez-Cepeda Piñeiro. 

Abierta la sesión, y a propues­
ta del Alcalde, el Pleno acordó 
hacer constar en acta la satisfac­
ción de La Coruña y de la Cor­
poración Municipal por la estancia 
de S. E. el Jefe del Estado en el 
Pazo de Meirás. 

E l asunto del orden del día 
—escrito de "Petrdíber" en el que 
ee hacía constar el deseo de aque­
lla empresa de utilizar tres mil 
metros cúbicos diarios de agua, 
durante cinco años, para consu­
mo de la Refinería de Petróleos— 
fué aprobado. 

Se incluyeron en la sesión de 
ayer, los expedientes para dotar 
de aceras, alcantarillado o alum­
brado, a varias calles de la pobla­
ción. 

También estimó el Pleno como 
íálgno de aprobación, la ratlílcai-
ción de un acuerdo tomado por la 
Permanente hace algunas sema­
nas, para la concesión de una Me­
dalla de Oro del Ayuntamiento, 
al Mérito Deportivo, al Comité 
Ejecutivo de la Junta Regional de 
Educación Física y Deportes para 
la Organización de los X I X Cam­
peonatos Mundiales Militares del 

C, I . S. M. 
No hubo sección de ruegos y 

preguntas, ya que el alcalde acci­
dental, señor Pérez Cepeda, que 
ocupó la presidencia cirounstian-
clalmente, como hemos dicho, in-
Hlcó que para poder dlsírutar de 
tal capítuüo, era necesario presen­
tar antes de la sesión, y por es­
crito, las formulaciones al señor 

Alcalde; conforme indica la Ley, 
dándose la circunstancia de que 
ninguno de los señores concejales 
lo había hecho en aquella jca-
sión. 

LOS NIÑOS DE LA "OPERA­
CION PLUS ULTRA" 

LA CORUÑA, 15. — Esta ma­
ñana ligaron a la capital los ni­
ños de la "Operación Plus Ultra" 
que realizan un viaje por tierras 
gallegas. En su honor el Ayunta­
miento, La Diputación, Radio Co­
ruña y diversas entidades loca­
les, han preparado un amplio pro­
grama de festejos. 

Esta mañana visitaron el Esta­
dio Municipal de Riazor, y otros 
centros turísticos; a mediodía 
fueron recibidos ofcialmente por 
el Ayuntamiento y seguidamente 
hicieron un recorrido en embar­
cación por la bahía. 

POR L A ORGANIZACION 
S I N D I C A L A L O S F A M I L I A ­
R E S D E UAS V I C T I M A S D E L 
NAUFRAGIO D E L " B O N I F A Z " 

E n el día de ayer y en el 
Despacho del Delegado Pro­
vincial de Sindicatos, ha teni­
do lugar el acto de entrega 
de unos donativos, por un Im­
porte total de 26.000 pesetas, 
que la Organización Sindical 
ha concedido a los familiares 
más allegados de las víctimas 
del hundimiento de Buque-
tanque "Bonifaz", suceso acae­
cido por colisión con el tam-1 
bién B / T de nacionalidad 
francesa "Fabiola", a 1 1 mi­
llas del Cabo Finisterre, el día 
3 de Julio pasado, y en donde 
pesecieron 2 1 tripulantes. 

L o s , donativos entregados 
en número de seis, lo fueron 
a los familiares de los desapa­
recidos que tenían su residen­
cia en esta provincia, uno en 
la Capital, otro en Cee y los 
cuatro restantes en Muros. 

« L a s Panderete iras de 

B u x á n » t u v i e r o n un 

nuevo é x i t o en V i l l a l b a 
PONTEVEDRA — (De nuestro 

corresponsal C. Agrasar). Las «Pan 
dereteiras de Buxán», agrupación 
enxebre que con su actuación die­
ron gran realce a la romería del 
Bantiaguiño do Monte, fueron in­
vitadas por el Director del Ballet 
Gallego para actuar en el íestival 
íolklórico celebrado en Villalba el 
día 30 del pasado Agosto. Su ac­
tuación fue muy elogiada y aplau­
dida, siendo felicitadas por el se­
ñor Ministro de Información y 
Ixirismo y por todas las persona­
lidades que asistieron a la fiesta, 
MAS AYUDAS DE LA DIREC­

CION GENERAL DE 
BENEFICENCIA 

Doña María Milagros Méndez 
Pérez; doña María Luisa Corti-
fias Bóveda; doña Manuela Otero 
Dios; doña Josefina "iarela Ani­
do; doña María Gloria Pazos Lo­
renzo; doña María Naya Boga; tío-
ña María Josefa Fuentes Solar; 
don José Baleirón Seco; don Se­
rafín Vázquez Ares, don José Vi-
larelle Dopazo y don Salvador 
Martínez Pérez. 

BAUTIZO 
E l pasado domingo día 6, en la 

iglesia del Señor Santiago fue so­
lemnemente bautizado el niño que 
recientemente dió a luz doña Ange­
la López Pérez, esposa del médico 
residente en Vigo, don Eugenio 
San Martín Pérez. 

En la ceremonia ofició nuestro 
párroco D. Celestino Bey García 
y fueron padrinos, su abuela pa­
terna, doña Lola Pérez Estévez de 
San * Martin y su abuelo materno 
don José López Rodríguez. 

E l nuevo cristiano recibió el nom­
bro de Eugenio Estanislao, 

Los numerosos invitados al ac­
to fueron obsequiados espléndida-
mente en el domicilio de los se­
ñores de López Rodrigues (den 
José), abuelos maternos del bau­
tizado. 

ENLACE VAZQUEZ CRISTIN 
COBAS CORTIÑAS 

E l pasado sábado, día 5 en la 
iglesia del Señor Santiago, da esta 
Villa, santificaron sus amores la 
encantadora señorita Pilanta Co­
bas Cortiñas y don Manuel Váz­
quez Cristín, de estimadas fami­

lias de esta localidad y de Santia­
go respectivamente. 

Ofició en la ceremonia, miestro 
párroco D. Miguel Celestino Gar­
cía y fueron padrinos doña María 
.Jesús Cristúa de Piñeiro, tía del 
contrayente y don Jos© Méndez 
Boga, hermano político de la novia. 

Testificaron el acta matrimonial, 
por el novio; su padre, don Je­
sús Vázquez Pazos; su tío, don 
Marcelino Vázquez Pazoa y su tío 
político, don José Piñeiro Pérez. 
Y por la de la novia, su padre don 
José Cobas Cortiñas y su primo 
don Emilio Alfonsin Cobas. 

Los asistentes al acto fueron ex­
quisitamente obsequiadlos en el do­
micilio de los padres de la con­
trayente. 

Los novios salieron en viaje nup­
cial por varias poblaciones, fijan­
do su residencia en Santiago. 

ENLACE NOGUEIRA GENS 
DIZ FERNANDEZ 

En la capilla del Santo Angel 
del Palacio Arzobispal de Lestrove, 
artísticamente adornada de flores 
blancas, fueron consagradas las 
nupcias de la encantadora señorita 
Pilar Diz Fernández con don Car­
los Nogueira Gens. 

Bendijo la unión el tío de la 
desposada, Rvdo. D. Avelino Fer­
nández Cela, párroco de Santa 
Baya de Oeste que pronunció una 
emotiva plática. 

Apadrinaron a los contrayen­
tes don Juan Manuel Nogueira 
Gens y su bella esposa doña José 
fina Lojo Redondo, hermanos del 
novio. 

Representó a la Ley don Vicente 
Nogueira Gens y fueron testigos 
por ambas partes don Ramón No-
guelra Salgueiro, don Jeáús Diz Pé­
rez, don Ramón Figueroa Fernán­
dez, don Jesús Diz Rey, don Juan 
Fernández Cela, don jesús Fernán­
dez Cristobo y don Ramón y don 
José Nogueira Gens. 

Los invitados a la brillante ce­
remonia fueron espléndidamente 
obsequiados con un banquete en el 
restaurante «Casa Faro». 

Los xeciék casados, a los que de­
seamos muchas felicidades « 1 su 
nuevo éstese salieras en viaje de 

ñor é&venm poblaciones. 

E n el emotivo acto se expra-
s ó a los deudos de las vlcí:l-
mas, la condolencia de la Or­
ganización Sindical por la 
pérdida sufrida deseándole? 
cristiana resignación. 

LOS NIÑOS D E L A OPERA­
CION " P L U S U L T R A " EN E L 

A V UNTAMIENTO 
Los niños de la Operación 

"Plus Ultra" que desde hace 
unos días se encuentran vi­
sitando Galicia, fueron reci­
bidos esta mañana en el pa­
lacio municipal de L a Coruña 
donde el Alcalde, señor San-
jurjo de Carnearte, les dio la 
bienvenida. Acompañaban a 
los diecisiete muchachos sus 
protectoras oficiales y altas 
jerarquías de la S E R . Dos ni­
ños recibieron diversos rega­
los de manos del Alcalde y 
fueron obsequiados con una 
bebida propia de sus edades 
—entre seis y catorce años. 
Para esta tarde están anun­
ciados varios actos en honor 
de estos nobles muchachos, 
representantes d e Francia, 
Italia, Alemania, Inglaterra 

y España. 
LESIONADA EN ATROPELLO 

En la Casa de Socorro de los 
Cuatro Caminos fue asistida ayer 
María José Lópsz Fousada con 
domicilio en Santa Margarita 32-
bajo, que al ser atropellada por 
una motocicleta resultó con ero­
siones en el tercio inferior de la 
pierna derecha y contusloness en 
la región parietal tí el mismo lado. 
Su estado se calificó de levé sal­
vo complicaciones y se dió cuen-

^ ta del hecho a la Jefatura de [Trá-
' íico. 

HERIDO DE IMPORTANCIA EN 
ACCIDENTE DE CIRCULACION 

En la Casa de Socorro del dte. 
trito del Instituto fue curado ayer 
Rogelio Añón Rodríguez, domic-i-
ilaao en San Pedro ¿e Visma, cue 
en un accidente de circulación re­
sultó con la fractura de los hue­
sos propios de la nariz, contusio 
nes en labios, amoas encías, epis. 
taxis traumático, conmoción cete. 
bral y erosiones en ambas manos. 
Su estado se calificó de resívva-, 
do, pasando posteriormente a ia 
Resiaencia del Seguro de Eníerj 
medad. 

LESIONADA EN CAIDA 
En la Casa tíe Socorro de Mi­

guel Servet recibió asistencia Isa* 
be] Jiménez Hernández, de cua­
renta y cinco años, domiciliada 
en Cartuchos 34 3.« que en una 
caída casual resultó con proba­
ble fractura de la clavícula dere­
cha y contusiones en la reglón 
parietal del mismo lado. Su esta­
do se calificó de reservado y fue 
trasladada a su domicilio. 

HERIDO EN ATROPELLO 
En la Casa de Socorro de los 

Cuatro Caminos recibió asistencia 
José Díaz Vázquez, con domicilio 
en la calle de la Merced 36, que 
en un accidente de tráfico re­

sultó con diversas contusiones y 
erosiones y ligera conmoción ce­
rebral de pronóstico leve salvo 
complicaciones. 

P U E R T O 
D E V I G O 

VIGO — Mañana por la tarde 
s© espera procedente de Bilbao -
La Coruña, el trasatlántico espa­
ñol «Monte Umbe», que recogerá 
pasaje y carga para Brasil - plata. 

PROXIMAS ESCALAS 

VIGO, 15 — E l próximo día 17 
llegará el buque inglés «Meteorw, 
con turistas: el día 18, el francés 
tPlandre», de E l Havre con des­
tino el Caribe: el día 19 el inglés 
«Amazón», de Londres, para Bra­
sil - Plata: el día 20, el español 
«Begoña» de Southampton para 
Venezuela y escalas: y el día 21, 
el portugués «Santa María», de Lis­
boa al Caribe: y el inglés «Ara­
gón», de Sudamérica a Londres. 

LINEA DE GUINEA 

Debe estar hoy en puerto, la 
motonave «Villa de Bilbao», para 
embarcar pasajeros y carga con 
destino a la Guinea. 

CABOTAJE NACIONAL 

Se esperan los mercantes «Cabo 
Palco», de La Coruña: y el «Mos-
queira y Moureile», de Santoña. 

CABLERO 

E l cabiero inglés «Mercury» es 
esperado en nuestro puerto en es­
tos días. Procede de Falmouth. 

LONJA DEL BERBBS 

Ayer se subastaron en Lonja 
278 toneladas de pescado de altura 

aportado por una «pareja» un «trío» 
seis «bous» y ocho «bakas». 

NOTA DE LA COMANDANCIA 
DE MARINA 

E l próximo viernes día 18 del 
mes actual de 09'00 horas a IT'SO 
se efectuarán ejercicios de tiro 
de mortero desde la Isla Tambo 
en la Ría de Pontevedra por los 
alumnos de la Escuela Naval con 
un alcance máximo de profundi­
dad de 1.500 metros a partir de 
la isla y entre las demoras 235 de 
Punta Tenlo y Corbeiro. 

L O T E R I A N A C I O N A L 
L i s t a general oel sorteo celebrado ayét 
MADRID, 15.— Premios mayores del sorteo de la Lotería Na­

cional celebrado en el día de hoy: 
PRIMERO de un millón de pesetas, al número 35.614 (treinta y 

cinco mil seiscientos catorce). A Barcelona, Cádiz, Las Palmas, Ma­
drid, Vélez-Málaga, Salamanca, Valladolld, Olmedo, Molina de Se­
gura. 

PREMIADOS CON 250.000 PÜAS. 

Número 19.551 (diecinueve mü 
quinientos cincuenta y uno). A 
Sevilla, Barcelona Las Palmas, 
Toledo, Murcia, Morón Frontera, 
Zaragoza, Madrid y Santander. 

Número 19.486 (diecinueve mil 
cuatrocientos ochenta y seis). A 
Valencia. 

Número 6.643 (seis mil seiscien­
tos cuarenta y tres). A Valdepe­
ñas, Bilbao, Villamartín, Alicante, 
Sabadell, Málaga, Santander, Ma­
drid y Horta. 

PREMIADOS CON CINCUENTA 
MIL PESETAS 

12.085, a Barcelona, León, San­
ta Cruz, VIGO, Málaga, Sevilla, 
Zaragoza, Madrid, Reus. 

57.525, a Granada 

PREMIADOt' CON 25.000 PTAS. 
27.820, a La Laguna, Córdoba, 

Santa Cruz de Tenerife, Barcelo­
na, Murcia, Santander, Zaragoza. 

23.545̂  a Madrid, Gijón, Logro­
ño, Palma de Mallorca. Tudela, 
Gijón. 

PREMIADOS CON QUINCE 
MIL PESETAS 

55.499, a Barcelona. 
23.104, a Barcelona 
7.930, a Barcelona, Bilbao, Léri­

da, Santa Cruz, Granada, Oviedo, 
Santander, Madrid. 

12.160, a Valencia, Bilbao, Astor-
gn. La Laguna, VIGO, Málaga, 
Sevilla, Zaragoza, Barcelona. 

54.385, a Valencia. 
51.193, a Valencia. 
41.908, a Fernán-Núñez, Bilbao, 

Aguilas, Palma de Mallorca, Gra­
nada, Murcia, Sevilla, Zaragoza, 
San Fernando, Tarrasa. 

35.349, a Sevilla, Barcelona, 
LUGO, Orihuela, Valencia. Mála­
ga, Sama de Langreo, Alicante, 
Madrid, Sabadell. 

A s a m b l e a N a c i o n a l 
m e i o s , de B a r c e l o n a 

La Comisión organizadora de 
esta impoirtajnte Asiamtollea que 
se celebrará en Barcelona los días 
20 al 25 de Octubre ha hecho pú-
]Mco que, además las sesiones 
centraléig de estudio sobre «Los 
Ejeiciciog ante el mundo de hoy. 
Elxigencias y respuestas», y «Las 
técnicas modernas d'e evangeliza-
ción y comúnicacionea aplicadas 
a Ja difusión de ia espiritualidad», 
se celeíbrarán distintos Sympos-
tvins especieilizados, entre otros 
los siguientes ©n los que inter­
vendrán distiniguidas personalida­
des de cada especialización. «Los 
Ejercicios Espirituail'eB y los úl­

timos descubrimientos de las cien 
cías médicas y psicoilógioas», «Los 
Ejercicios Espirituales y su tras­
cendencia en orden al progreso 
de la justicia y de la paz social», 
«La Religiosa y los Ejercicios Es­
pirituales come arma de conquis­
ta». 

Además se está preparando una 
imteresante Exposición sobre te­
mas de Ejercicios Espirituales, en 
la que además de una idea grá­
fica sobre ©1 desenvolvimiento de 
los Ejercicios pn la historia y en 
e¡ mundo se expondrá lo mejor 
que en orden a publicidad de 
Ejercicios y material auxiliar pa­
ra las tanda* <.e «ítá editando. 

de ¿iteeto a 
i T i t m s e i i o r 

(ftOiizález 
W i Han iie va. 

VIGO. (De muestra Delegación) 
Ayer, domingo . para con­

memorar las Bodas de Oro 
sacerdotales, así como su re­
ciente distinción de Camare­
ro Secreto de S. S., se cele­
braron varios actos en honor 
del virtuoso sacerdote vigués 
Monseñor Don Isolino Gon­
zález Villanueva. 

Comenzaron dichos a c t o s 
con una misa oficiada por el 
homenajeaído, que tuvo lu ­
gar en < Templo Conventual 
de la Enseñanza Conventual 
la mañana, y que fué eeiguilcta 
de acto t ucarístlco. 

A rcudiedía, y en un céntrir 
00 restaurant© vigués, se r e ­
unieron en una comida de 
confraternidad, miembros de 
las prestigiosas asociaciones 
católicas de nuestra ciudad, 
l a Cofradía Penitencial de 
N. P . Jesús diel Silencio, y la 
Adoración Nocturna Españo­
la, local .tributándose a la 
persona de Don Isolino, Dí-
r e o t o r Esplrltuiatt d e las mis­
mas, el calido íiamenaje á© 
respepto 7 simpatía, «,1 q u e a 
travíés de su larga vida sa^ 
cerdotal se ha hecMB acréeéíír. 

Posible vuelta a los toros de 
Luís Miguel Dominguín 

L e o f r e c e n c i n c o m i l l o n e s p o r u n a c o r r i d a 

53.74, a Pamplona. 1 
E3.774,a Pamplona. 

43.150, a León. 
CENTENA 

704 57 315 350 140 579 301 411 
516 729 966 851 308 865 20 98 
826 328 478 292 893 120 574 919 
829 519 5 768 834 149 398 289 
988 477 151 

M I L L A R 
230 540 958 4150 207 938 273 549 
230 540 968 450 207 938 273 549 
806 911 949 987 900 891 327 193 
077 060 

DOS M I L 
877 931 520 2 1 9 504 095 655 287 
897 500 510 185 832 303 516 845 
140 262 483 938 049 037 945 324 
550 657 395 

TRES MIL 
341 014 903 714 107 210 090 288 890 
351 718 063 826 437 268 970 167 

8fG 823 092 14 431 154 299 330 
CUATRO MIL 

26U 056 586 707 614 678 891 456 625 
634 909 7997 040 350 791 396 482 
C92 763 189 360 

CINCO MIL 
473 522 693 171 321 741 374 546 254 
£•06 147 720 120 608 494 123 113 423 
141 942 666 624 991 971 484 003 864 
865 237 

SEIS MIL 
027 364 039 599 117 933 627 130 944 
712 975 976 274 340 533 342 427 940 
976 914 022 115 126 876 738 672 

SIETE MIL 
410 245 497 579 244 207 492 443 702 
429 399 996 696 484 426 158 649 214 
876 529 377 451 649 638 052 603 865 
971 197 

OCHO MIL 
693 354 079 118 422 535 350 076 216 
100 107 137 486 978 748 348 697 105 

NUEVE MIL 
670 173 977 079 517 106 006 737 705 
03f- 756 142 361 277 692 864 680 340 
73ü 118 910 952 858 156 054 407 637 
7'. 4 672 103 

DIEZ MIL 
479 673 096 571 137 824 779 271 958 
257 979 922 720 643 204 477 964 601 
222 32 711 050 221 945 005 428 995 
389 802 473 443 153 365 

ONCE MIL 
158 256 607 812 013 671 886 364 032 
635 108 674 680 264 613 944 558 617 

711 203 729 004 651 616 491 912 
869 433 973 123 495 

DOCE MIL 
194 469 498 755 435 822 201 042 

318 979 034 063 938 879 457 491 333 
977 511 670 806 324 925 578 311 

TRECE MIL 
847 107 065 338 426 573 509 062 199 
614 138 641 732 898 233 877 451 145 

CATORCE MIL 
715 825 912 266 269 280 105 468 881 
604 127 932 057 ^ 20 780 763 498 848 
904 970 576 526 500 846 143 577 114 
577 

QUINCE MIL 
641 324 320 5̂ 1 474 137 á72 158 571 
266 966 011 839 631 191 098 852 673 
704 312 638 529 130 143 958 193 290 
6f8 188 

DIECISEIS MIL 
680 725 283 891 160 576 469 497 632 
766 866 798 364 152 911 765 663 306 
669 145 231 926 378 10 383 299 280 
292 684 312 

DIECISIETE MIL 
629 331 576 035 536 746 132 020 869 

l 006 383 434 /61 306 654 689 070 667 
125 438 051 381 i 

138 098 617 338 50 S n 5 í ! ^ 626 
158 442 542 427 468 S t i 042 203 
350 820 880 13 5 380 m f ¿ 914 

350 184 7 7 0 ^ ^ ^ 
594 168 009 m l l f2 ™ 972 
748 492 731 203 709 

852 736 896 372 4 Í 5 ? ! ^6 806 
327 4 4 9 428 506 So 7^ S3 195 
051 925 104 054 235 n?° ^ 232 
549 971 470-365 3 9 ? 43 539 910 

T R E I N T A Y D n í ^ r r 
945 022 4 9 7 075 1 fin 7?, MlL 
868 352 m 044 9 8 fil l l l 483 

067 432 ^ 96586 ^ ^ S 8 

- 0 9 ? 8 ^ 0 A J 8 ^ 
01.1 052 194 085 ' 800 669 

^ S ^ O I ^ I » ^ ^ 
m 603 529 03 ? f J ^ 
* f 518 739 697 '776 ^1 
«37 824 12 87fi su ¿54 83 2^ 824 12 8/9 311 

TREINTA Y CINCO MIL 

015 
921 

171 

365 &10 766 889 839 967 134 50? 7fl-
070 390 822 258 811 951 29 fe n 
126 962 304 001 871 162 90 

TREINTA Y SEIS MIL 
651 354 974 794 040 923 956 432 0 ^ 
639 791 812 673 674 802 490 585 m 

TREINTA Y SIETE MIL 
194 070 290 703 929 490 471 549 364 
088 990 192 832 093 838 948 291 662 
768 810 540 480 159 312 892 206 662 
113 039 985 111 228 893 003 837 890 
628 950 

TREINTA T OCHO MIL 
323 789 206 817 216 040 613 151 876 
205 862 516 624 162 082 257 962 75S 
914 693 636 555 171 548 

TREINTA Y NUEVE MIL 
194 849 871 681 154 062 003 058 539 
031 775 88 r 999 924 688 226 942 2S9 
340 189 438 534 836 854 578 

CUARENTA MIL 
843 669 505 712 816 079 252 429 694 
972 647 620 461 639 300 719 371 551 
850 124 884 831 P09 999 373 227 774 
139 520 

CUARENTA Y UN MIL 
872 559 932 3-J 311 290 963 006 150 
774 047 667 894 809 075 124 829 051 
665 345 566 265 1?5 023 445 642 Ü58 
539 337 454 221 490 

C U A R E N T A Y D O S M I L 
464 130 799 515 019 771 724 029 

537 692 329 427 478 735 
775 188 920 826 232 128 
770 884 679 013 361 252 

M A D R I D , ( D e nuestra D&lega-
ciómi). — Segiin informa «Hoja 
Oficia] del Lunes», siguen las cá-
baüas en torno a la vuelta a los 
ruedos del ex famoso matador de 
toros Luis M i g u e l Dominguín. 
Tras las últimas noticias proce­
dentes de Murcia, donde, según un 
coílega dft aquella capital, etn de-
cILaraciones hechas por ei propio 
ddestro madrileño se le habían 
ofrecido cinco millones de pese­
tas por una corrida ha vuelto 
al sloncio. Parece s«r. sin embar-

El Burgos y el 
'caso* Senarriaga 

BURGOS, 15. (Alfü).— E l Bur­
gos va a plantear ajaste la Federa­
ción Española el caso deü jugadfcxr 
Seoaarriaga, procedente del Arenas 
de Oueóho, quien el día 2 de julio 
firmó compromiso con el equipo 
burgalés 7 tres días más tarde el 
Arenas cursaba, aaimásmo, la fi-
bolicitado por el Atlétáco de Bil-
dha del citado jugador. Ahora es 
bao y algunos de sus dtouigentea se 
han deaiteaaidío a Burgos panaj ver 
de oonsegíuir dea equipo burg'alés 
la cesión de sus derecho. Como no 
se llegó a upn acuerdo, él Burgos 
ha decidido «Jc var a la Federatlón 
NaqUmal fe apeolanDaxddaí correspon­
diente. 

go, que ésta nueva tentativa, he­
cha por una de las más fuertes 
empresas, ha dado que pensar a 
Luis Migu&i Dominguín, aunque 
stif. sabe que, por el momento, no 
hay nada definitivo sobre su po­
sible retomo a] toreo activo. 

Lo que sí es un hecho, y por 
ello no faltaron ¡Os rumores y co­
rrí oniar i os ftn las tertulias tauri­
nas sobre esa vuel a a los toros, 
es Que el madrileño toreará el 
próximo sábado, día 26, «n un fes­
tival oxiganlzado por ei Club de 
Campo de Torrelodones a bene­
ficio de su iglesia parroquial, jun­
te al veterano maestro Domingo 
Ortega y los Jóvenes novilleros 
Pape Luis y Gabrtea de la Casa, 
hijos dea ex matador ¿e toros Mo_ 
renáto de Tallavera y la firme 
promesa de Sebastián Palomo (Ll-
nares) 

113 393 
538 501 
297 490 
159 

C U A R E N T A Y T R E S M I L 
446 149 204 852 084 723 870 058 
299 030 915 743 043 625 748 025 
250 437 200 339 562 126 377 056 
037 286 188 007 759 948 589 873 
C U A R E N T A Y C U A T R O M I L 
825 008 998 395 909 170 297 604 
668 890 314 297 228 702 439 019 
319 820 315 428 217 744 989 

CUARENTA Y CINCO MIL 
529 149 552 129 538 747 711 338 320 
279 509 725 475 088 4ti8 459 887 436 
709 191 617 890 560 718 392 452 313 
036 249 810 539 349 24(3 471 897 

CUARENTA Y SEIS MIL 
564 678 278 247 936 141 609 Ü73 193 
514 853 472 5:3 840 1,32 '84 032 515 
491 

CUARENTA Y SIETE MIL 
176 / 06 198 664 122 889 938 697 718 
646 229 000 602 265 960 19 499 236 
240 770 

CUARENTA Y OCHO MIL 
137 243 842 89 623 604 300 676 323 

DIECIOCHO MIL 1210 C15 011 132 401 727 769 995 951 
916 765 495 804 210 107 156 759 134 [ 393 677 317 692 991 382 962 912 0l¿ 
078 239 698 373 235 637 869 112 601 975 367 667 
673 284 971 651 497 274 883 154 776 
811 

DIECINUEVE MIL 
514 360 392 850 057 415 483 664 881 
351 284 363 863 906 353 025 866 586 CINCUENTA MIL 
728 139 759 045 786 358 041'755 465 J 800 588 897 540 998 582 227 6/5 

CUARENTA Y NUEVE MJL 
£28 699 671 524 010 831 063 165 535 
C26 492 033 953 106 046 620 06l 599 
658 235 

Annnelándose l u o r e m e n -
•. taré gas ventas / ni o«fo-
•« c í o prosperará. Nuestra Í # D . • 
" cdón úe ANUNCIOS POB • 
. . P A L A B R A S gatefará « a s I 

U * M I • 1.1.1 M J I X M J • • • J 

AnúttciesQ e* 
m NOCHB 

131 519 914 823 904 345 331 451 
VEINTE MIL 

612 547 669 589 143 843 179 989 121 
982 810 267 651 954 616 617 916 078 
911 410 

VEINTIUN MIL 
667 599 589 367 610 277 792 748 754 
194 631 820 418 916 195 220 938 963 
917 447 361 232 

VEINTIDOS MIL 
097 168 916 793 974 344 575 678 304 
636 538 428 076 635 991 465 039 108 
979 169 172 873 430 949 042 

VEINTITRES MIL 
068 857 507 111 412 155 853 066 185 
435 716 048 890 137 769 343 776 632 
339 656 130 666 655 963 981 360 097 
916 815 629 882 170 

VEINTICUATRO MIL 
379 157 268 886 286 229 605 IZl 607 
269 227 782 933 617 540 244 624 92T 
028 850 174 825 113 745 474 421 487 
417 896 478 

VETNTIOINCO MIL 
673 014 410 549 314 908 298 596 968 
998 413 521 090 697 448 027 761 393 
976 715 570 205 736 503 692 797 847 
134 293 

VEINTISEIS MIL 
191 931 156 125 258 664 522 847 490 
680 930 151 909 441 872 312 106 984 
320 117 064 092 

VEINTISIETE MIL 
023 634 574 963 669 177 378 314 813 
420 912 851 411 719 175 725 338 194 
838 133 764 241 734 430 782 057 150 
988 130 016 822 080 461 947 047 

VEINTIOCHO MIL 
m 610 014 676 186 352 726 272 688 

M I L 

ÜUU DOO OVI o-xv - 07k 
m OI3 020 550 566 341 454 025 275 
633 126 489 712 451 814 

CINCUENTA Y MIL 
200 115 878 037 665 371 374 3 0 994 
879 749 365 875 872 390 2 4 558 

£07 129 149 878 742 853 384 486 456 
135 245 662 

CINCUENTA Y DOS 
220 514 109 462 O63 977 693 2 
664 312 310 875 917 336 865 2 g 
822 626 893 113 850 161 288 450 724 
121 CINCUENTA Y Í ^ S MIL 
970 026 064 108 360 360 115 2 0 
874 141 968 299 013 256 063 898 540 
251 258 544 634 452 8̂ 1 

CINCUENTA Y ^ ^ 0 MIL 
692 323 946 371 411 140 458 193 
899 950 196 000 2''3 873 175 309 

CINCUENTA Y CINCO 
623 619 960 030 282 386 653 ^ ^ 
157 385 664 667 081 207 149 731 
691 176 266 267 210 421 

CINCUENTA k SEIS 
223 543 888 802 ^2 V 4 3 o21 082 530 346 522 ^9 596 44|6^3 

CINCUENTA Y S I E - ^ 116 
...72 151 140 065 060 582 004 ^ ^ 
(«4 002 021 295 381 5 W 
841 691 315 919 382 301 ^8 

CINCUENTA Y O C ^ ' ^ 
913 009 339 600 953 020 47b ^ 
630 8()9 284 858 4M42.17810()939 
490 815 445 630 809 284 ^ 
6Ü0 953 020 475 E MIL 

CINCUENTA Y N T T ^ l5j 
3C9 210 716 677 8 ,¡9 99Í 

¡SS0 036 526 094 7 4 i44 b 
i 187 342 734 754 816 421 
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IN f O R MACIO N N A C I O N A t 

V E N T A N A A L M U N D O 
Por F A \ U U <• O 

Otra vez «La casa de la Troya», 
en su edición 68 

escaparate de la librería más antigua de Santiago —frecuen-
^n 6 Pérez Lugin— aparecen llenándolo por completo, muche-

0da Por^ ejempiares de «La casa de la Troya», en su sexagésima 
edición en España; pues hay que contar, además cerca de 

octava ^ ediciones clandestinas en América de la novela más 
vr'. ^ lengua espa?íola! después del «Quijote», en ríos cuarenta y 
^ a ^años Que lleva de existencia Aparte, hay que tener en cuenta 
''"^w tación al Teatro por Linares Rivas, y cinco versiones a la 
& /tre? de ellis en la Peníimúa), amén de adanti^iones radio-
pantalla (tres 
jénicas. 

o^sQuillosos crUioos literarios 
u re'stan méritos a la más famosa 
tvela de Alejandro Pérez Lugin; 

embargo, haciendo caso omt-
a sus consideraciones, el publico 

Continúa prestando su favor a es­
ta obra que evoca la vida de los 
Ltudiantes universitarios de Com­
étela, mezclando la trama de un 
idiíio 'en la evocación saniiague-

con caracteres de ternura, con 
tiñ acento sencillo. No es la tra-
m novelesca de argumento trivial 
« hasta manido lo que conserva 
perennidad a la más popular no­
vela de Pérez Lugin, sino su evo­
cadora visión estudiantil de una 
época pretérita que no retornará 
•¡nás a alentar y vivir en • el marco 
compostelano. Risas y lágrimas, 
tristeza y jubilo, fracasos y éxitos fiesto su separación o apartamien-
<!e van despzrdigando a través de to de los «University wits», o sea, 
L v&ginas de «La casa de la Tro- del grupo de intelectuales de cul­

tura humanista. Las 68 ediciones 
en España y el centenar en Hispa­
noamérica dicen mucho de «La 
casa de la Troya», obradoiro lite­
rario estudiantil de Compostela. 

Vicenti, que jué también estudian­
te significado en Santiago, aunque 
en época más lejana y oficial del 
batallón de voluntarios del silen­
cio?-». 

Si admitimos que hay una socio-
logia de la literatura (y lo cree­
mos así con Robert Escarpit) no 
tendremos más remedio que acu­
sar la importancia de «La casa de 
la Troya», no sólo en el territorio 
nacional sino también en todo el 
ámbito de los países americanos 
de lengua española; pese a los que 
oponen reparos y chinas a la obra. 
A este respecto, cabe señalar que 
también Ben Jonson solía decir des­
pectivamente de Shakespeare que 
«sabía poco latín y menos todavía 
de griegoy), para poner de maní-

- C 
L a U n i v e r s i d a d r i n d i ó h o m e n a j e 

a d o ñ a M a r g a r i t a P a s t o r 
E L R E C T O R L E IMPUSO L A ENCOMIENDA 

D E ALFONSO X E L SABIO 

1 6 _ I X — 6 4 S E P T I M A ^ 

2/o» con una simpatía única vol­
cada en la novela por su autor 
(ruicido en Madrid, pero identifica­
do a Galicia por su amor entra­
ñable a ella, donde estudió la ca­
rrera de Leyes y donde quiso mo­
rir). 

Pérez Lugln, nacido en 1870, en­
tré de lleno en la vida periodis-
fí¿a, precisamente en Santiago de 
Compostela, durante sus años es­
tudiantiles, colaborando de manera 
asidua en «El Pensamiento Ga­
laico)). Lograda la fama, se retiró 
c descansar los últimos años de su 
vida en E l Burgo, donde falleció 
ei 6 de septiembre de 1926. No 
mucho antes de esta fecha, estu­
vimos en el «chalet» de Pérez Lu-
ghi, oyéndole palabras muy gratas 
para Galicia y la juventud que a 
eUa consagraba parte de sus horas, 
para proyectar su arte folklórico. 
Bl motivo fué por la presencia 
«n su hogar del coro ferrolcno 
iToxos e Proles», al que pertene­
cimos en nuestros primeros años 
mozos. 

Para penetrar en la forja de 
«la casa de la Troya», traemos 
üquí un párrafo del propio Pérez 
Lugin. de su obra postuma, «La 
corredoira y la rúa» en la que di­
ce.- «Mi primer cuento de cosas de 
Compostela, el embrión acaso de 
la novela de estudiantes de que 
hablaba antes {se refiere a «La ca­
ta de la Troya»), publicado hace 
muchos años en «Por esos mun­
dos» con el titulo de «Venganza 
- y el imbécil subtitulo «Cuento 
asturiano» que le colocó en la im­
prenta no sé qué ignorante oficio­
sidad— rela'aba una aventura de 
Jacobo San Gil, que antes que a él 
w Santiago se la oí referir en 
Madrid, a Ricardo Fernández Pé-
fez de Soto, el que fué primer pa­
tente de Montero Ríos y abogado 
te la Higinia Balaguer». 

«fe Jacobo San Gil está llena 
*la casa de la Troya». San Gil fué 
d del duro falso de don Hilarión; 
« Quien robó la cena a los sesu­
dos varones en el horno de las 
Wingallas (Cascallas); él quien 
cuando no tenía cosa peor que ha­
cer, alborotaba los llamadores de 
ws calles; él, en fin el inventor y 
organizador del famoso Batallón 
«e Voluntarios del .silencio, que pu­
to en alarma alas autoridades de la 
Provincia y se disolvió en la ca­
rretera de Padrón, asustado de la 
Kmnata que, a título de ejercicio 
T^tar, Quiso meterle su jefe... que 
m a caballo». 

HQuién es Barcala''» —se pre-
ffwnto eí pr0pio pérez Lugín¡ para 

CAPITULO DE SUCESOS 

Dos jóvenes muertos a l estre­

llarse la moto' que montaban 

contra un á rbo l , en Lugo 

E l Rector, imponiendo a doña Margarita Pastor la Encomienda de Alfonso X el Sabio. {Foto Novoa) 

L U G O , 15. — Miguel Porto 
F e r n á n d e z , de 35 años , casa­
do, y Car los Sindo López , de 
28, soltero, h a n muerto en l a 
madrugada ú l t i m a en un ac 

c id ente de motocicleta ocurrido 
en el k i l ó m e t r o 6,100 de l a 
car re tera local de Puebla de 
S a n J u l i á n a B a r a y a , en el 
t é r m i n o munic ipa l de L a n c a -
r a . 

L o s dos regresaban de una 
fiesta y, s in que se sepan las 
causas, l a "moto" se es t re l ló 
contra u n á r b o l y murieron 
i n s t a n t á n e a m e n t e . — ( C i f r a ) 

O B R E R O M U E R T O E N A C ­
C I D E N T E D E T R A B A J O 

P A L E N C I A , 15. — E n lo a l ­
to de u n a estructura me tá l i ­
ca de un edificio en construc­
ción, real izaba su trabajo el 
obrero encofrader Hermene­
gildo Escudero López , de 39 
a ñ o s , vecino de la capital, 
quien, a l fa l lar una tabla so­
bre l a que se apoyaba, cayó 
desde una a l tu ra de var ios 
metros, e s t r e l l ándose contra 

el suelo. 
Recogido por sus compa­

ñ e r o s , fué trasladado inme-1 

diatamente a l a Residencia 
del Seguro de Enfermedad, 

.donde falleció momentos m á s 
tarde. — ( C i f r a ) 

Ayuda alemana 
para fabricar 
vinagre en 
España 

BONN, 14. „E1 único país euro­
peo que ha recibido este año co-
iaboiación la "Sociedad Ale-' 
mana de Desarrollo" es España, 
serún se ha informado- en una 
conferencia de Prensa en la que 
ha tomado parte el ministro de 
Cooperación Económica, Walter 
Schell. 

B i p el Ministro que una em­
presa de Logroño ha recibido un 
empréstito de cincuenta mil mar­
cos (setecientas cincuenta mil pe­
setas), de la citada Sociedad, em­
préstito qu-> está dostinado a una 
fábrica de vinagre. — (Efe). 

E n el día de ayer y a la una 
de la tarde, en el Salón Rectoral 
cíe la Universidad, tuvo lagar 
recepción, ya tradicional, cíue la 
Universidad ofrece en honor de los 
profesores y alumnos del Curso 

— A N U N C I 
POR PALABRAS 
A L Q U I L E R E S 

S E A L Q U I L A bajo 
iinduetríal R a z ó n : 
Calle V e d r a 3-2'.— 
P u e n t e Pedriña.— 
Santiago. 

S E A L Q U I L A N ma. 
q u i n a s da escribir 
Vludá d« Romar. —' 
Calvo Sotelo. 17. Te­
léfono 1203. Santiagro, 

DEMANDAS 

N E C E S I T A S E perslor 
na c o n o sin título 
para d a r clases de 
Matemáticas, F í sica 
y Química de Bachi­
llerato. P a ra infor­
mes llamar al teléfo­
no, 3538.— Santiago. 

COMFKA-VENTA 

C O M P R O todo, 
muebles, ropas. Ca­
nalejas. 142. Teléfono 
2506.— Ferrol. 

S E V E N D E la casa 
núm. 12 de Algalia 
de Arriba, 3 pisos y 
bajo un. piso libre.— 
Informes en el 3' piso 
do 11 a 2, mañanas.-
Santiago. 

respuesta a un artículo apa-
ectdo en el extinguido diario co-

™es «El Noroeste», despejando 
« mcógmía de este personaje, mu-

n«ts de cuyas facetas descubre 
eran* de iiLa casa de to Troya» 

j J Z r e l Weta festino, Enrique 
Warta». Márcala no tiene sólo 

^ y rasgos de Labarta, Puestos 
w a descubrir secretos -dice Pé-
*orwTn en su ohra Póstuma men-
iodof T ¿por qué no l e e r l o del 
de t„k7S versos de Barcala son 

£ n ^ j BarcaJa algo ^e aque­
j ó l e altisonancia de Alfredo 

ci6DD d7er.a^. Maestra 8 ^ 
PALARRAíNlDf*J308 POR 

ENSEÑANZAS 

C A R R E R A de Co­
mercio. Ingreso Ban­
ca. Preparación com­
pleta en "Academia 
Al c á,z ar". Cardenal 
Payá 6. Santiago. Te-
téfono 3538. 

INGRESO en Ban­
cos. Se admitea varo­
nes y señoritas. "Aca­
demia Alcázar figura 
entre las principales 
de España por el nú­
mero de alumnos que 
saca aprobados en to­
das l a s oposiciones. 
"Academia Alcázar", 
Cardenal Payá, 6.— 
Santiago. 

INGRESO Oficinas 
Si desea colocarse en 
una Oficina acuda a 
"Academia Alcázar", 
cuyo Centro facilita 
personal a l a s más 
1 m portantes firmas 
comerciales. 

E S C U E L A de Maes­
tría Industrial. Pre-
paración de asigna­
turas en " A c á demla 
A l e ázar", Cardenal 
Payá, 6.— Santiago. 

F I N C A S 

COMPRAN S E casas 
viejas y solares ocu­
pados o libres. Bsori-
bir a Sra. López.— 
Casas Sindlicales, 3.— 
Sobrado de los Mon­
jes.— L a Coruña. 

V1ÜMTÁ de P'sos v 
loca les comerciales. 
Sólida y e s m e rada 
construcción de 4 6 y 
7 departamentos exte 
riores. mas servicios 
C a l efacción central. 
Facilidades de pago. 
Magídficos p r e c i o 
po r vender directa­
mente el constructor. 
Exentos de contribu­
ción durante 20 años. 
1 n f o r mación: Cons­
trucciones « G r a o 
Via» Oficina Central 
Doct<>r Teijeiro <Es­
quina República Ar­
gentina. Tieí, 1999. 

TKASFASOS 

U R G E traspaso ul­
tramarinos, a s u n tos 
familiares. Sr. Gonzá­
lez. Torre, 76. (Con­
fitería) L a Corvña. 

TRASPASO taberna, 
renta, 400 pts. Razón: 
Cantón de San Beni­
to, 1.— Santiago. 

V A R I O S 

B A C H I L L E R A T O. 
Raválidas. Clases pa­
ra alumnos libres y 
oficiales. " A c ademla 
Alcázar". C a r denal 
Payá, 6.— Teléfono 
3538- Santiago. 

IDIOMAS. Inglés y 
Francés en clases dia­
rlas de gran eficacia 
con empleo de discos 
"Academia Alcázar". 
Cardenal Payá, 6. — 
Santiago. 

SECRE3TARIAS de 
dirección. Gran por­
venir para señoritas, 
comprendiendo estu­
dios de: Contabilidad. 

C á l culo Mercantil, 
Taq ui-mecan ograf ía. 

Correspondenc i a Co. 
mercial e I d i o mas. 
Preparación en: "Aca­
demia Alcázar", Car­
denal Payá 3.— San­
tiago. 

V E N D O Hacienda 
Señorial q u i nientos 
ferrados unidos, 150 
huerta, l a b r a d í o y 
prado, todo regadío; 
350 pinar muy repo­
blado ; b u e n a casa, 
modernos establos;! 
molino propio— Sito 
en Rarís (Teo) (Co­
ruña.—• Se fracciona I 
s e g ú n interese el 
c o m p r ador. Razón 
Jaime Mata Fernán­
dez (Teo-Campos), ó 
los jueves en Santiago 
Bar Fornos de 12 a 1 

VENDO casa y solar 
libre. Razón en esta 
Administración. San­
tiago. 

S E V E N D E piso cén­
trico l i b r e buena 
construcción; infor- j 
mes F e r n ando V E, ' 
4-1» de 4 a 6. Ferrol. ! 
• '• i 
V E N D E S E en Bayón 
(Villagarcía), Finca 

con casa 40 ferrados 
en carretera Villa- j 
nueva-Arosal. Razón. ! 
en la misma. 

S E V E N D E casa y 
huerta 30 ferrados de 
labradío y prado, con 
agua permanente, en 
Santa Eulalia de Oza, 
Ayuntamiento de Teo 
al ¿Mo de la carre­
tera. I n f o r i a a , la 
propietaria. 

VENDO m a g n í fica 
representación de v i ­
nos, coñacs, 'etc. de 
acreditada marca, en 
condiciones interesan­
tes, d e b i e n do ser 
agente comercial co­
legiado.— I n f o rmes 
esta administración. 

N E C E S I T A S E Profe­
sor de Letras. Razón 
Rúa Nueva 24 bajo.-
Santiago. 

B A J O S V I V I E N D A 
muy soleados, con 
jardín y sitio para 
garaje, a m p 1 ios en 
chalets recien termi­
nados muy baratos.— 
Informes Juan Silvar, 
Calle Méndez Núñez, 
17.— Ferrol. 

S E CONFECCIONAN 
uniformes para em­
pleados de fábricas, 
factorías de conservas 

y o t r a s industrias. 
Precio módico. Telé­
fono. 17943. — Vlgo. 

NECESITAMOS cola-
fooradores p u e b l o s 
p e q ueños. Relojería, 
joyería, plazos. Exce­
lentes c o m i s i ones 
A p a r tado 1» 154.-» 
iíadrid. 

Internacional Música en Compos­
tela. 

Presiáió el acto el Rector Mag­
nífico, profesor Jorge Echeverri, 
con la Junta de Gobierno de .'a 
Universidad y miembros riel Con­
sejo Directivo de Música en Com. 
postela, y fué iniciaco por el doc­
tor Echeverri, quien señaló la es­
trecha vinculación que tiene Mú­
sica en Compostela con la Univer­
sidad compostelana, que se acre­
cienta más en cada año, y la 
recepción que anualmente es ofre­
cida revela precisamente el afec­
to, entusiasmo, cordialidad y cari­
ño con que la Universidad ve ias 
actuaciones Qe Música en Com­
postela. Vinculación que ademan 
la Universidad hace bien pateue 
incorporándola a los Cursos Uni­
versitarios de Verano en Vigo, en 
donde ya se hace tradicional que 
Música en Compostela tenga a su 
cargo una sesión ce los mismos. 
Recordó igualmente que el pasatic1 
año la Universidad y Música en 
Compostela vivieron una jornaoa 
brillantísima y emotiva con uni­
tivo de la investicura como Ooo-
tor Honorls C^usa por esta Uni­
versidad cel eximio maestro An­
drés Segovia, que tan grato re­
cuerdo dejó en todos los que es­
tuvieron presentes y a cuyo acto 
Música en Compostela prestó su 
valiosa cooperación. 

Además, añadió el Prof. Eche­
verri, en esta recepción del pre­
sente año un motivo más de satis­
facción para ia /universidad y 
Música en Compostela viene a ce. 
lebrarse, cual es la imposición de 
la Encomienda de la Orden Civi l 
de Alfonso X el Sabio á doña 
Margarita Pastor. Señaló cómo al 
tener conocimiento de haber sido 
galardonada con cicha condeco­
ración mostró sus deseos de que 
la imposición tuviera lugar en eí 
marco universitario e incluso que 
fuera el Sr. Ministro el que se la 
impusiera, como asi hubiera sido 
.ci imperativos .de su cargo le per­
mitieran su estancia en Santiago 
hoy, por ello con ]a representa­
ción que me enaltece del Ministro 
de Educación Nacional, tengo el 
honor de imponer a doña Marga­
rita Pastor la Encomienda de la 
Orden Civil de Alfonso X el Sabio 
Muchos y calurosos aplausos pre-
r^Hron la intervención del pre 
fesor Echeverri, ai' mismo tiempo 
que la señora d? Jorge Echeverri 
entregaba a aoña Margarita Pas­
tor un hermoso ramo de flores. 

A continuación, la señora Pas­
tor leyó unas cuartillas de agra­
decimiento, dedicando un afectuo­
so recuerdo a los miembros del 
Consejo Directivo de -Música en 
Compostela, señores Ruiz Morales, 
Segovia y Cassadó, hoy ausentes^ 
y señalar cómo ia condecoración 
que le había sido impuesta era 
más bien para Música en Com­
postela, ya que la labor realizada 
ha sido debida al esfuerzo de to­
dos. Agradeció al Rector sus pala­
bras y el que haya sido en la 
Universidad el acto de imposición. 

Finalmente, ei Rector entregó 
en nombre de Música en Compos­
tela la Medalla conmemorativa al 
director de la Orquesta Gulbekían 
de Lisboa, como recuerdo de su 
visita a Santiago y ai Curso i n ­
ternacional de Música en Compos­
tela. Acto seguido y en honor de 
los profesores y alumnos se sirvió 
una copa de vino español 

I n c r e m e n t o n o t a b l e d e l p r o d u c t o n a c i o n a l 

F a v o r a b l e i n f o r m e d e i a 0 . C . 

Aconseja someter a ias 
a los rigores de I 

MADRID, 15. — E l informe de 

empresas 
a compe 

t 

Anúncíese en 

E L C O R R E O G A L L E G O 

la O .CDE. , s o b r 0 la situación 
económica d(e España es suma­
mente favorable p a r a nuestro 
país». B l año i96.-i —dice— se ha 
caracterizado en España por un 
incremento notable dej producto 
racional Todos los factores im­
portantes de la demanda interior 
han influido en esta progresión. 
Después de la importante eleva­
ción de precios del invierno 1962-
61, los movimientos alcistas se 
vieron reducidos e influyeron en 
dicha contracción las abundantes 
cosechas y ei crecimiento de las 
exportaciones despuec del verano 
úe 1963 no fué suficiente para 
aminorar ¡a considerable agrava­
ción del déficit comercial. Sin 
embargo, los ingresos por turis­
mo, los fondos enviados por los 
emigrantes y Ja reactivación de 
entradas de capitales extranjeros, 
han influido en un nuevo acre­
centamiento de jas reservas de di­
visas, que han aioanzado lp cifra 
dH mil cien millones de dólares 
para el mes de mayo de 1964» 

«De acuerdo con los datos de 
quft se dispone —sigue diciendo el 
informp de la O.C.D.E sobre los 
primeros meses del año 1964, pa­
rece que en su conjunto las ten­
dencias continúan siendo las mis­
mas del año pasado. Pese al ries­
go dp algunos deseliquilibrios po­
sibles en algunos seê 01"63' parece 
que eq margen de seguridades, en 
general, es suficiente para permi­
tir a los poderes públicos prose­
guir en su política de expansión 
de las inversionec- productivas. 

B i momento parece adecuado 
para ¡a adopción de medidas y 
reforma.^ que tengan por objeti­
vo dar a los problemas una so­
lución a largo plazo Bl Plan de 
Desarrollo 1964-67. cuya aproba­
ción definitiva tuvo lugar en el 
mea de> diciembre, podrá ser de 
gran utilidad a este respecto». 

TENSION ATENUADA 

Más adelante, ei informe agre­
ga: «En los comienzos del año 
1963. por efecto de la demanda 
de bieneg de consumo y bienes 
ce equino Y por las fuertes pre­
siones de dicha dimanda ejercida 
sobre ios precios, ©i problema de 
itd estabilidad financiera interior 
volvió a dar fe de vida por pri­
mera vez, después de la entrada 
en vigor den problema de estabi­
lización de 1959. L a tensión, sin 
embargo, se vió bastante atenua­
da a lo largo del segundo semes­
tre den año, gracias a las abun­
dantes cosechos, a)l crecimiento 
de la^ importaciones y „ las sua­
ves alteraciones introdiucidas en 
In política del Gobierno: no se 
vieron cumplida^ las previsiones 
relativa^ al déficit presupuestario, 

Les importaciones de produefofe 
aíimenticios esenciale® se vieron 
ceeSers^ocA' fnfirnn temnoralmen-

tp. suspendidos lo»? permisos de 
construcción de viviendas de lu­
jo, ,a pxpansióu d& créditos ban-
carios fué frenada. En efecto, los 
poderes públicos, que tienen en 
sus manos en la actualidad ma­
yor número de instrumentos ade­
cuados, han podido adaptar a la 
situación más fácilmente que en 
otros años; ia política económica 
a corto plazo, aunque ciertamente 
serían de desear tadavia nuevos 
perfeocionamientoc dp los méto-
¿or empleados, tales como ma- ' 
yor agillidad en el programa de 
importaciones de productos ali­
menticios esenciales, y es de es­
perar a este respecto qu las me­
joras conseguidas en las estadísti­
cas económicas contribuyan a ha­
cer desaparecer las dificultades 
y problsmas tiu^ para la adop­
ción de las medidas adecuadas se 
derivaban de las estadísticas po­
co fiables que existían. 

Alude después el informe al fre­
no a la construcción y a la polí­
tica de Importaciones para conte­
ner el alza de los precios y dice 
que es verdaceramente importan­
te que después de los resultados 

presentadores 

M A D R I D , 15. — Televis ión 
E s p a ñ o l a convoca pruebas de 
aptitud para incorporar a sus 
programas ocho nuevos locu­
tores y presentadores . p o d r á n 
tomar parte en estas pruebas 
les españoles , de uno y otro 
sexo, que tengan cumplidos 
los 18 a ñ o s o los cumplan en 
el transcurso de 1964, y ca­
rezcan de antecedentes pena­
les y no padezcan enfermedad 
o impedimento físico que les 
impida l a r ea l i zac ión de los 
cometidos propios pa ra ios 

que se concursa.— S e r á n con­
tratados los elegidos por tiem 
po ¿tí un a ñ o , prorrogable. 

L o s aspirantes h a b r á n de so­
meterse a las pruebas de ap­
titudes escritas, orales y p r á c ­
ticas que determine eí tr ibu­
n a l designado. S e r á n prefe­
ridos los que tengan conoci­
mientos de idiomas, experien­
cias profesionales y fo rmac ión 
univers i tar ia . E l plazo de pre­
s e n t a c i ó n de solicitudes ter­
mina el 5 de octubre p r ó x i m o 
a las 24 horas. L a revista Te ­
leradio publica detalles com-
pieraentos sobre documenta­
ción necesaria y otros requi­
sitos. — ( C i f r a ) 

t a n satisfactorios obtenidos en 
virtud del programa de estabiliza­
ción, acometen ahora las autorida­
des los problemas de crecimiento 
económico y declaran su voluntad 
de organizar, de manera racional, 
la política de desarrollo en el cua­
dro de un plan. 

LA P O L I T I C A A G R I C O L A 

Estudia a continuación ei inlor-
me la política agrícola y concluye 
que la verdadera solución del pro­
blema reside más bien en una ele­
vación de la procuctivídad de la 
agricultura. En consecuencia ha­
brá que dar ai apoyo que se pres­
te a la agricultura la forma de 
medidas apropiadas a fomentar y 
facilitar el crecimiento de las in­
versiones en este sector. Por otra 
parte será necesario prever con 
tiempo los cambios que represen­
tará el crecimiento de los ingresos 
de los consumidores en la estruc­
tura de la demanca de los produc-. 
tos alimenticios y aprovechar al 
máximo las ventajas relativas de 
que goza la agricultura española. 
Será necesario, por lo demás, re­
solver con rapidez los serios pro-, 
blemas que plantea la racionali­
zación del actual sistema de co­
mercialización y distribución de 
productos agrícolas. 

LA P O L I T I C A I N D U S T R I A L 

Con referencia a la política in­
dustrial española, el informe de 
la O.C.D.E., dice que en nuestro 
país, como en todos los demás, el 
desarrollo de la economía es, ante 
todo, desarrollo industrial. Expone 
como absolutamente necesario ra­
cionalizar las industrias existen-, 
tes y adoptar la.s debidas previsio­
nes para evitar que se creen em­
presas sin capacidad para compe^ 
tir. Los poderes públicos —afir-
ma— deberían •comenzar'por ha­
cer desaparecer los factores que se 
oponen a la Competencia interior 
o que la falsean, y concretamento 
tomar las mecidas oportunas para 
someter a las empresas del I.N.I., 
a los rigores de la competencia. 
Deben, asimismo, comprender el 
proceso de liberación de las im­
portaciones, a fin de estimular a 

la racionalización y la moderniza­
ción de las fábricas. A este propó­
sito, supondrían una especial ayu­
da la liberación ce bienes de equL 
po, de productos semiacabacos y 
de materias primas, así como una 
sustancial reducción de los dere­
chos aplicadas ^ dichas importa­
ciones. 

Se ocupa finalmente el informe 
de la OC.D.E., del ahorro público 
y dice que el nuevo presupuesto 
y el Plan de Desarrollo prevén un 
crecimiento considerable de las in­
versiones públicas, que debería 
coincidir con aumento de las in­
versiones privadas. — Cifra. 
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R I N C O N 

í N F O R M A C 1 0 N N A C i O N A L 

a m 

M E N O 
BARBA Y AUSENCIA 

Vuelve al hogar familiar después 
de tres años de ausencia un esco-
cts que había emigrado a América. 
Al ver a sus dos hermanos experi­
menta una gran sorpresa obser­
vando que ambos &e habían deja-
tío barba. 

—¿Qué- significa toda esa pelam­
brera? Estabais mucho mejor an­
tes cuando os afeitabais. ¿Como 
«e os ha ocurrido esa idea? 

—¿Y tú nos lo preguntas? —res-
pende uno de ellos—. No podíamos 
hacer otra cosa que dejarnos la 
barba puesto que tú te habías lle­
vado la navaja de afeitar. 

CONVENIENOIAS 

Hacía mucho tiempo que aque­
llos dos amigos no se veían y al 
fin se encontraron una tarde en 
la calle. 

—¿Te resientes aún de aquél tre­
mendo accidente de auto? 

—Sí, y temo que rae sentiré to­
da la vida. 

—¿Consecuencias lamentables.-1 
—Mucho. Con decirte que me ca­

só con la enfermera del Hospital... 

LAS MATEMATICAS 
SUBJETIVAS 

Los ingleses admiten que dos 
y dos son cuatro. Los escoceses, 
'tamibiétij cuando se trata de una 
deuda que tienen que pagar; aho­
ra bien cuando son ellos, les pa­
rece que no es bástente. 

LOS EXTREMOS SE TOCAN 

—El ciudadano francés —decía 
Alfred Capus— tiene dos clases 
de enemigos, igualmente temibles; 
los qiue violan las leyes y los 
que las observan al pie de la le­
tra. 

ENTRE ESCOCESES 
ANDA E L JUEGO 

Mac Tavish.. entra , con cara de 
pocos amigos, en im bar. 

—¡Oiga amigo!, —grita dirigién­
dose al patrón—. ¿Usted sabe lo 
que me he hecho ayer ..? ¡Usted 
se ha atrevido a darme una mo­
neda falsa... ¡A mi, Mac Tavish, 
uno de sus mejores clientes..,» 

—¡Oh, «fair»! —exclama el pa­
trón. Si yO he hecho eso, créame 
que se trata de un error, y estoy 
realmente apenado. Pero, por fa­
vor, devuélvame esa moneda y le 
daré una buena... 

—¿Devolvérsela? —exclama Mac 
Tavish—. ¿Cómo quiere que lo 
haga? ¡Menudo trabajo me ha 
dado el pasarla! 

Ullastres, en 
Nueva York 

NUEVA Y O R K , 15.— (Del 
corresponsal de Efe.)— E l mi­
nistro español de Comercio, 
don Alberto Ullastres, ha lle­
gado a Nueva York proceden­
te de Tokio y San Francisco, 
para realizar una visita al na-
bellón de España en la Feria 
Mundial v al centro comercial 
permanente que su Ministerio 
instaló hace unos meses en es­
ta ciudad. 

I N A U G U R A C I O N D E L A Ñ O J U D I C I A L 

ano (le VIRO. 

E l M i n i s t r o a n u n c i ó y e x p u s o e l p l a n d e r e f o r 
d e l a A d m i n i s t r a c i ó n d e J u s t i c i a 

Será aplicado ei principio de igualdad de oportunidades 
MADRID, 15.— E l acto de apertura de los tribunales ha teñir 

do este año el singular relieve por el discurso del Ministro d© 
Justicia, quien ha desarrollado «1 tema: "Perfeccionamiento de la 
Organización y procedimiento de la Justicia" y en el que anun­
ció el plan preparado por su Departamento para llevar a cabo 
el propósito del Gobierno de estructurar la nueva Administra­
ción de Justicia, 

en 
A L C A Z A R D E SAN JUAN, 

15.— Conforme a lo previsto 
se ha generalizado hoy la re­
cogida de uva y se puede ase-
purar que en toda L a Mancha 
ya se está en plena vendimia. 

E l fruto ha logrado un per­
fecto punto de maduración que 

según la zona de producción, 
oscila entre los 11 y 13 grados 
Baume para la variedad blan­
ca y 15 para uva tinta, con ex­
celente rendimiento. 

L a cosecha es ligeramente 
superior a Ja del pasado año 
en todas las zonas, con excep­
ción de aquellas en las que el 
pedrisco, caído en julio, mer­
mó la producción, como ocu­
rre en los términos de Pedro 
Muñoz y Socuéllamos.—Cifra 

Después ds hacer un elogio a loa 
discursos de apertura leídos por 
don José Castán y las incidencias 
del Año Judicial pasado, formuló 
votos para que la Administración 

de Justicia continué prestando a la 
sociedad española el imprescindi­
ble servicio de ssntirse amparada 
por juzgadores competentes, im-
parciaies, justos e independientes. 

Anunció después el Sr. Iturmanr 
di que se esta elaborando un plan 
de reforma de la Administración 
de Justicia y expuso el alcance y 
principios del plan, que es conse­
cuencia de la declaración de pro­
pósitos formulada por el Gobierno 
en 13 de julio de 1962, de perfec­

cionar la organización y procedi­
mientos de la Justicia, dentro de 
los principios del estado de dere­

cho en que España está constituida 
Tras proclamar que la Justicia 

española ha sabido cumplir en to-

PARA CUBA 
A L I C A N T E , 15.— Ha zarpa­

do de este puerto en yiaje di­
recto a L a Habana, el barco 
de bandera cubana "Las v i ­
llas", llevando a bordo 34 to­
neladas de muñecas alicanti-
aas y un importante cargamen 
to de mantas de Onteniente y 
800 toneladas de mercancías de 
las provincias de Alicantes y 
Murcia—Cifra. 

M A D R I D 
La sesión de hoy estuvo bastante equilibrada. De un total de 88 

valores contratados en renta variable, 34 lograron mejora y 33 des­
merecieron, repitiendo solamente 21, E l índice, sin embargo, bajó 
0,29 por 100. 

B A R C E L O N A 
Flojeó la Bolsa en su sesión de ayer, debido principalmente a 

la gran cantidad de papel que salió al mercado. H negocio quedó 
reducido a varios valores, pero el volumen no fué tan crecido. Algu­
nos locales se mantuvieron y algunos tuvieron pequeñas diferen­
cias, excepto Petróleos, 30 enteros en menos; Campsa, 5 y otros 
valores'cerraron también con pérdidas. 

A pesar de la afluencia de púbblico que asistió éste no se deci­
dió a la adquisición motivando enlos tres corros un negocio más re-
ducidO' que en otros primeros días de semana, 

B I L B A O 

En la Bolsa de Bilbao la apertura de la scemana bursátil se ha 
caracterizado por el nervosismo reinante en el g rupo petrolífero, 
donde, ante la fuerte presión del papel. Española de Petróleos des­
ciende vertiginosamente 43 enteros y Campsa 7, 

En les demás departamentos, y con negocio corto, las cotizacio­
nes en general se limitan a consolidar cambios anteriores. 

Cierre flojo, 

BANCO HIJOS1 OE OÜMPIO PEREZ 
l o e n 

C E N T R A L 

A G E N C I A U 

a n i i a g o - C s i w a n l e i , 1 5 

A N A i G i a l . M o l a , 8 

' u c u n a l e i : 

do tiempo y circunstancia la au­
gusta función aue le •está encor 
mandada y la gratitud aue la sor 
ciedad debe a üna "Elite" de hom­
bres que supieron ser siempre lo 
que la ley les exigía y la sociedad 
les-pedía, agregó: "Mas no bastan 
todas las grandes virtudes, que 
sobre todo en el orden de las per­
sonas, encuentra nuestra organi: 
zación actual; es preciso estable­
cer su e s t r uotura, teniendo en 
cuenta la realidad social de la Es­
paña de hoy, regular los procedi­
mientos a la luz de la experiencia 
obtenida por la aplicación, durante» 
casi un siglo de nuestras vene­
radas leyes p r o c e sales y de los 
avances de la ciencia jurídica pro­
cesal y modernizar los medios y 
métodos de trabajo, de acuerdo con 
las nuevas técnicas, 

LAS CIRCUNSANCIAS DE LA 
REFORMA 

A continuación el Ministro hizo 
un completo estudio de los movi­
mientos reformadores y al anali­
zar las circunstancias condicionan­
tes de la reforma, él Sr. Iturmendá 
sa refirió al desarrollo científico 
procesal' que "nos permite hacer 
leyes de más certera adecuación al 
presente, de jusl^ correción del pa­
sado y de prudente previsión del 
futuro". E l restablecimiento del 
movimiento histórico del sistema 
de enjuiciar, por cuanto la refor­
ma "aspira a respetar tradiciones 
y a sátuarse en rumbo de noble 
continuidad", abandonando los 
procesos solemnes y lentos por ios 
más ágiles y rápidos que con ple­
na y auténtica garantía se adap­
tan mejor a la con cepción jurí­
dica y social de nuestro tiempo; 
a la necesidad de cortar la Infla­
mación prooeisal que se ha ido gas­
tando durante el dilatado período 
de vigencia de nuestras leyes y 
que, de no ' conjugar con urgen­
cia, pueda sumir el sistema en una 
intrincada complejidad; a la exis­
tencia de un auténtico ambiente 
de reforma, no solo en los me­
dios científicos y entre los profe­
sionales de la-curia, sino también 
en el pueblo; las transformaciones 
sociales operadas en nuestro país, 
pues la estructura judicial en 1934 
iniciada por la división de España 
en quince audiencias y las pro­
vincias en partidos judiciales, res­
pondía, a una sociedad muy distin­
ta a la actual, Contempiaba una 
población de 15 millones de habi­
tantes, que hoy rebasa los 81. Su 
planta se asentaba sobre una Es­
paña campesina oon una pobla­
ción rural sniperioi' al &0% mien­
tras que hoy la población radica­
da en locaMades menores de 2.000 
habitantes no llega al 15%, Nues­
tra Justicia —prosiguió el Minisi-
tro—• sirve a una población que se 
relaciona y trafica en un grado ini­

maginable hace un siglo; se en­
cuentra con una profesionalizacióa 
de actividades sociales y con una 
teonificaolón de funciones, que no 
¡pueden parangonarse con. la sim­
plificada convivencia de socializa­
ción a las que están contribuyenr 
dio el progreso científico técnico, 
la mayor eficacia productiva y la 
elevación del nivel de vida. 

Hay por tanto en la actualidad 
un notorio desfasamiento entre la 
ideología social vigente a la ideo­
logía del proceso; desfasamiento 
que es necesario corregir, 

E L AMBITO DE LA REFORMA 
Señaló des pués el Ministro el 

ámbito de la reforma, que ha de 
comprender: la de la estructura 
orgánica, para que la actividad ju­
dicial se integre en una sola or­
ganización y en un solo tipo de 
órgano; el judicial ordinario, je­
rarquizado y línificado. Este es el 
motivo por el que queremos un 
sistema ágil y elástico al que pue­
da recondueirse todo el enjuicia­
miento y esta es ambién la razóm 
por la que queremos una estruc­
tura orgánica en condiciones de 
especializarse funcionalmeníe an­
te cualquier coyuntura de enjui­
ciamiento que requiera una prepa­
ración específica por razón de la 
materia; reforma de la legislación 
procesal' para elaborar layes siste­
máticas claras, completas y lógi­
camente ordenadas; reforma de 
los sistemas de enjuiciamiento, en 

los que se conjugue' el máximo res­
pecto al principio de garantía con 
el principio de la eficacia, es decir 
que con el menor coste se obtenga 
el máximo rendimiento y se sirva 
en el plazo mas reducido posible; 
reforma de la organización de los 
servicios, aplicándoles las nuevas 
técnicas de organización y rendi-
mienlio y la necesidad de aplicar 
el principio de igualdad de opor­
tunidades ai orden judicial con el 
fin de lograr que todas las perso­
nas tengan una efectiva y real po­
sibilidad de justicia. 

E l Sr. Iturmendi terminó su dis­
curso pidiendo la colaboración de 
todos ©n esta obra y declaró inau­
gurados ios tribunales. 

Fué largamente aplaudido, 

MISA DE ESPIRITU SANTO 

Previamente al acto inaugural 
la Sala de Pasos Perdidos ofició 

una Misa de Espíritu Santo el pro­
fesor de Derecho Civil de la Uni­
versidad "María Cristina" de E l 
Escorial, don Bonifacio Difernan 
que fué presidida por el titular de 
la Cartera de Justicia Sr. Iturmen­
di; Presidente del Tribunal Supre­
mo Sr. Castan; Fiscal, Sr. Alami­
no; Sala de Gobierno del Alto Tri­
bunal, Director General de Justi­
cia, decanos de los colegios de Abo­
gados y Procuradores, jrepresenta-
oiones de los cuerpos jurídicos mi-
libares y numerosos magistrados. 
(Cifra). 

Sepelio de don J 0 S I 

M A R I A C O R T E S 
O c u p ó l a c a r t e r a d e J u s t i c i a e n l a 

J u n t a T é c n i c a d e B u r g o s 

MADRID, 15. — Hoy se ha veri­
ficado el entierro del magistrado 
y ex^minlstro de Justicia, don Jo­
sé María Cortés y López, qaQ: 
constituyó una manifestación de 
duelo. 

Con los hijos del finado iban en 
la presidencia del duelo el Direc­
tor General de- Registros y Nota­
riado que representaba al Minis­
tro de Justicia, y el Duque de Seo 
de Urgel, en representación de la 
Cruz Roja Española. En la comi­
tiva fúnebre figuraba también una 
nutrida representación del Cole­
gio de Abogados de Madrid y del 
Foro. 

Don José María Cortés y Ló­
pez nació en Baeza (Jaén), estu­
dió Deredho en la Universidad de 
Granada, ocupó varios Juzgados, 
entre ellos, el de Cañete y San 
Feliú. Fué juez especial en el JUZP 
gado de Cazalla de la s^n-a y as­
cendió a la magistratura. Fué 
presidente de la Audiencia de Te­
ruel, Guadalajara y Las Palmas 
de Gran Canaria, cargo que des­

empeñaba al estallar el Movimien­
to Nacional, siendo nombrado pri­
mer Gobernador Civil de esta pro­
vincia y después para el cargo de 
la Cartera de Justicia en la Jun­
ta Técnica de Burgos,, que desem­
peñó desde, otubre de 1936 hasta 
que se constituyó el primer Go­
bierno en enero de 1938. 

Después fué juez de los Juzga­
dos número 20 y 21 de Madrid y 
presidente de la Comisión de In­
cautaciones del Estado. 

Estaba en posesión de varias 
condecoraciones, entre ellas, la 
Gran Cruz de Carlos I I I , Gran 
Cruz de Isabel' la Católica, Gran 
Cruz de San Raimundo de Peña-
fort, Placa de la Cruz Roja Espa-
flefla y otras extranjeras. — Cifra. 

- ^ C O E R E O G . , U E f ! 0 

s A N T O R 4 L 

Stos. Cornelio, p • r;nr. 
Eufemia, vg.; A b ^ S ^ 0 ' 
danaio, de - Marci^P • 
Sebastián, rrlvs ^ ^ ü o . 

Sale el Sol, a las 5'58 
86 Pone, a las 1813. ' 

PROGRAMA 
LA TV 

A l a ho ra de elegir 
an televísoi... 

P A N T A L L A NEGKa 
General Eléctrica 

. P A R A MAÑANA, MIERCOLES 

SOBREMESA 

2'15 Avance de Telediario 
217 Primera página, 
2'3C Cinepanorama. Reportaje d-

nematográfeo, 
3*00 Telediario. 
3*20 Punto de vista. 
3'30 Para vosotras: La casa. 
o'40 La edad de amar (cap. ni). 
4'00 A media voz. 

TARDE 

6'00 Campeonato Mundial de Ci­
clismo. 

NOCHE 
7'30 Avance de Telediario. 
7'3U ül Buen Pastor Telefilm se­

riado. 
8'30 Dibujos animados. 
8*40 Fiesta Brava. 
8'55 Mundo ligero, 
9'00 Historia de mi barrio; «Do 

re, mi, fa, sol». 
9'30 Telediario. 
9'50 El tiempo. 
9'55 Minutos musicales. 

10"00 Rompeolas. Telefilm de lar-
go metraje, 

iroo Primera fila: :!& posaden» 
de Carlos Goldoni, 

i2'00 Telsdiario. 
12'20 El programa de mañana. 
12'25 Medianoche, 
12'30 Cierre. 

CRUCIGRAMA 

LA VEDA DE 

SAI 
Para su publicación hemog re­

cibido la siguiente nota: 
Habiéndose comprobado que en 

algunos bares y restaurantes de 
^ provincia se hallan a la ven-
'ta salmónidOR (reos, truchas y 
salmón), por la presente se hace 
saber que hallándose en veda di­
cha especie, desde el día 16 de 
agosto, serán denunciados todos 
aquellos señores, quft fuesen sor-
pieudidos transportando o comer-
ciaaido la referida especie de 
acuerdo con 10 dispuesto en «1 
artículo 14 de la Ley de Pesca 

'Pluvial. 
Las autorizaiciones espe'cdaies 

concedidas por la Jefatura Nacio­
nal del servicio, para pescar el 
reo en log tramos acotados de los 
ríos Ulla (Couso), Lérez" (Monte-
porreiro), Mandeo (Detanzos). y 
Fume (Hombre), han sido dadas 
para uso exclusivo de los pes­
cadores deportivos, por lo qxíie 
queda prohibida la venta de los 
peces capturados en los mencio­
nados tramos. 

Lo que se hace público para 
general conocimiento. 

Pontevedra 8 de sepitieiabire 
db 1964. Eli Ingeniero. Jefe Regios 
"wü. don Francisco Vélez Soto. 

C O T I Z A C I O N E S F A C I L I T A D A S P O R E L MISMO B A N C O 

BANCOS 

Sxterior de E. ... M. 
Central ... ... ,., „. 
Español de C Ó. ». 
a. Americano 
VIercantií e In. „. 

EMíCTRICAS 

vtesgo , ... ft 
Ljconesas ... M 
*. Zaragoza 
?E( ISA ««t t*» 
r E N O S / j ? . , , „ 
Cantábrico ... m 
Cataluña 
uhfxrro ... 
üspañois PM 
ÍIBERDUERO 
vloncabrll ... • 
Nansa 
SU ... ••• .» 
Sevillana ,.% 
Madrileña ,.. .M M. 

ALIMENTACION 

Agüüa ... 
Azuc GnraL ... m 
Ebro',.. t.. tf» 

I N M O B I L I A R I A 

Dragados ... ... MU 
Encinar Reyes m 
ürbls ... , w 
INSA ... „ 

MINERAS 
Rlí ... .... »»« .»s i.» 
Felguera ... ^ ^ 
Ponf errada «««««« 

es* es 

580,— 
1.017,— 
1.310,— 

875,— 
385,— 

217,— 
176,— 
183,— 
292,— 
277,— 
190,— 
183,— 
178,25 
338,— 
390,50 
131,— 
136,50 
292 
210,50 
235,50 

595,— 
156,— 
474,— 

350,-
72,-
91,-

103,-

272,-
78,-

492,-

MONOPOUOS 

Campsa g» 
Tabacalera ... ... ^ 

NAVALES 

C. Naval , „ 
PEBSA ... ... ,., « 
rrasatlántlca .., 
Tiansmedit. ... M, 
Levante ... ... ,,, ^ 

QUIMICAS 

E. Aragonesas ,., ^ 
CEDIE ... f.% m 
ExplOSiVOS ... ^ ^ 
Hidronitiro „, ^ 
Petróleos ... 
üiiquinesa .., 
U, Resinera 

M<1 

METALURGICAS 

K o r n o s 
Seat ... ... ,„ p, 
Aux. FF . CC. ... ,„ 
FASA .0, ... ^ 
M. Metálicas 
M y Construcdór 
Santa Ana ... „. „ 
Nueva Montaña ». 

VARIAS 

Teieíóiiicas ... ,,, 
FEFASA ... « 
SNIACE ... ... .« w 
A y Oootercío m 
CvL de Madrid ... 

209,— 
203,— 

68,50 
114.— 
1161,— 
155,— 
160,— 

163,— 
186,— 
187, — 
116,— 
527,— 
151,— 
150,— 

107,— 
267_ 
127.— 
650,_ 

27.-
96,—» 

105_ 
163,-^ 

172,— 
110,— 
283,-5 

87,-
187,— 

op p r i m e r a vez un m i n i s t r o 
v i s i t a l a I s l a G r a c i o s a 

F r a g a I r i b s r n e e s t u v o a y e r e n e l l a 

ARRECIFE DE LANZAROTE, 15. 
El; Ministro de Información y Tu­
rismo, Sr. Fraga Iribame, aeona-
•pañadio de los directores genera­
les y autoridades provinciales, se 
trasaidó ftsta tarde, a bordo de un 
motopesquero a la Graciosa, isla 
que es visitada por primera vez 
por un Ministro. 

Al llegar a la capital —caleta 
dea Sebo— fué objeto el Ministro 
de una cordiajl acogida, por parte 
ílft numerosos pescadores atavia­
dos con indumentaria típica y que 
acudieron a recibirles a bordo de 
stî j pequeña^, embarcaciones, on­
deando banderas nacionales. Gra­
ciosa dispon^ de playas de fina 
y Manca arena, ricos bancos pis­
cícolas, maravillosos e s c e narios 
Katuraaes que hará, probablemen­
te, que sea docüaraida centro de 
interés turístico nacionaJ. 

Después de ser obsequiado con 
unj, comida típica y disfrutar una 
apacibift jornada, el Ministro re­
gresó a Lanzarote, m m dirigirse 
a la Cueva de los Verdes, gruta 
situada en el interior del tubo vo5 
oánioo considerado como ea noai-
yor dell imundo, con siete kilómo-
tross de lonigitud. EL señor Fraga 
Iribarne recorrió detenidamenta 
ej trayetíto de 1.800 metros pro­
visto dft seiscientos puntos de luz. 

Esta cueva, da fabuloso pinto-
resquisimo, que consta d& varias 
gallerías supersmetítas, bóvedas, si­

mas, ostras y lava^ sirvió de re­
fugio a la población indígena a 
raiz dft las invasiones berberis­
cas en el siglo X V I . Cuenta con 
un espacioso «auditorium» de cin­
cuenta metros d^ largo por ca­
torce de ancho y su mayor ai-
tora ei,, de 26 metros. 

Por último, P,i M'nistro inaugu­
ró las obras de acceso e ilumi­
nación de Ja meo del Agua, ca­
verna subterráinea que tuvo su 
erigen en ei desplome de costras 
lávicas pertenecients al gran tú­
nel. A través dp cuyo fondo pene­
tran las aguas marina« forman­
do un bello lago con 60 metros 
de longitud y 20 ¿p anchura. Sus 
aguas son iñitensamentp azules, 
cristalinas y ofrecen un cautiva­
dor esipeotáoulo. En el interior del 
lago vive una especia de crus 
oeos desconocidos en al resto del 
mundo que, por tener atrofiados 
los órganos de visión dan la sejv-
sajeión de ser ciegos. 

E l Sr. Fraga Iribame elogió las 
importantes obras realizadas por 
«1 Oaibildo Insular en la Cueva 

los Verdes y Jameo deü Agua 
quie en adellante constituirán, un 
lugar de acusado interés turísti­
co. 

De regr&so a Arrecife fué ofro-
cldo aj Ministro un informe 00-
br^ iots prlnciipaleis probUemaR dtó 
tljpo turístico qup aíeotan a Laa-
zaBota. -_. (CifraJ. 

perioracion 
«Ayoltieiigo 
número 2» 

BURGOS, 15.— E¡n el campo 
petrolífero de Ayoluengo ha comen 
zade la perforación dei segundo 
pozo, denominado «Ayoluengo nú. 
mero dos». 

Se trata de efectuar una perfo­
ración hasta los 134 metros, pro­
fundidad en que se encontró la 
primera capa de petróleo y se cal­
cula que en el plazo de un mes 
se llegará a dicha profundidad. 

Se persigue determinar la am­
plitud y capacidad del campo pe­
trolífero y completar los estudios 
relativos a este extremo. Ya ha 
sido fijado el lugar donde será 
eanplazado el tercer pozo, en tér­
mino de Sargentes de la Lora, 
(afra). 

Q U I N I E L A S 

Diez máximos 
acertantes 

a 868.345 pesetas 
eada uno 

MADRID, 15. — Resuitado pro-
vlstonal del escruitlink) de las 
Apuestas Mutuas Deportivas Be­
néficas correspondientes a la I 
Jornada de Liga del día 13 de seg?? 

B 
HORIZONTALES: 1 — Vocal re-

perida.- Alfabeto. 2 - Vasija re­
donda.- Part. insep. 3.- ^ ^ 
animales. 4.- Expresar sucesiva-
mente. 5.- Puntor. -Altar 6. 
Río italiano.- EstabicoünientoJW 
Observánse. 8 - (al w ) . - - * ^ * 
jantes. 9.- Discurre en ItaU*. 
Arrima. 10.- Osea.- Vencedor 

VERTICALES: 1 . - APrision^ 
Símbolo del polomo. 2^- A ^ 
la definido árabe.- Lo sw 
piLos. 3.- Apxesú^ 0 I 

r e v ) - Planta de taüo b ^ 
mosquito. 5— sano. 
Sal del ácido arábigo. • 
ra<, _ sociedad mercantil 8-
d ía lugar.- E x t r a v a s a . 

SOLUCION AL A N T E R A 
HORIZONTALES: 1 -0raSe . 

nal. 2 . - Tasar - ^ ^ ^ 
4._ Relatara. 5.-- AU. OSBR 
raH Tdo 7 - Abonaron.»-
Lad — iao. *• Lavan.- ^ , 
ra. 9.- Tasad. 1 ~~1 Atárate-

VERTICALES: i- n sóU' 
E l 2.— E a . - ^ 
dos. 4 . - Cara.- Nata- = ^ 

tlembre í96i: BAi mn 
c o l u m n a s , l l - e ^ ^ 

Recaudación. 47-** ciento * 
Cincuenta y cinf Pjtas. 

premios: 26.050.364 pe^as ^ ^ 
V p a r t o de P ^ ^ ^ d i e . * 
pesetas, a r « p a r t r emr taS. 
Í4 resultados, a 868.345^ ^ 

I g u a i c a n t i d a d a ^ 

187, d e 13 a c i e r t o s , a 

" L T r n l ^ c a n t i d a d a ^ r ^ 
e n t r e 3 ^ d e 12 ac ie r tos , a ^ 

1*5 2.851,40. ~r MÍV, 

Biblioteca de Galicia



D l A k I Q D E i f i ft O i 16—IX—€4 k 

del Conferencia 
P. Navarro 

VAl£?^íf— E ? miércoles, 
^ ^ a las 8 de la tarde el 

Navarro, Director de 
Fanhra Foniento de Vocacio: 
13 0íf ia Diócesis, presentara 
^Interesante sesión de Pro 
«n3.111! fl todo color, en el 
^cl0i?f la Puerta del Sol. 
C,Le invi a al pueblo de Val-

v a su distinguida co-
^ • l dP veraneantes a escu-
m io ronferencia ilustrada 
SfVadre Navarro. E l Dele-
deL de la Obra Vocacional, 

presentará interesantes 
de la vida de nuestro 

binario v una colección de 
S s t aiíparencias de rin-
13 c tínicos de Galicia. 
C0Sa S una mas de las 
fresantes sesiones que vie-
£ dando este sacerdote fe-
í^ianb a través del verano 
^iSgares claves de concu-
íi«ncia veraniega. 

g a m b e b r a d a 

San apedreado las señales 
Aa tráfico recientemente co­
cadas en la carretera gene­
ral de Sedes. _ 

Espéreme aue las autonda 
des realicen toda dase de ges­
tiones con el fin de castigar 
a los culpables de tan incali­
ficable acto. 

S u c e s o s 
ÔOEDBNTE DE OIBOÜLAOION 

Ayer noolie, en la «urétera de 
Ctocunvalación, y a la altura de 
b puerta principal de la facto-
ila de la Empresa Nacional Ba-
tín entraron en colisidn el turis­
mo'matrícula B-179982 y el camión 
Matrícula V-23331. 

El choque fué violentísimo, que­
jando el turismo con la parte de­
lantera completamente destrozada 
8us tres ocupantes resultaron mi­
lagrosamente ilesos. 

V I C T O R V I N Z A , u n c a n t a n t e 
e s p a ñ o l e n r u t a h a c i a l a f a m a 
Considera al público ferrolano como uno de los 
más entendidos de España Entrevista por PANCHETE 

m MLIHOSfi 
BANTO JUBILEO CIRCULAR 
DE LAS CUARENTA HORAS 

Hoy corresponde la Exipo-
.eicilón del Santísimo, en la 
capilla del Convento de Santa 
Teresa, (Hospicio Municipal). 

Se nombra ayudante mili­
tar de Marina del Aiun, al 
capitán de corbeta don Miguel 
Zafra Fernández. 

—-Idem segundo comandante 
<tel "Jorge Juan", al jefe del 
mismo empleo ,don Miguel 
Oebrián Cuquerella. 

—Se destina al S-31, al te­
jiente de navio don Miguel 
Pérez Saborid. 

—Idem al "Pizarro", al te-
mente de Máquinas, don Gañ­
íalo Baeza Nuin. 

—Se destina a un curso en 
jos Estados Unidos, al capí-
tan de fragata don Faustino 
«ubaieaba Troncoso. 

—Idem al curso de mando 
Qe División en la Escuela Su-
perur del Ejército, al capitán 

navio don José Yusty Pita. 
—Idem a los Estados Uni­

cos, a un curso de Torpedos, 
«J teniente de navio, don Juan 
'Vázquez-Armelo y Durán. 

—Se dispone que el tribu-
^ quf) habrá de formar el 
concurso-oposición, para con-
ínl siete Profesores civiles, 
con destino a la Escuela Na-
jai Militar, quede constituí-

por el siguiente personal: 
msidente. capitán de íra-

Kcita, subdirector de la Escuela 
Militar, don Jorge Gar-

cia-Parreñ'o y Kaden. 
vocales, capitán de fraga-

17'í61® de Estudios, don Fran­
c o Elvira García. Capitán 
Y« corbeta don Enrique Con-
¡rTá5 Franco. Comandante 

qQtnJantería de Marina, don 
^antiago Bolivas Sequeiros. 

dín aTnciante de M á q u i n a s . 
v L líari González Casal. 
vocal-Secretario, comandan-

^ ae Intendencia, don José 
Ü J ? López Martínez. •T,.^6 Uispone sea declarado ycc v util para todo servici0t 
AnrPlíai} ^ Máquinas, d~a 
Andrés Cerdido Ferrer 

falta de aptitud 

M sábado y domingo úiltlmoa 
estuvo actuando en una sala da 
fiestas íerrolana el oantante VÍCN 
tor Vianza, un muohaoho pon 
grandes fiusiones y ganas da 
triunfo. 

Nos acercamos hasta dicho re* 
cinto a fin de pasar um rato en 
aquel lugar, cuando el propieta­
rio de la misma nos presentó « 
este cantante . .Y, como es lógico,, 
surgió la diaria. 

Víctor Vlenza, en la primera 
impresión nos recordó algo en su 
fisionomía al gran Andy Busseil̂  
sólo que este último es rubio yj 
Víctor es moreno. Por lo demáafc 
llenen un cierto parecido. Y de« 
pués, sinceramente, hemos de roa* 
nlfestario, nos agradó te. actuación 

"1 de Víctor Una voz bien timbra­
da, con buenos matices melódicos 
y exquisito gusto para la canción, 
fueron sor mejores virtudes. 

—¿De dónde eres. Víctor? 
- De Ma dr id. 
—¿Cuánto tiempo hace que f* 

dedicas a Ja canción? 
—Unos siete años aproximada;» 

mente. • : 
—¿t/ugares de actuación? 
—He recorrido casi toda Europa; 

y en España he actuado en las 
principales salas de fiestas, hai-
hiendo estado durante mucho 
tiempo en «1 "Florida Park", á* 
Madrid, una de las más ImportanH 
tes salias de fiestas españolas. ' 

—¿Cómo ha sido tu venida • 
Ferrol? 

—Me encontraba actuando en 
La Ooruña y tenía tres días 'da 
descanso. Entonces acá agente wrw 
tfctloo me propuso venir a Ferrof «r 
coritratado por esta sala de fiestas 
y aquí estoy. i 

—¿Cuál es tu tipo de canciones 
preferido? 1 

—No me van las estridencfauj de 
muchas canciones modernas, que 
carecen, a mi modo de ver, de tei 
principales virtudes que debe ter 
ner una melodía. ' 

—¿Cuáles son tus canciones pre-
ferldas? 1 

—De las que tengo en mí re- extraordinaria, 
pertorlo, mis predilectas aon ; _¿Has grabado discos? 
"Amor, mon amour, my love" y 1o he hecho en varias 0CG. 

alones con las casas Cdumbla y 
Eíaflro, en esta última acompaña­
do por la orquesta que dirige Ra­
fael Ibarbla, 

—¿Y en Televisión, has actuado 
también? 

—Participé en dos programas. 
—¿Tus cantantes favoritos? 
—De los españoles, en primer 

lugar Luis Mariano, y luego Mi-
oheL Extranjeros, El vis Presley, 
Fianck Sinatra, y también Andy 
Russell. 

—Nos has dicho nombres mas­
culinos. ¿De mujeres, cuáles son 
tus predilectas? 

—En España, sin duda alguna, 
Salomé. 

—En la actualidad se habla mu= 
oho que los artistas extranjeros 
están cerrando el paso a los es­
pañoles. ¿Es cierto esto? 

—Efectivamente, es cierto. 
—¿Entonces perjudican al que 

empieza? 
—Perjudican por culpa de los 

españoles, no por ellos, que, na­
turalmente, vienen a donde se les 
llama y se les paga. 

—¿Se les paga más? 
—Muellísimo más. Se da valor 

a muchos extranjeros que no pa­
san de ser una mediocridad, mien­
tras que españoles bastante mejo­
res que ellos, tienen que rogar 

O B R A S P U B L I C A S 

C o n f e d e r a c i ó n H i d r o g r á f i c a d e l N o r o e s t e 
OFICINA DE LA CORUÑA 

E X P R O P I A C I O N P A R A E L 
A B A S T E C I M I E N T O D E A G U A S A 

E L F E R R O L D E L C A U D I L L 

Jiofeor Jlnza, un cantante español que aspira al triunfo rotandp 

"lOfa. fcu voss'V una canción muy 
poco conocida que tiene grabada 
Luto Mariano y que, para rol gus-

D I A R I O O F I C I A L D E M A R I N A 

P r o v i s i ó n d e p l a z a s d e p r o ­
fesores c i v i l e s e n l a E s c u e l a 

N a v a l M i l i t a r 
ca, causa baja, el práctico ele 
número del puerto de Ceuta, 
don Dimas Imaz Arrien. 

r-Se destina al " H e r n á n 
Cortés", al sargento sonaris-
ta, don Jesús Díaz Bravo. 

—Se concede la p e n s i ó n 
mensual de 1143,22, a doña 
Elvira Rodríguez Díaz, viuda 

del condestable mayor don 
Santiago Lorenzo Sangrador. 

—Idem de 1264,75. a doña 
María Isabel y doña Guiller­
mina Díaz Balseiro, huérfa­
nas del maestro mayor, don 
Enrique Díaz Cañas. 

casi una actuaiclón, y encima se 
lias paga poquísimo. 

—Sin embargo estos extranje­
ros tendrán algo bueno, ¿no es 
ftStt 

—Hay extranjeros que son ex­
traordinarios y enseñan; lo mato 
es que éstos son muy pocos. De 
éstos tenemos en España, podemos 
decir, que Andy Russell, Luis 
Agullé, etc., son ios que desta­
can. Los demás, poco pueden en­
señar. 

¿Contento de tu actuación en 
Ferrol? 

—Mucho, porque se me ha 
aplaudido bastante y esto es siem­
pre un buen síntoma. Yo tenía 
referencias de que el público íe-
rrolano es uno de los más enten­
didos de España, ya que aquí casi 
todos saben música o cantan y to­
can cualquier instrumento, y 
triuníar aquí supone un peldaño 
enorme en la carrera de cual­
quier artista. 

—¿Crees que has triunfado en 
Ferrol? 

—A Juzgar por los aplausos que 
me han dlspenscado, sí. Esto es lo 
que vaJora siempre un artista pa- j 
ra saber la medida en la que ha 
gustado al auditorio. 

—Aparte del público, ¿qué te ha 
parecido Ferrol? 
—Sinceramente, he de decir que 

me sorprendió extraordinariamen­
te. Yo esperaba otra cosa, algo 
más pequeño, pero me he encon-, 
trado una gran capital, con unos' 
encantos realmente meravillosos. 

A G E N D A D E L D I A 
La Voz de Ferrol Registro Civ i l 

Nacimientos: César ESuarúo 
Táñez y García; Juan Antonio 
Muiñcw y Fernández; Pilar D»-
eantes y D a r riba; Francisco 
Javier Fernánd«z y Rodrfgruea 

F a r m a c i a s J e g u a r d i a 

Turno semanal de farmacias 
de . guardia: 

l>oña Dolores García Praga, 
Plaza d© Callao, 15 y don Ce­
lestino Punin Garrido, Aveair 
da dei Generalísimo, 22. 

as m a r e a r . hoy 

Pleamares: 11,50 de la maña­
na y 12,15 de ia nioohe. 

Bajamares: 5,38 de la mafia-
y 6,8 de la tarde. 

PRINCIPALES AUDICIONES 
PARA HOY 

12,00 Apertura. 
12,05 Almanaque. 
13,1» Club de-oyentes. 
13,59 Primer avance informa-, 

tivo. 
14,30 S er vicio Informativo de 

Radio Nacional de E s ­
paña. 

14.49 Cotizaciones de la bolsa. 
15,00 Música para la sobremesa 
15,15 Café de artista». 
15,20 Humor y melodía. 
15,25 Las v o c e s de los Blu» 

Boys. 
15,35 Capítulo X X I I I de la no­

vela "Canción de Cuna", 
15.50 Desfile al órgano. 
16.00 Pasodobles musicalea, 
15,30 Club de oyentes. 
17.01 Sala de conciertos de la 

REM. 
r8,00 Capítulo X I I de Ja novela 

*Eil amor se toma si 
asalto", 

18,20 Selección ligera. 
19,00 Angelus. 
19,03 Temas españolee. 
S9,0i5 Orquesta Siní6nica Bos­

ton Popa. 
19,15 Club de oyentes. 
19,40 Retransmisión de la no­

vena en honor de Nues­
tra Señora de la Merced 

19,54 Segundo avance informa­
tivo. 

21,20 Airiñios da nosa tetra. 
21,35 Desfile de estrellas 
21,40 Pablito, papá, y mamá. 
21,48 Ig-uales... pero distintos. 
22,00 S e r vicio Informativo de 

R a d io Nacional de E s ­
paña. 

22,15 Ferrol de Noche. 
22,30 "La del manojo de rosas" 

de Pablo Sorozabal. 
23,30 Melodías en la noche. 
24,00 Cierre. 

Expediente de expropiación íorzosa que, con carácter de urgencia, y a tenor de lo dispuesto en 
ei articulo 52 de la Ley de 16 de Diciembre de 1954, se instruye por la Administración para la ad­
quisición de los terrenos situados en el término municipal de Valdovlño (La Coruñaj, aíectaüos por 
las obras del Abastecimiento de aguas a la ciudad de E l Ferrol del Caudillo, cuyas obras han sido 
declaradas de reconocida urgencia por la Ley de 21 de Julio de 1960 ("B. O. del Estado" del 23J. 

Se hace saber a todos los propietarios y titulares de derechos aíectacos, que por esta Coníede-: 
ración Hidrográfica se ha dispuesto que ei próxlnu día cinco (5) de Octubre, de once (11) a dos (2J 
<ie ia mañana y de cuatro (4) a siete (7) de la taroe, y en los locales del Ayuntamiento, se proceda 
por el Representante de la Administración, acompañado de sus Peritos y del Alcalde o Concejal 
delegado, al levantamiento de las Actas previas a m ocupación de las fincas que figuran en el anexo 
adjunto; sin perjuicio de trasladarse al terreno si alguno de los interesados lo solicita; pretlnléndo-
1 es que en dicho acto pueden hacer uso de los derechos que ai efecto determina la consecuencia 3,* 
del mencionado artículo 52 de la referida Ley. 

L a Coruña, 11 de Septiembre de 1964. — E L INGENIERO DIRECTOR, 

A N E X O 

Z O N A E M B A L S E 

Nám. oe 
la tinca P r o p i e t a r i o 

1 Angel Robles Bogo 
2 Vicente Robles Bogo 
3 Vicente RoDiea Bogo 
4 Maria Beniltíe Anídos R, 
5 Angel Robles Bogo 
6 Pedro Robles Bogo 
7 Ernesto Robles Bogo 
8 Vicente Robles Bogo 
9 Vicente Robles Bogo 

10 Vicente y Angel Roblea 
11 Andrés Robles Bogo 
12 María Benilde Anidos Robles 
13 _ José Gómez Rey 
14 Andrés Fónticoba 
15 José Gómez Rey 
16 María Benilde Anldoa 
17 Vicente Robles Bogo 
18 María Benilde Anidos 
19 Vicente Robles Bogo 
20 Andrés Robles Bogo 
21 Hereaeros de Andrea Rodríguez 
22 Higinlo Iglesias Martínez 
23 Vicenta Díaz 
24 José Santalla Rodríguez 
25 Her. de Andrea Rodríguez Amor 
26 Higinio Iglesias González 
27 Vicenta Díaz 
28 Her. de Andrea Rodríguez Amor 
29 Manuel Vílladóniga Bouza 
30 José Santalla Rodríguez 
31 Ernesto Robles Bogo 
32 Vicenta y Angel Robles 
33 María Benilde y Pedro Anlaoa 
34 María Benilde Anidos Robles 
35 José Santalla Rodríguez 
36 Her. Andrea Rodríguez 
37 Vicenta Díaz 
38 Hlglnio Iglesias González 
39 Vicenta Diaz 
40 Her. de Andrea Rodríguez. 
41 Her. de Andrea Rodríguez 
42 Vicenta Díaz 
4S Vicenta Díaz 
44 Hlglnio Iglesias González 
45 Her. de Andrea Rodríguez Amor 
46 Higinío Iglesias González 
47 José Santalla Rodríguez 
48 Higinlo Iglesias González 
49 Higinío Iglesias González 
50 Vicenta Díaz 
61 Vicenta Díaz 
62 Her. de Andrea Rodríguez yílladónlga 
53 Higinío Iglesias González 
64 Vicenta Díaz 
65 Marcelino Iglesias Romeiji 
56 Marcelino Iglesias Romeu 
67 Bautista Pita García 
68 Bautista Pita García 
69 Andrea VHela Vülarnovo 
60 Manuel Grana Pita 
61 Amparo Martínez Canosa 

C u l t i v o 

Huerta frutales 
Monte alto 

Labradío 

Labradlo, casa j ara 
Labrado 

Monte alto 

Prado secano 
JÍ > ii 

Monte alto 

Prado R y Frutales ii ii 
Prado 

Pastizal 
Labradío 

Prado secano 
Monte alto 

« ii 
Monte 

Junquera 
Pastizal 

{Junquera 
Pastizal ii 

junquera 

Pastizal 
(Junquera 
Pastizal 

ffunquera. Prado 
Prado regadío 

Pastizal 

Prado regadío 
Junquera 

Sit a a c i ó n 

floreadas Loira 

M 
1* 
» 
M 
M 
M 
tA 
W 
w 
n 
n 
» 
u 
v. 
M A; 

Keítureíra yílaboa 

Eellerías yllaboa 

Lelroa Lelra 

Notas necrológicas 
FALLECIMIENTO D E DONA 

LUISA LOPEZ GONZALEZ 
Falleció a y e r la señorita 

Luisa López González, esposa 
de don Aurelio de ia Vega y 
Fernández. L a finada por las 
cualidades que la distinguían, 
gozó en vida de gran estima­
ción, y extenso círculo de re­
laciones sociales, causando su 
muerte hondo sentimiento. Ha 
dejado dispuesto que la no­
ticia de su muerte, se publi­
case después de ¡su enterra­
miento, dando asi, una prue­
ba más, de su bondad y mo­
destia. 
Sirvan estas líneas de pésa­
me a su viudo, don Aurelio 
de la Vega y Fernández, y a 
su hijo, don Aurelio de la Ve­
ga López, a los cuales, como 
al resto de la familia dolien­
te, acompañamos en esta du­
ra prueba. 

S O C I I E D A D 
ENLACE BLANCO P R I E T O ^ / 

ÍJLLA CERRO 

Be ha celebrado en la igle­
sia del Carmen, el enlace d.« 
la bellísima señorita, M a r i al 
de las Mercedes Ulla Cerro, y 
don Miguel Angel Blanco írleto, 
abogado, e Inspector del Cuerpo 
General de Policía Ofició el revé1--
rendo don Atilano Novo Sampe-
dro, párroco del Carmen, y la1 
iglesia estaba adornada e Ilumina­
da con gusto y esplendor. Fueron 
padrinos, la madre del novio, do­
ña Amalia Prieto, viuda de Blan-
ccv y el padre de la desposada, 
don Mariano Ulla Franqueira, y 
dio íe del acto el Juez municip-
pal suplente, don Eduardo Golpe 
Scijas. 

Asistieron, como testigos, don 
lAndrés Blanco Prieto, don Enri­
que Martíin, don Mariano Sán-
ohez Nelra, don José Luis Vidal 
Martínez, .don Jesús Maldonado 
Torres, don Fernando Vizoso Gó. 
mez, don Carlos Sánchez de Vi­
var, don Ricardo Espinosa López, 
'don José Manuel Bellón Oanelro, 
don Eduardo Gavlra Martín, don 
Alfonso Couce Doce, don Jaime 
Quintanllla Ulla, don Antonio 
Fernández Cuevas, don Cándido 
Besteiro, don Antonio Cbaos Lo­
sada y don Pedro Castro. 

Asistió numerosa concurrencia, 
que después fué obsequiada es-
plOndldamente en una sala de ties­
tas. 

Enviamos a los nuevos esposos, 
así como a sus respectivas fami­
lias, nuestra afectuosa felicitación 

Biblioteca de Galicia



U P A , a n t e r l n e l í q r O f KEIMS. a los 50 años de la batalla del 

r o j o y e l a m a r i l l o 
M A O T S E T U N G S I G U E L A S H U E L L A S 
D E S T A L I N : U N C O M U N I S M O D E C O M B A T E 

BONN. (Crónica especial de Cuando la china roja sea una nes oyen crecer la hierba de 1« 
la Agencia F I E L - D K , por gran potencia, el viento del Este política mundial. Opinan que l a 
F . H E R R E , para E L CO- les da rá en píena cara a los ru- creciente presión de Pekín sobre 
R R E O G A L L E G O ) . sos. A l menos eso profetizan quie- Moscú acercará a los rusos a Bu-

í Delegados Ol ímpicos con la Antorcha I 

T A I P E T L o s delegados Olímpicos descienden del aylon y reciben la antorelia Olímpica a sn paso 
por Talpet, camino de Tokio. E n la f*to: la oeremonla de la entrega.-* (FOTO EÜKOPA PKESS) 

S OBRE tm levado monte que cía vista al 
h e r m o s o y fecuwto valle, en donde se 
asienta la señorial villa de Bibadavia, exista 

un gran peñasco, denominado "A Pedra Cofc 

Allá en los albores del lejano MeOievo arribó 
a aquellas tierras una de tantas tribus bárbaras, 
que trasponiendo los Pirineos se iban asentando 
por toda la Península Ibérica. Al frente de esa 
tribu venia su jefe Gundiíredo de Patjares, nom-r 
bre que en el transcurso de los tiempos se había 
de convertir en Pallares. 

Cuando este aguerrido 3«fe lleg0 con sus huesr 
tes al valle del Miño, en Rlbadavia, echó una 
ojeada desde las alturas; vio que la tierra era 
buena y las gentes pacificas, y subiéndose a la 
peña más alta, hizo sonar con toda la fuerza de 
sus pulmones un gran cuerno de caza, que re­
tumbó en todo el valle, y llenó de tenor a sus 
habitantes. Convocó a toda la fribu, Indicando 
con esto que sobre aquellas tierras asentaría él 
Sbs reales. Desde entonces aquel peñasco, desde 

"el cual Gundifredo de Pallares hizo sonar su 
gran cuerno de caza, se le denominó "a Pedra 
Corneira". 

Gundlfredo ordenó su tribu; repartió tlerrasy 
nizo por vivir en paz con los aborígenes y él mis­
mo se hizo cristiano, levantando su casa bajo 
la protección de San Huberto, muy venerado en 
la comarca.-

Guhdífrédo de Pallares alcanzó fama de justi­
ciero, y su hacienda y su tribu fueron prospe-
rundo; Hombre feudal recibía a los pobres en su 
casa, y en los días de fiestas, que eran largas y 
sonadas, les Invitaba a su mesa. Aquel jefe bár­
baro era una bendición que Dios les habia en­
viado a aquel umbrío valle.. 

Pero Gundiíredo de Paliares habia de ver 
amargados sus días por la vida desbaratada y 
libertina de su propio hijo, heredero dé los Pa^ 
na?es y que llevaba el mismo nombre de su pa­
dre. Este vásiago era dilapidador, dado a orgías 
y pendencias; en su joven corazón todavía no se 
había apagado la crueldad de la sangre bárbara 
que corría por sus venas. Apaleó a muchos, hizo 
correr la sangre, maltrató a los clérigos e, in­
cluso, se burló del San Huberto que presidia la 
sala de la IJuslre casa, para herir los sentimien­
tos de su padre. Gundiíredo el joven era un 
pagano a quién detestaban ios propios de su tri­
bu, y acortaba, sin piedad, los años de su an-
ciaito padre. 

ü n día, Gundiíredo de Pallares sintiéndose 
ya morir, llamó al pie de su lecllo a su hijo, 
que se hallaba entregado con sus amigos y adu^ 
¡adores a un alegre festín Se presenfó en la al» 
coba, en donde su padre expiraba, cayendo de 
broces al borde de su cama. 

—Eres un deprabado, Ifljo —Jg dijo, casi sin 
aliento, el anciano. 

— Y a lo sé, padre — respondió el 3 oven Pa­
llares. 

—Pero por muy descastado que seas, al fin 
eres mi hijo, y yo soy tu padre. De nada te vai^ 
drán mis consejos, y lo único qué^ te digo en mi 
hora postrera, es que si algún día te hallares 
en extrema necesidad recurras a San Huberto, 
Patrono de esta casa. 

—Así lo haré, padre —asentó el hijo. 
E l viejo GuSdlfredo de pallares, aquel que 

había hecho sonar su cuerno de caza desde lo 
alto "da Pedra Corneira", entregó su alma a 
Dilos, como un buen cristiano. 

Gundiíredo, con todo, lloró a su padre; le 
hizo grandes funerales. Al veiarorlo, que dur6 
varios días y varias noches, acudió tanta gente 
que no cabía en las salas del palacio. Aquel nue­

vo Jefe, el heredero de los Pallares, se mostraba 
más espléndido y desprendido qué su padre. 

Al verse en posesión de la hacienda, que ya 
En parte había malbaratado, se dio gran prisa 
en arruinarla. Las fiestas se sucedían sin tregua 
en su Cása. Eran muchos los que acudían a sus 
banquetes; y amigos y aduladores todos eran a 
alabarle. Para atender a tanto despilfarro oprir-
mía a los colonos con nuevos tributos, y las fie* 
rías no se cultivaban y las cepas se venían aba* 
Ijo. En pocos años consumió todo lo que su pa­
dre le había dejado. 

Gundiíredo se vió, al fin, solo, abandonado 
de sus amigos y criados. Y a no tenía un triste 
bocado que llevar a su boca. 

Entonces, Gundiíredo recurrió a aquellos que 
más había favorecido, y que con más puntuali­
dad asistían a sus banquetes; pero éstos hicieron 
oídos sordos y le arrojaron de las puertas de sus 
casas, como un apestado. Pero uno de éstos no 
se contentó con arrojarle, tan sólo, sino qu« 
hallándose celebrando una gran fiesta con su¡9 
amigos, ordenó a sus criados que le amarrasen 
a la cadena del mastín y le arrojasen los huesos 
del banquete. 

Después de comer salió el anfitrión, rodeado 
de sus huéspedes a ver el nuevo perro que guar­
daba la entrada de su casa, holgándose de la 
miseria y desgracia en que había caído el here­
dero de los Pallares, y alli le dejaron. 

Por la noche fué tal la ira y desesperación 
de Gundiíredo que consiguió romper las cadenas 
a que le tenían amarrado. Se acordó entonces de 
lo que le había dicho su padre) de que al verse 
en trance apurado, recurriese a San Huberto. 

Volvió a su casa^ y se postró de hinojos aníe 
el Santo, que con su cabeza parecía sostener toda 
la casa, que empezaba a agrietarse por todas 
partes. Gundiíredo rogó fervorosamente al Santo, 
que con su cabeza parecía sostener toda la casa, 
que empezaba a agrietarse por todas partes. Gun­
diíredo rogó fervorosamente al Santo que le libe­
rase de aquella miseria en que había caído y que 
le defendiese contra el escarnio de sus eneimlgos. 

Esperanzado con esta súplica, determinó en­
caminarse a otras tierras en busca de mejor 
suerte, vagó por lejanas comarcas; mendigando 
por aldeas y santuarios, hasta que de nuevo se 
acordó de San Huberto. 

Al entrar esta vez en su casa solariega vió que 
parte de las salas se habían venido abajo y los 
cuervos y alimañas anidaban bajo su techo. Sólo 
San Huberto se sostenía erguido en medio de 
aquellas minas, como único sostén de la casa de 
los Pallares. 

De nuevo se postró de hinojos. De súbito se 
quedó con la mirada fija en el vientre del Santo, 
que ahora con la humedad aparecía más abulta­
do, y en su mente empezó a germinar una Idea 
alucinante y como Inspirada por el Santo; en su 
sangre sintió hervir la noble sangre de Pallares, 

Baja a los sótanos, se apodera de un hacha, 
sube en dos saltos las escaleras, y ya en la sala, 
lanza con toda su fuerza el hacha contra el viens 
tro de San Huberto. Gundiíredo quedó alucina­
do. Del interior fluye en aquel instante un tor 
rrente de monedas de oro. Gundiíredo, postrán­
dose de nuevo, exclama: "Ya me lo decía mi pa­
dre a la hora de la muerte, que al verme en 
trance apurado recurriese a San Huberto". 

Gundiíredo de Pallares restauró de nuevo su 
casa; renegó de sus antiguos amigos y admira» 
dores. Cuidó su hacienda, honró a San Huberto 
y dló limosna a los pobres. Y éste fué el mayor 
milagro de San Huberto. 

Gundiíredo hizo sonar el cuerno de caza, al 
igual que antaño había hecho su padre desde lo 
*lto "da Pedra Corneira", y los suyos le respe­
taron y acataron como Jefe. 

A P E D R A C O R N E I R A » 

D E R I B A D A Y I A 
Por Antonio Fernández Rosas f 

ropa. Los avisos de alarma de 
Asia y Africa han rebajado algo 
estas esperanzas. E nVietnam los 
Estados Unidos han debido em­
plear más hombres y más mate­
r ia l para volver a taponar el mu­
ro contra China roja que se agrie­
ta. E l Congo además amenaza con 
convertirse en un segundo Viet-
nam. Mao Tse Tung sigue las hue­
llas dé Stalin, predicando un co­
munismo de combate y sin querer 
prestar oídos a la palabra "dis­
tensión". 

Los Estados Unidos deben afron­
tar las exigencias de la China ro­
ja tanto en interés propio como 
en el de sus aliados y por ello han 
de emplearse con energía en el 
Pacífico. Hasta ahora el enuilibrio 
atómico obligaba a la coexistencia. 
L a URSS y lots Estados Unidos 
tienen ahora f.mbos el mismo in­
terés de q'iie la China roia no lle­
gue a poseer armas atómicas, má­
xime cuando Mao ha puesto en 
duda el derecho de Moscú a diri­
gir eü mundo comunista 

Los europeos están también in­
teresados en que la China roja 
no lance al mundo a una guerra 
atómica y deben estar agradecidos 
a los Estados Unidos de que se 
empleen en contener la inunda­
ción china, pero no- deben olvi­
dar las coinrecuencias que se pue­
den derivar de esta situación. Un 
buen día Moscú y Washington se 
pueden poner de acuerdo a espal­
das de los europeos, para cimen­
tar el statu-quo actual en Oen 
tro-Europa, abandonando a la 
URSS la suerte de 10 millones 
de alemanes, amén de los pueblos 
de la Europa Oriental', hoy bajo 
su órbita. Estos temores se ha 
cen latentes para muchos europeos 
a la vista de la afinidad de inte­
reses entre Moscú y Washington 

E l mantener el "statu quo '̂ en 
Europa podría dar la falta Impre­
sión de ser un gran sierviclo para 
la coexistencia y la paz mundial, 
pero la realidad sería que el re­
conocimiento por parte occidental 
a la URSS del deredho al1 botín 
de la IT Guerra Mundial propor­
cionarla a Kruscibef la libertad 
de movlmlentosi necesarios para 
resolver sus problemas internos, 
es decir, volver a tomar el mando 
Indlscutldo en el campo Ideoló­
gico comunista, y una vez resuel­
to esto volver con redobladas 
fuerzas a ocuparse de Europa. 

No podemos estar de acuerdo 
con el silogismo de que la pre­
sión china ha rá a Moscú hacer 
concesiones en Europa. Los euro­
peos están muiy interesados en 
que sus aliados no olviden el pe-
flgro "rojo" por estar pendientes 
del peligro "amarillo", aun cuan­
do las bravuconadas chinas sean 
más "sonadas" (recordemos la cí­
nica afirmación de Mao, que Chi­
na podría perder unos cuantos 
millones en una guerra atómica 

y a pesar de ello seguir vivien­
do). No son los chinos quien 
mantlnen bajo su bota militar a 
varios millones de europeos, sino 
el Ejército soviético. 

Los europeos deben encontrar 
un camino que les permita salva­
guardar sus Intereses, Incluso a pe­
sar de cambios en las constela-
clones políticas. Kennedy era de 
la opinión de que los aliados occi­
dentales debían tomar a su cargo 
una parte del trabajo y quería 
vue loseuropeos fuesen más acti­
vos y más Independientes, 

~ . presidente Charles de Gaulle, a la salida de la catedral de Relms, donde se celebraron 
nías reUglosas conmemoratlTas del 60 aniversario de la batalla del Mame, d n r an t o 1 CCfU10' 
guerra mundial, dirige la paíabra al numeroso público concentrado ante la histórica faol ^ â, 

sufrió los bombardeos alemanes en 1914-1918.— (Foto AP - L 0 G 0 S) cnatta eme 

C o n e l u s i o n e s d e l C o n s e j o ] 
E c o n ó m i c o S i n d i c a l d e l 

N o r o e s t e 
I . - R E S U M E N G E N E R A L ! 

Dentro de la unidad nacional, 
Galicia constituye una región ho­
mogénea claramente definida, que, 
en orden a su desarrollo, cuenta 
co7i factores positivos fundamen­
tales, como una gran riqueza po­
tencial, cuya revalorización es de 
gran interés; su situación geográ-
ficat su extensa longitud de costa, 
su clima, sus posibilidades energé­
ticas, su potencial humano, suelo 
y subsuelo, etc; son fuentes de 
riqueza que es preciso aprovechar 
al máximo, y que, unido a una 
necesaria correción de la estruc­
tura de su economía, puede su­
poner la mejor sustancial de más 
de dos millones y medio de es­
pañoles. Pero Galicia, no obstante 
esta serie de factores positivos, 
bien se puede decir que constituye 
vna región subdesarrolláda, como 
lo acreditan las características de 
signo adverso que se señalan: 

—Reducida renta nper cápitan. 
—Sector industrial escasamente 

desarrollado, con deficiente repre­

sentación dentro de la estructura 
económica regional. 

—Sector agrario notoriamente 
retrasado, con excesivo predomU 
nio sobre los otros sectores. 

—Alta tasa emigratoria. 
—Escasez de capiial. 
—Bajo nivel educativo, cultural 

y técnico. 
—Paro, en especial encubierto. 
—Insuficiencia de servicios. 

I I 

Galicia, en su afán de superar 
su situación de subdesarrollo, en 
permanente linea de servicio a la 
Patria, aspira a una participación 
equilibrada en el desarrollo y con­
secuentemente a l o s beneficios 
económicos y sociales Que aquél 
ha de reportar. 

I I I 

Galicia, que cuenta con extraor­
dinarios recursos naturales, ofre­
ce en su consecuencia un ámplio 
márgen potencial de expansión pa-

E L C O R R E O G A L L E G O 

E L TENOR FELICITA A L CAMPEON I 

En el aeropuerto blilbaíno de Sondlca, donde se ha celebrado el Campeonato Mundial de Vuelo Acro-
hátloo, el tenor español Alfredo Kranss (Izquierda) es uno de los primeros en íellcltar al capitán del 
Ejérclí* del Aire español, Tomás Castaño (con gorro) tras haberse proclamado Campeón Mundial 
de la especialidad. Es la primera re» desde que ue instituyó el campeonato que fte proclama camr 

veón un piloto oocldental.- íFOTOFIEL> 

ra su economía, mediante un in­
tenso y ámplio plan económico y 
social tendente a la elevación del 
nivel de vida de esta parcela de 
la Patria. 

I V 

Galicia, que cuenta, además con 
un potencial humano excepcional, 
precisa con urgencia de un ambl-
bicioso plan de desarrollo, ya en 
buena parte inidado, de absor-
ver y dar ocupación productiva a 
su potencial humano, cortando con 
ella la tremenda sangría de Ta 
emigración que tradicionaimente 

viene padeciendo, agudizada al pro-
senté. 

Habida cuenta del nivel actual 
v ritmo de crecimiento de la renta 
«per cápita» de Galicia, un ritmo 
de crecimiento más acelerado que 
el nacional es la única posibilidad 
de acortar las grandes diferencias 
cor. la renta media española, supe­
rando asi las diferencias interre-
gionáles existen hoy en día. 

V I 

De los estudios realizados por 
las distintas Comisiones del Con­
sejo se deduce la necesidad: 

—De reducir la emigración en 
un 40 por ciento en el período 
1.864-71. 

—De crear 168.000 nuevos pues­
tos de trabajo en dicho período 
lo que supone una creación amw 
de 24.000 puestos. 

-Dada la actual diferenciaJi 
nivel entre los promedios de rma 
regional y nacional, se mpons 
conseguir un incremento en eirw 
mo de orecimiento " 1.96Í 

de la 
regional, que hasta el año 
habrá de elevarse a ^ ^ s a J ^ 
7 por ciento, consiguiendo con* 
mínimo un 8 por v™t0 *nestt 
trienio 1.965.67 y a v f * de es* 
Período a una tasa adecuada V J 
ficiente para hacer ^ « ^ l 
ferencia con el Promedio mc^na 

- D e realizar un fr0^a6Qm 
inversiones que se ctfrflJf 
millones de pesetas para 
riodo 1964.67. 

V I I 

Para alcanzar / VonŜ i-
Halados, el Consejo fc^oroest9-
dical interpromncml d e i j ^ 
aglutinante de las ca­
tivas de Ut r W ^ ' ^ lesentante* 
laboración con los ™V ^ 
de la Administración y * ¿ 
sidad, aspira a ^ instrumentojncargadoj^ ^ 
lancia, gestión y P?1 económicO 
manente del Desarrollo ^ ^ 
v social de a*hcna'aS;ste sentid» 
su coordinación, y ^ l0 otof 
interesa del Gobierno se ^ 
c^en tales / ^ ^ ¿ j r*ce*» 
fe igualmente, las ayvm ^ ^ 
rias para el 
cometidos que se Indican. 
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